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COM V ATUAS NOTICIÀS CURIOSAS DO MODO DE FAZER O ASSCCAR ; 
PLANTAR E BENEFICIAR O TABACO; TIRAR OURO DAS MINAS, E 
DESCIBRIR AS DA PRATA, E DOS GRANDES EMOLUMENTOS QUE 
ESTA CONQUISTA DA AMERICA MERIDIONAL DA’ AO REINO DE 
PORTUGAL COM ESTES , E OUTROS GENERÖS E CONTRATOS REAES ;
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OFFERECIUA AOS QUE DESEJAO VER GLORIFICADO NOS ALTARES

A O  V E N E R A R E L  P A D R E  JOSE A N C H IE T A  ,

Sacerdote da Companhia de Jezus,
Missionário Aposlolico, e novo Thaumalurgo do Brazil.
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O defunto Conselheiro Diogo de Toledo La­
ra e Ordonhes possuia hurn livro, que esliinava 
tanto, que não o tinha entre os outros na sua 
estante, mas sim na gaveta pequena *de huma 
èommoda. Pedio-se-lhe muitas vezes , que o 
desse á bibliotheca, hoje publica, ao que nunca 
se pôde resolver mesmo dando outros,, tanto 
era a estimação em que o tinha.

' Procurou-se o livro pois desde o começo do 
anno de trinta, algum tempo depois da morte 
do mesmo conselheiro, e não se descobrindo 
no Kio de Janeiro recorreu-se a seu irmão, e4
herdeiro, o General Arronches eniS. Paulo, o 
qual contestou que não lhe havia sido remet- 
tido.
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Ha tres annos pois qiie, segundo ordens, se 
íizérão pesquizas em Lisboa, aonde em fins do 
anno passado se encontrou hum exemplar, 
declarando o poss^uidor, que o não venderia 
por cem mil cruzados, tal he a estimação, em 
que o teín! mas como homem generozo per- 
mittio que se copiasse.

I

No mesmo* tempo destas pesquizas em Lis­
boa , escreveu-se ao Porto ao celebrado sahio 
antiquario portuguez João Pedro Ribeiro , o 
qual depois de varias contestações asseverando 
o máo resultado das suas indagações, por fim 
escreveu , e a sua carta chegou com o manus- 
cripto, declarando o nome de quatro pessoas , 
que possuião exemplares, e entre elles o nome 
de hum Major , ha pouco chegado alli do Rio 
de Janeiro; quem sabe se não he o do defunto 
conselheiro ! acrescentando que por sete mil ê  
duzentos réis talvez se obteria hum exemplar, 
e que o livro fora prohibido no tempo de El- 
Rei D. João V pelo governo portuguez.

Este livro lie pois a cultura e riqueza do 
Brazil, etc. etc. etc., no armo de 1711. Do ti­
tulo inferiráõ os leitores quanto elle lie util â 
todos os estudiosos de economia politíca, e em 
geral a todos os Brazileiros, que alli acharáõ a

L'
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certeza de que o seu abençoado paiz já então 
era a mais rica parte da America em quanto a 
productos ruraes.

He este rarissimo e interessante livro que se 
reimprime, contentando-se o editor com a glo­
ria , que lhe toca , de quasi ressuscitar huma 
joia tão preciosa.

fi
Rio, 1® de Agosto de iSSy.

O EDITOR.





AOS SENHORES DE ENGENHOS, E LAVRADORES DO ASSU- 

C A R , E DO T A B A C O , E AOS QUE SE OCGUPÃO EM TIRAR  

OURO DAS MINAS DO ESTADO  DO BRAZIL.

Deve lanto o Brazil ao Venerável Padre José de Anchieta, 
hum dos primeiros , e mais fervorosos missionários desta 
America Meridional ; que a hoca cheia o chama seu grande 
Apostolo, e novo Thaumatiirgo, pela luz evangélica, que 
communicou a tantos milhares de índios, e pelos innumera- 
veis milagres, que obrou em vida , e obra continuamento 
invocado para beneficio de todos. Porém confessar estas 
obrigações, c não cooperar as glorias de tão insigne bemfei- 

to r , não basta para hum verdadeiro agradecimento, devido 
justamente, e esperado. Para excitar pois este piedoso aífecto 
nos -ânimos de todos os que mais facilmente podem ajudar 
como agradecidos obra tão santa, como he a canonisação de 
hum Varão tão illustre, procurei acompanhar esta justa pe­
tição com alguma dadiva, que podesse agradar, e ser de al­
guma utilidade aos que nos engenhos do assiicar, nos partidos, 
c nas lavouras do tabaco, c nas minas do ouro experimentão 
favor do Céo corn nòtavel augmento dos bens temporaes. 
Portanto com esta limitada oíferta provoco aquella generosa 
liberalidade, que não consente ser rogada, por não parecer 
que dando quer vender benefícios.* E ao mesmo Venerável 
Padre José de Anchieta peço encarecidamente, que queira
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alcançar de Decs centuplicada remuneração, na terra c no 
Céo, a cjuem se determinar a promover com alguma esmola 
as suas honras, para que publicadas nos templos, e celebradas 
nos altares, accrescentem também maior gloria àquelle se­
nhor bemfazejo.

b . fIr Uif[
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CULTURA, E OPULÊNCIA DO BRAZIL NA LAVRA DO ASSUCAR 

ENGENHO REAL, MOENTE , E CORRENTE.

TRATA-SE

Do senhor do engenho de assucar, dos feitores ̂  e outros oiBciaes^ 

que nelle se occupão, suas obrigações^ e salarios. — Damoenda, 
fabrica, e oi&ciaas do engenbo^ e do que em cada huma dellas se 
faz. — Da planta das cannas ̂  sua conducção  ̂ e moagem : e de como 
se faz, purga, e encaixa o assucar no reconcavo da Bahia no Brazil 
para o Reino de Portugal, e seus emolumentos.

/

PROEMIO.

Quem chamou as officinas , em que se fabrica o assucar, 
engenhos, acertou verdadeiramente no nome. Porque quem 
quer que as vê, e considera com reflexão , que merecem , he 
obrigado a confessar, que são huns dos principaes partos , e 
invenções do engenho humano, o qual como pequena porção 
do Divino, sempre se mostra no seu modo de obrar, admirá­
vel. Dos engenhos huns se chamão reaes , outros inferiores 
vulgarmente engenhocas. Os reaes ganhárão este appelido , 
por terem todas as partes, de que se compoem, e todas as 
oílicinas perfeitas, cheias de grande numero de escravos , 
com muitos cannaveaes proprios, e outros obrigados á moen- 
da ; e principalmente por terem a realeza de moerem com 
agoa, á difíerença de outros, que móem com cavallos, e bois, 
e são menos providos , e apparelhados : ou pelo menos com 
menor perfeição, e largueza, das officinas necessárias, e com

I **
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pouco numero tle escravos , para fazerem como dizem , o en­
genho moenle, e corrente.

E porque algum dia folguei de ver hum dos mais afamados, 
que há no rcconcavo á beira-mar da Baliia , á quem chamão 
o engenlío de Sergipe do Conde; movido de huma louvável 
curiosidade, procurei no espaço de oito, ou dez dias que ahi 
estive , tomar noticia do tudo o que o fazia tão celebrado , c 
quasi rei dos engenhos reaes. E valcndo-me das informações, 
que me deu , quem o administrou mais de trinta annos com 
conhecida inlelligencia, c com accrescenlamento igual á in­
dustria : c da experiência de hum famoso mestre de assucar, 
que cincoenta annos se occupou neste oíficio com venturoso 
successo; e dos mais o/ílciaes de nome, aos quacs miudamente 
perguntei o que a cada qual pertencia; me resolvi a deixar neste 
borrão tudo aquillo , que na limitação do tempo sohredilo 
apressadamente, mas com attenção ajuntei, e extendi com o 
mesmo estilo, e modo de fallar claro, c chão, que se usa nos 

Icngenhos: para qne os que não sabem o que custa a doçura 
do assucar a quem o lavra, o conheção, e sintão menos dar 
por elle o preço que vale: c quem de novo entrar na admi­
nistração de algum engenho, tenha estas noticias praticas, 
dirigidas a obrar com acerto ; hc o que em toda a occupação 
se deve desejar, e intentar. E para maior clareza, c ordem, 
reparti em vários capítulos tudo o que pertence a esta droga , 
c a quem por ella , c nella trabalha ; começando , depois de 
relatar as obrigações de cada qual, desde a primeira origem 
do assucar na canna, até sua cabal perfeição nas caixas, con­
forme o meu limitado cabedal; que pelo menos servirá, para 
dar a outros de melhor capacidade , e penna mais ligeira , e 
bem aparada , algum estimulo do aperfeiçoar este embrião. 
E se alguém quizer saber o autor deste curioso , e util tra­
balho ; elle he hum amigo do bem publico chamado : O 
Anonymo Tosmno.
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ÜO S A M '0  OITICIO.

111.'"° Sr. llevi este livro intitulado cultlt.a, ü opui.ekcia 
1)0 JJRAZIL, mencionado na pelição acima, c sendo a oLra de 
engenho, pela boa disposição, com f|uc o sen autor o compôz, 
he muito merecedora da licença, (pic pode : porípie por esto 
meio saberáo os cpie se quizerem passar ao estado do Brazil, 
o muito que custão as cultm-aá’ do assnear, tabaco, c ouro, 
que são mais doces de possuir no Beino , que de cavar no 
Brazil. Não contém este livro cousa, que seja contra a nossa  ̂
santa lé, ou bons costumes, e por isso se pódc estampar com 
letras de ouro. Este lie o meu parecer, que ponho aos pés de 
Vossa Illustrissima, para mandar íazer o que for servido. S. 
Anna do Lisboa, cm 8 de Novembro de 1710. —  Fr. Paulo 
de S. Boaventura.

Não contém este tratado cousa suspeitosa contra a nossa 
santa fé, c pureza dos bons costumes, 0 assim sendo Vossa 
Illustrissima servido póde conceder a licença, que pede o 
autor. Trindade, 5o de Novembro de 1710. —  Fr, Manoel 
da Conceição.

Vistas as informações, póde-se imprimir 0 livro intitulado, 
Cultura, e Opulência do Brazil, e impresso tornará para se 
conferir. Lisboa , 5 dc Dezembro de 1710.— Moniz,— liasse, 

Monteiro, —  Bibeiro, —  Fr, Encarnação, —  Bocha, —  
Barrelo.
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DO ORDINÁRIO.

Póde-se imprimir o livro intitulado, Cultura, e Opulência 
do Brazil, e impresso torne para se conferir, e dar licença 
que corra, e sem ella não correrá. Lisboa, 12 de Dezembro 

de 1710, — B. de Tagaste.

DO PAÇO.
%

Senhor, vi 0 livro, que Vossa Magestade foi servido remet- 
ter-me, seu autor Andró João Anlonil; e sobre não achar 
nelle cousa, que encontre o real serviço de Vossa Magestade, 
me parece será multo utll para 0 commercio: porque des­
pertará as diligencias, e incitará a que se procurem tão fáceis 
interesses. Julgo-o muito digno da licença que pede. Vossa 
Magestade ordenará o que fôr servido. S. Domingos de Lis­

boa, i 5 de Janeiro de 1711. — Fr. Manoel Guilherme,

Que se possa imprimir, vistas as licenças do Santo Oílicio, 
e Ordinário, e depois de impresso tornará á Mesa para se 
conferir, e taxar, e sem isso não correrá. Lisboa, 17 de Ja­
neiro de 1711. —  OliveÍ7'a, Lacerda, —  Carneiro, —  Bo­

telho, —  Costa,

!l
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CAPITULO PlUMEIKO.

Do cabedal que hade ter o senhor de hum engenho real*

0  ser senhor tle engenho, he titulo, a que muitos aspirão, 
porque traz comsigo, o ser servido, obedecido, e respeitado 
de muitos. E se fôr, qual deve ser, homem de cabedal, e go­
verno ; hem se pódc estimar no Brazil o ser senhor do enge­
nho, quanto proporcionadamcnte se estimão os titulos entre 
os fidalgos do Reino. Porque engenhos há na Bahia, que dão 
ao senhor quatro mil pães de assucar, e outros pouco menoSj 
com canna obrigada á moenda, de cujo rendimento logra o 
engenho ao menos a metade, como de qualquer outra , que 
nelle livremente se m óc: e em algumas partes ainda mais que 
a metade.

Dos senhores dependem os lavradores, que tem partidos 
arrendados em terras do mesmo engenho, como os cidadãos 
dos fildalgos : e quanto os senhores são mais possantes, e bem 
apparelhados de todo o necessário, aíTaveis, e verdadeiros; 
tanto mais são procurados, ainda dos que não tem a canna 
captiva, ou por antiga obrigação, ou por preço que para isso 
receberão.

Servem ao senhor de engenho em vários oílicios, além dos 
escravos de enchada  ̂ e ibuce, que tcia nas fazendas, c na
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moenda, e fóra os mulatos e mulatas, negros e negras de casa, 

ou occupados em outras partes; barqueiros, canoeiros, cala­
fates, carapinas, carreiros, oleiros, vaqueiros, pastores e pes­
cadores. Tem mais cada senhor destes necessariamente hum 
mestre de assucar, hum banqueiro, e hum contra-banqueiro, 
hum purgador, hum caixeiro no engenho, e outro na cidade, 
feitores nos partidos, e roças, hum feitor mór do engenho: e 
para o espiritual, hum sacerdote seu capellão; e cada qual 
destes oíliciaes tem soldada.

Toda a escravatura (que nos maiores engenhos passa o nu­
mero de cento e cincoenta, a duzentas peças, contando as dos 
partidos), quer mantimentos, e fardas, medicamentos, enfer­
maria, c enfermeiro ; c para isso são necessárias roças de mui­
tas mil covas de mandioca. Querem os barcos, velames, ca­
bos, cordas, e breo. Querem as fornalhas, que por sele, ou 
oito mezes ardem de dia, e dc noite, muita lenha ; e para isso 
he mister dous barcos velejados, para se buscar nos portos, 
indo hum atraz do outro sem parar, e muito dinheiro para a 
comprar; ou grandes matos, com muitos carros, e muitas jun­
tas de boi para se trazer. Querem os cannaveaes também suas 
barcas, e carros com dobradas esqnipações de bois. Querem 
cnchadas, e fouces. Querem as serrarias machados, c serras. 
Quer a moenda de toda a casta dc p.Aos de lei de sobre- 
celente, e muitos quintaes de aço, e de ferro. Quer a car­
pintaria madeiras selectas e fortes para esteios, vigas, aspas, 
e rodas; e pelo menos os instrumentos mais usuaes, a saber; 
serras, trados, verrumas, compaços, regoas, escropros, en- 
chós, goivas, machados, martelos, cantins, e junteiras, pre­
gos, e plainas. Quer a fabrica do assucar phoróes, e caldeiras, 
tachas e bacias, e outros muitos instrumentos menores, todos 
de cobre; cujo preço passa de oito mil cruzados, ainda quando 
se vende, não tão caro, como nos annos presentes. São final- 

mente necessárias além das sanzallas dos escravos, e além

I
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das moradas do capellão, feitores, mestre, purgador, ban ­
queiro, e caixeiro, huma capella decente com seus ornamen­
tos, todo o apparelho do altar, e hunias casas para o senhor 
do engenho com seu quarto separado para os hospedes, que 
no Brazil, falto totalmente de cstalagens, são continuos; eo  
edifício do engenho, forte e espaçoso, com as mais ofíicinas, e 
casa de purgar, caixaria, alambique, e outras cousas, que por 
miúdas aqui se escusa aponta-las, e dellas se fallará.

O que tudo hem considerado, assim como obriga a huns 
homens de bastante cabedal, e de bom juizo , a quererem 
antes serem lavradores possantes de canna com hum , ou 
dous partidos de mil pães de assucar, com trinta, ou quarenta 
escravos de enchada, e fouce; do que senhores de engenhos 
por poucos annos com a lida, e attenção que pede o governo 
de toda essa fabrica; assim he para pasmar como hoje se 

atrevem tantos a levantar engenhocas, tanto que chegárão a 
ter algum numero de escravos, e achárüo quem lhes empres­
tasse alguma quantidade de dinheiro para começar a tratar 
de huma obra, de que não são capazes por falta de governo, 
e diligencia; e muito mais por fícarem logo na primeira safra 
tão empenhados com dividas, que na segunda, ou terceira jár 
se declarão perdidos: sendo juntamente causa, que os qne\ 
fíárão delles, dando-lhes fazenda e dinheiro, também quebrem, j 
e que outros zombem da sua mal fundada presumpção, que 
tão depressa converteu em palha seca aquella primeira ver­
dura de huma apparentc, mas enganosa esperança.

E ainda que nem todos os engenhos sejão reaes, nem todos 
puxem por tantos gastos, quantos até aqui lemos apontado: 
comtudo, entenda cada qual, que com as mortes, e com as 
secas que de improvizo apertão, emirrão a canna, e com os 
desastres, que a cada passo succedem, crescem os gastos mais 
do que se cuidava. Entenda também, que os pedreiros, e ca- 
rapiuas, c outros oÜiciacs desejosos de ganhar a custa alheia.
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lhe íacílítaráõ ludo dc tal sorte, que lhe parecerá o mesmo 
levantar hum engenho, que huma sanzalla de negros; e quan­
do começar a ajuntar os aviamentos, achará ter já despendi­
do tudo quanto tinha antes de sc pôr pedra sobre pedra, e 

, não terá com que pagar as soldadas, crescendo de improvizo 
os gastos, como sc fossem por causa das enxurradas dos rios.

Também se não tiver capacidade, modo, c agencia que sc re­
quer na boa disposição c governo de tudo, na eleição dos feito­
res, e oíliciaes, na boa correspondência com os lavradores, no 
trato da gente sujeita na conservação, e lavoura das terras, que 
possue, e na verdade e pontualidade com os mercadores, e 
outros seus correspondentes na praça, achará confusão, e igno­
rância no titulo de senhor de engenho, donde esperava acres­
centamento dè estimação, e de credito. Por isso, tendo já fal- 
lado do que pertenceu ao cabedal, que ha dc ter, tratarei 
agora de como se ha de haver no governo; e primeiramente 
da compra, e conservação das terras, e seus arrendamentos 
aos lavradores que tem; e logo da eleição dos oíficiaes que hade 
admitlir ao seu serviço, apontando as obrigações, e as sol­
dadas dc cada hum delles, conforme o estilo dos engenhos 
reaes da Bahia, c ultimamente do governo domestico da sua 
•familia, filhos, c escravos; recebimento dos liospedes, e pon­
tualidade em dar satisfação a quem deve ; do que depende a 
conservação do seu credito, que he o melhor cabedal dos que 
se presão de honrados.

1



Como se hade haver o senhor de engenho na compra  ̂ e na conser­
vação das terras^ e nos arrendamentos dellas.

Se o senhor de engenho não conhecer a qualidade das 
terras, comprará salões por massapés, e apicús por salões. 
Por isso valha-se das informações dos lavradores mais enten­
didos, e attente não sómente a harateza do preço , mas tam­
bém a todas as conveniências, que se hão de buscar para 
ter fazenda com cannavcacs, pastos, agoas, roças c maios; 
c em falta destes, commodidade para ter a lenha mais per­
to que puder ser, e para escusar oulros inconvenientes, que 
os velhos lhe poderão apontar, que são os mestres a quem 
ensinou o tempo, e a experiência, o que os moços ignorão.

Muitos vendem as terras que tem, por cançadas, ou falta 
de lenha; outros porque se não atrevem a ouvir tantos re­
cados semelhantes aos íjue se davão a Joh, do partido quei­
mado, dos bois atolados, dos escravos mortos, c do assucar 
perdido. Outros obrigados a vender contra vontade por causa 
dos acredores, que os apertão, bem póde ser que oíFereção 
terras novas, e fortes; porém o comprador corre então ou­
tro risco de comprar demandas eternas pelas obrigações, e 
hypothecas, a que estão por repetidas vezes sujeitas. Por 
tanto, nesse caso falle o comprador com os letrados; per­
gunte aos acredores, que he o que pretendem, e se for ne­
cessário com autoridade do Juiz, cite a todos para saber o 
que na verdade se deve, nem conclua a compra, antes de 
ver com seus olhos, que he o que compra, que titulos de
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dominio tem o vendedor, c se os ditos bens são vinculados, 
ou livres; e se tem parte nelles orfâos, mosteiros, ou igre­
jas, para que senão falte ao fazer da escriptura a alguma 
condição, ou solemnidade necessária. Veja também as de­
marcações das terras, se forao medidas por justiça, e se os 
marcos estão em ser, ou se ha mister avivental-os; que tacs 
são os cohereos, a saber se amigos de justiça, de verdade 
c de paz, ou pelo contrario trapasseiros, desenquietos, e vio­
lentos, porque não ha pcior peste que hum máo visinho.

Feita a compra não falte a seu tempo a palavra que dou, 
pague e seja pontual nesta parte, e se attende a conserva­
ção, e melhoramento do que comprou, e principalmente use 
de toda a diligencia para defender os marcos e as aguas de 

que necessita para moer o seu engenho; e mostre aos filhos, 
e aos feitores os ditos marcos para que saibão o que lhes per­
tence , c possão evitar demandas, e pleitos, que são huma 
continua desenquietação d alma, e hum continuo sangrador 
de rios de dinheiro, que vai a entrar nas casas dos Advoga­
dos, Solicitadores, e Escrivães, com pouco proveito de quem 
promove o pleito, ainda quando alcança, depois de tantos 
gastos, e desgostos, em seu favor a sentença. Nem deixe os 
papéis, e as cscripturas que tem na caixa da mulher, ou so­
bre huma mesa exposta ao p ó , ao vento, á traça, e ao cu­
pim; para que depois não seja necessário mandar dizer mui­
tas missas a Santo Antonio, para achar algum papel importan­
te que desappareceu, quando houver mister exhibi-lo. Porque 
lhe acontecerá que a criada, ou serva tire duas, ou très folhas 
da caixa da senhora, para embrulhar com ellas o que mais 
lhe agradar ; e o filho mais pequeno tirará também algumas 
da mesa , para pintar carretas, ou para fazer barquinhos de 
papel, em que naveguem moscas, e grillos, ou íinalmente o 
vento fará que voem fóra da casa sem pennas.

Para ter lavradores obrigados ao engenho, hc necessário
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passar-lhes arrendamento das terras, em que hao de plantar. 
Estes costumão fazer-se por nove annos, c hum de despejo , 
com a obrigação de deixarem plantadas tantas tarefas de 
canna: ou por desoito annos, e mais, com as obrigações, e 
numero de tarefas, que assentarem, conforme o costume da 
terra. Porém ha de se advertir, que os que pedem arrenda­
mento , sejão fazendeiros, e não destruidores da fazenda; de 
sorte que sejão de proveito, e não de damno. E na escriptura 
do arrendamento se hão de pôr as condições necessárias ; 
V. g . , que não tirem páos reaes, que não admittão outros 
em seu lugar nas terras, que arrendão, sem consentimento do 
senhor dellas, e outras que se julgarem necessárias, para 
que algum delles mais confiado de lavrador, se não faça 
logo senhor. E para isso seria boa prevenção, ter huma for­
mula, ou nota de arrendamento, feita por algum Letrado dos 
mais experimentados, com declaração de como se haverão, 
despejando, àcerca das bemfeitorias; porque o fim do tempo 
do arrendamento não seja principio de demandas eternas.
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CAPITULO III.

Como se hade haver o senhor do engenho com os lavradores^ e 
outros visínhos y e estes com o senhor*

é m

0  ter muita fazenda cria , commummente, nos homens ri­

cos, e poderosos desprezo da gente mais pobre, e por isso 
Deos facilmente lh’a tira, para que se nüo sirvão delia para 
crescer em soberba. Quem chegou a ter titulo de senhor, 
parece que em todos quer dependencia de servos. E isto prin­
cipalmente se vê em alguns senhores, que tem lavradores em 
terras do engenho, ou de canna, obrigados a moer nelle, tra­
tando-os com altivez, e arrogancia. Donde nasce o serem mal­
quistos, e murmurados dos que os n5o podem soffrer, e que 
muitos se alegrem com as perdas, e desastres que de repente 
padecem, pedindo os miseráveis, opprimidos a cada passo, 
justiça a Deos, por se verem tão vexados, e desejando ver 
os seus oppressores humilhados , para que aprendão a não tra­
tar mal os humildes; assim como o medico deseja, e procura 
tirar fóra a malignidade, e abundancia do umor peccante, que 
faz 0 corpo indisposto, e doente, para lhe dar desta sorte não 
sómente vida, mas também perfeita saude.

Nada pois tenha o senhor de engenho de altivo, nada de 
arrogante, e soberbo : antes seja muito alfavel com todos, 
e olhe para os seus lavradores, como para verdadeiros ami­
gos; pois taes são na verdade quando se desentrenhão para 
trazerem os seus partidos bem plantados, e limpos, com grande 
emolumento do engenho, e dei-lhes todo o adjuetorio que po­

der , em seus apertos, assim com a autoridade como com a
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fazenda. Nem ponha menor cuidado em ser muito justo, e 
verdadeiro, quando chegar o tempo de moer a canna, e de 
fazer, e encaixar os assucares, porque nao seria justiça to­
mar para si nos dias de moer, que deve dar aos lavradores por 
seu turno, ou dar a hum mais dias que a outro, ou misturar o 
assucar que se fez de hum lavrador, com o da tarefa de outro, 
ou escolher para si o melhor , c dar ao lavrador o somenos.
E para evitar estas duvidas, e qualquer outra suspeita seme­
lhante , avise ou mande avisar com tempo a quem por direito 
se segue, para que possa cortar, e carrear a canna, e tê-la 
na moenda ao seu dia, e haja nas formas seu signal, para que 
se destingão das outras. Nem estranhe que os lavradores queh 
rão ver no tendal, e casa de purgar, no balcão, e casa de en­
caixar ao seu assucar; pois tanto lhes custou chegal-o a pôr 
nesse estado, e tanta amargura precedeo a esta limitada do­
çura. '

Também seria signal de ter ruim coração, fazer má visi- 
nhança aos que moem a canna livre em outros engenhos, 
só porque não moem no seu, nem ter boa correspondência 
com os senhores de outros engenhos, só porque cada qual 
delles folga de moer tanto, e como outro, ou porque a al­
gum delles lhe vai melhor, e com menos gasto, sem per­
das. E se a inveja entre os primeiros irmãos , que houve no 
mundo, foi tão arrojada, que chegou a ensanguentar as mãos 
de Caim com sangue de Abel, porque Abel levava a benção 
do Céo, e Caim não, por sua culpa; quem duvida que se 
poderia chegar a renovar semelhantes tragédias ainda hoje 
entre os parentes? pois ha no Brazil muitas paragens, em que 
os senhores de engenho são entre si muito chegados por san­
gue , e pouco unidos por caridade, sendo o interesse a causa 
de toda a discórdia, e bastando talvez hum páo que se tire,  ̂
ou hum boi que entre em hum cannaveal por descuido, para 
declarar o odio escondido, e para armar demandas e pendeu-
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cieis moHaes? O iinico remedio pois para atalhar pesados des­
gostos , he haver-se com toda a urbanidade e primor, pedin­
do licença para tudo, cada vez que fôr necessário valer-se do 
que tem os visinhos, e persuadir-se que, se negão o que pe­
de, será porque a necessidade os obriga. E quando ainda se 
conhecesse que o negar-se he por desprimor, a verdadeira, e 
mais nobre vingança será, dar logo a quem negou o que se 
pedio, na primeira oceasião, dobrado do que pede, para que 
desta sorte cahia por bom modo na côta de como devia pro­
ceder.

Sobre todos porém os que se devem haver com maior res­
peito para com o senhor do engenho, são os lavradores, que 
tem partidos obrigados á sua moenda , e muito mais os que 
lavrão em terras, que os senhores lhes tem arrendado, parti­
cularmente quando desta sorte começárão sua vida, e che- 

gárão por esta via a ter cabedal; porque a ingratidão, e o 
faltar ao respeito c cortesia devida, hc nota digna de ser muito 
estranhada, e hum agradecimento obsequioso cativa os âni­
mos de todos com correntes de ouro. Porém, este respeito 
nunca ha de ser tal que incline á obra contra justiça, prin­
cipalmente quando forem induzidos a fazer cousa contraria 
á lei de Deos; como seria, a jurar em demandas crimes ou 
eiveis contra a verdade, e pôr-se mal com os que com razão 
se defendem. E o que tenho dito dos senhores do engenho, di­
go também das senhoras, as quaes, posto que mereção maior 
respeito das outras, não hão de presumir que devem ser tra­
tadas como rainhas, nem que as mulheres dos lavradores hão 
de ser suas criadas, e apparecer entre ellas como a lua entre 
as estrellas menores.
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' CAPITULO IV.

Como se hade haver o senhor do engenho na eleição das pessoas^ 

e olliciaes que admittir ao seu serviço  ̂ e primeiramente da elei-* 
cão do capellão* ‘

Sc cm alguma cousa mais qiic cm outra ha dc mostrar o 
senhor do engenho a sua capacidade c prudência, esta sem 
duvida he a boa eleição das pessoas, c oíílciaes que ha de ad­
mittir ao seu serviço, para o hom governo do engenho. Por­
que , sendo a eleição filha da prudência, com razão se arguirá 
de imprudente quem escolher pessoas, ou de ruim vida, ou 
ineptas para o que hão dc fazer. Claro está que íiuns , com a 
ruim vida, desagradarão a Deos, c aos homens, e serão causa 
de muitos e hem pesados desgostos; e outros, com a inepti- 
dão , causarão damno não ordinário ã fazenda. E isto lhe po­
derão extranhar com razão, não só os de casa , por mais che­
gados a queimar-se, ou a chammuscar-se com o seu trato, 
mas tamhem os dc fóra , c principalmente os lavradores, obri­
gados a experimentar sem culpa os prejuizos, que se seguem 
ao seu mallogrado suor, de não saberem os oíficiaes o que 
requer o seu oíficio.

O primeiro que se ha dc escolher com circunspecção , e in­
formação secreta do seu procedimento e saber, he o capel­
lão , a quem se ha de cncommendar o ensino de tudo b que 
pertence ã vida christã, para, desta sorte, satisfazer ã maior 
das obrigações que tem, a qual he doutrinar, ou mandar dou­
trinar a íamilia e escravos, não jã por hum crioulo, ou por 
hum feitor, que, quando muito, poderã ensinar-lhes vocal-
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mente as orações, e os mandamentos da lei de Deos, e da Igre­
ja , mas por quern saiba explicar-lhes o que häo de crer, o 
que hso de obrar, e como hao de pedir a Deos aquillo, de que 
necessitão. E para isso, se for necessário dar ao capellão al­
guma cousa mais do que se costuma, entenda que este será 
o melhor dinheiro que se dará em boa mão.

Tem pois o capellão obrigação de dizer missa na capella do 
engenho nos Domingos, e dias santos , ficando-lhe livre a ap- 
plicação das missas nos outros dias da semana por quem qui- 
zer, salvo se se concertar de outra sorte com o senhor da ca­
pella, recebendo estipendio proporcionado ao trabalho. E nos 
mesmos Domingos, e dias santos, ou pelo menos nos Domin­
gos, se se admittir com esta obrigação , explicará a doutrina 
christã ; a saber, os principaes mysteriös da Fé, e o que Deos, 
e a Santa Igreja mandão que se guarde. Quão grande mal he 
o peccado mortal; que pena lhe tem Deos aparelhado nesta, 
e na outra vida, aonde a alma vive, e vivirá immortalmente. 
Que remedio nos deu Deos na encarnação, e morte de Jesus- 
Christo, seu santissimp filho, para que se nos perdoassem as­
sim as culpas, como as penas, que pelas culpas se devem pagar. 
De que modo havemos de confessar os peccados, e pedir a 
Deos perdão delies, com verdadeiro arrependimento, e pro- 
posito firme de não tornar a commetlê-los, ajudados da graça 
divina. Em que consiste fazer penitencia de seus peccados. 
Quem está no Santissimo Sacramento do Altar; porque está 
ahi, e se recebe; com que disposição se ha de receber em vida, 
e por viatico na doença mortal. Quanto importa ganhar as in­
dulgências, para descontar o que se deve pagar no Purgatório. 

Como cada qual se ha de encommendar a Deos, para não ca- 
hir erti peccado, e offerecer-lhe pela manhã todo o trabalho 
do dia. Quanto são dignos de abominação os feiticeiros, e cura­
dores de palavras, e os que a elles recorrem, deixando a Deos, 
de quem vem todo o remedio; os que dão peçonha, ou bebidas
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( como dizem) ,  para abrandar, e inclinar vontades; os borra­
chos , os amancebados, os ladrões, os vingativos, os murmu- 
radores, e os que jurao falso, ou por malignidade, ou por in- 
teresse, ou por respeitos humanos. E finalmente, que prêmio, 
e que pena ha de dar Deos eternamente a cada qual, confor­
me obrou nesta vida.

Procurará lambem a approvação para ouvir de confissão 
aos seus applicados, e para que, sendo sacerdote e ministro 
de Deos, lhes possa servir frequentemente de remedio; não 
se contentando só com acudir no artigo da morte aos doentes. 
Mas advirta, na administração deste sacramento, que não he 
senhor delle, por muita autoridade que tenha; porque, se o 
penitente não for disposto, por causa de estar amancebado, 
ou andar com odio do proximo, ou por não tratar de resti­
tuir a fama, ou a fazenda que deve , ainda que fosse o mesmo 
senhor do engenho, o não ha de absolver; e nisto poderia 
haver, por respeito humano, grande encargo de consciência, 
e culpa bem grave.

 ̂ Corre também por sua conta pôr a todos em país, atalhar 
discórdias, eprocurar que na capella, em que existe, seja Deos 
honrado, e a Virgem Senhora Nossa, cantando-lhes nos Sab- 
hados as Ladainhas, e nos mezes em que o engenho não móe, 
o terço do Rosário; não consentindo risadas, nem conversa­
ções e praticas indecentes, não só na capella, mas nem ainda 
no copiar, particularmente quando se celebra o sacrifício da 
missa. Advirta, além disto, de não receber noivos, nem hap- 
tizar, fóra de algum caso de necessidade, nem desobrigar na 
Quaresma pessoa alguma, sem licença in scriptis do Vigário, 
a quem «pertencer da-la; nem fazer cousa que toque a juris- 
dicção dos Parochos, para que não incorra nas penas e cen­
suras que sobre isso são decretadas, e debalde se queixe do 
seu descuido, ou ignorância.

Finalmente faça muito por morar fóra da casa do senhor
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do engenho porcjue assim convém a ambos j pois he sacer­
dote, e não criado, familiar de Deos, e não de oulro liomem, 
nem tenha em casa escrava para seu serviço, que não seja 
adiantada cm idade, nem se faça mercador ao Divino, ou ao 
humano, porque tudo isto muito se oppõe ao estado clerical, 
que professa , e se lhe prohibe por vários Summos Pontifices.

O que SC costuma dar ao capellão cada anno pelo trabalho 
quando tem as missas de semana livres, são quarenta, ou 
cincoenta mil réis, e com o que lhe dão os applicados, vem a 
fazer huma porção competente, bem ganhada, sc guardar 
tudo 0 que acima está dito/ E se houver de enrinar aos lilhos 
do senhor do engenho, sc lhe accrcsccnlarú o que fòr justo, e 

correspondente ao trabalho.
No dia em que se bola a canna a moer, se o senhor do enge­

nho não convidar ao vigário , o capellão benzerá o engenho, e 
pedirá a Deos, que dê bom rendimento, c livre aos que nclle 
trabalhão de todo o desastre. E quando no íim da safra o en­
genho pejar, procurará que todos deem a Deos as graças na 

capella.
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Do feitor mór do engenho ̂  e dos outros feitores menores, que assis« 
tem á moenda, fazendas, c partidos da canna, suas obrigações, e 

soldadas*

Os braços, dc que sc vale o senhor do engenho para o bom 
governo da gente, c da fazenda, são os feitores. Porém, sc 
cada hum dellcs quizer ser cabeça, scrã o governo monstruo­
so, e hum verdadeiro retrato do cão Cerbt^ro, a quem os poe­
tas fabulosamente dão Ires cabeças. Eu não digo que sc não 
dc autoridade aos feitores, digo que esta autoridade ha dc ser 
bem ordenada, c dependente, não absoluta, dc sorte que os 
menores sc hajão com subordinação ao maior, e todos ao se­
nhor a quem servem. '

Convém qiie os escravos se persuadão qnc o feitor mór tem 
muito poder para lhes mandar, c para os rcprchcnder, e casti­
gar quando fór necessário; porém dc tal sorte que tarabem 
saibão, iquc podem recorrer ao senhor, e qnc hão dc ser ou­
vidos como pede a justiça. Nem os outros feitores por terem 
mando hão de crer que os seus poderes não são restringidos, 
nem limitados, principalmente no que he castigar, e prender. 
Portantp, o senhor ha de declarar muito bem a autoridade, 
que dá a cada huin delles, c mais ao maior; e se excederem, 
ha dc puxar pelas redeas com a reprehensüo que os excessos 
merecem, inas não diante dos escravos para que outra vez 
se não levantem contra o feitor, c este leve a mal de ser repre- 
hendido diante delles, e sc não atreva a governa-los. Só bas- 
tarú que por terceira pessoa soluça entender aüescrav(^ que
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padeceu, e alguns outros dos mais antigos da fazenda, cpie o 
senhor estranhou muito ao feitor o excesso que commettcu, 
e que, quando se não emende, o ha de despedir directameiitc.

Aos feitores de nenhuma maneira se deve consentir o dar 
couces, principalmente nas barrigas das mulheres, que andão 
pejadas , nem dar com páo nos escravos , porque na cólera se 
não medem os golpes, e podem ferir mortalmente na cabeça a 
hum escravo de prestimo, que vale multo dinheiro, e perdê-lo. 
Reprehendê-los, e chegar-lhes'com hum cipó ás costas com 
algumas varancadas, he o que se lhes pode, e deve permitrir 
para ensino. Prender os fugitivos, e os que brlgárão com fe­
ridas, ou se embebedárão, para que o senhor os mande casti­
gar como merecem, he diligencia digna de louvor. Porém , 
amarrar, e castigar com cipó até correr o sangue, e metter em 
tronco ou cm huma corrente por mezes, (estando o senhor na 
cidade), a escrava que não quiz consentir no peceado , ou ao 
escravo que deu ficlmcnte conta da infidelidade , violência , e 
crueldade do feitor, que para isso armar delictos fingidos, isto 
de nenhum modo se ha de soífrer, porque seria ter hum lobo 
carneceiro, e não hum feitor moderado, e christão.

Obrigação do feitor mór do engenho he governar a gente, c 
reparti-la a seu tempo, como he bem para o serviço. A elle per­
tence saber do senhor, a quem se ha de avisar, para que corte 
a canna, e mandar-lhe logo recado. Tratar de aviar logo os 
harcos, e os carros para buscar a canna, formas, e lenha. Dar 
conta ao senhor de tudo o que he necessário para o apparelho 
do engenho, antes de começar a moer, e logo acabada a safra, 
arrumar tudo em seu lugar. Vigiar que ninguém falte a sua 
obrigação, e acudir de pressa a qualquer desastre, que succé­
da , para lhe dar quanto puder ser o remedio.

Adoecendo qualquer escravo deve livra-lo do trabalho, e 
pôr outro em seu lugar, c dar parte ao senhor para que trate, 

de 0 mandar curar, c ao capcllão para que o ouça dc confissão
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e o disponha, crescendo a doença, com os mais sacramentos 
para morrer. Advirta que sc não mettão no carro os bois, que 
trabalhórão muito no dia antecedente, e que em todo o ser­
viço, assim como se dá algum descanço aos bois, e aos caval- 
los, assim sc dê, e com maior razão por suas esquipações, aos 
escravos.

O feitor da moenda chama a seu tempo as escravas, rece­
be a canna, c a manda vir, e melter bem nos eixos, e tirar o 
bagaço, attendendo que as negras não durmão, pelo perigo 
que ha de íicarem presas, e moidas, se lhes não cortarem as 
mãos, quando isto succeda , e mandando juntamente divertir 
a agoa da roda para que pare. Procura que de vinte c quatro, 
a vinte c quatro horas se lave a moenda, e que o caldo vá lim­
po, c sc guinde para o parol. Pergunta quando o caldo ha 
mister nas caldeiras, para que saiba com este aviso se ha de 
moer mais canna, ou parar até que se dê vasão para que se 
não azede o que está,no parol.

Os feitores, que estão nos partidos, e mais fazendas, tem á 
sua conta defender as terras, e avisar logo ao senhor se há 
quem se metta dentro das roças, cannaveaes, e matos para to­
mar o que não he seu. Assistir aonde os escravos trabalhão 
para que se faça o serviço como he bem. Saber os tempos 
de plantar, e cortar a canna, e de fazer roças. Conhecer a 
diversidade das terras que há para servir-se dellas, para o que 
forem capazes de dar. Tomar a cada escravo a tarefa , e as 
mãos que he obrigado entregar. Altentar para os caminhos 
dos carros, que sejão taes, que por elles se possa conduzir a 
canna, e a lenha, de sorte que não fiquem na lama, e que tam­
bém os carros se concertem ejuando for necessário. Ver que 
cada escravo tenha fouce, e enchada , e o mais que he mister, 
para o serviço. E esteja muito attento que se não pegue o fogo 
nos cannaveaes por descuido dos negros boçacs, que ás vezes 
deíxão ao vento o lição do fogo, que levarão comsigo para usa-
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rem do caximbo; c cm vendo (jualquer lavareda acuda-llie 
logo com toda a gentc, c corte *com fonces o caminho á 
chamma, que vai crescendo com grande perigo de se perde­
rem cm meia hora muitas tarefas de canna.

Ainda que se saiba a tarefa de canna, que hum negro ha de 
plantar cm hum dia, e a que ha de cortar, quantas covas 
de mandioca ha de fazer, e arrancar, e que medida de lenha 
ha de dar, como se dirá em scu lugar, comtudo boni hc alteii- 

tar os feitores a idade, e as forças de cada quai para diminui- 
reni o trabalho aos que elles manifestamente vêem, que nâo 
podem com tanto, como sflo as mulheres pejadas depois de 
seis mezes, c as que ha pouco que parirão, c crião, os velhos, 
c as velhas , e os que sahírão ainda convalescentes de alguma 
grave doença.

Ao feitor mor, dão nos engenhos reaes sessenta mil réis. Ao 
leitor da moenda, onde se inóc por sete, a oito mezes, quaren­
ta, ou cincoenta mil réis, particularmcnte se sclhcencom-^ 
menda algum outro serviço ; mas aonde há menos que fazer, 
e não se occupa em outra cousa, dão trinta mil réis. Aos que 
assistem nos partidos e fazendas, também hoje aonde a lida 
he grande, dão quarenta ou quarenta c cinco mil réis.



Do mestre do assucar, e soto«mestre a quem chamâo banqueiro^ e 

do seu ajudante^ a quem chamâo ajuda*banqueiro>

A quem faz o assucar com razão se dá o nome de meslre, 
porque o seu obrar pede inlelligencia , attenção, e  experiên­
cia, c esta não basta que seja qualquer, mas he necessaria a 
experiencia local, a saber; do lugar, o qualidade da canna 
aonde se planta, e se inoe porque os cannaveaes de huma 
parte dâo canna muilo forte, e da outra muito fraca. Diverso 
çumo tem as cannas das varzeas, do que tem as dos outeiros, as 
das varzeas vem muito agoacentas, c o caldo délias tem muito 
que purgar nas caldeiras, e pede mais decoada ; a dos oitei- 
ros, vem bem assucarada, e seu caldo pede menos tempo, e 
menos decoada para se purificar, e clarificar. Nas taxas.bá 
melado, que quer maior cozimento, e há outro de menor; 
hum logo se condensa na batedeira, outro mais devagar. Das 
très temperas, que se hão de fazer para encher as fôrmas, 
depende purgar-se o assucar bem, ou mal, conforme ellas são. 
Se o meslre se fiar dos caldeireiros, e dos taxeiros, humas ve­
zes cançados, outras sonorentes, e outras alegres mais do que 
convém, c com a cabeça esquentada, acontecer-lhe-ha ver 
perdida huma, e outra meladura, sem lhe poder dar remedio. 
Por isso vigie cm cousa de tanta importância: e se o ban­
queiro, e o ajuda-banqueiro não tiver a intelligenciã, e ex­
periencia necessaria para supprirem cm sua ausência, não 
dcscançc sobre elles: ensine-os, avisc-os, c, sc fôr necessário,
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reprehcnda-os, pondo-lhes diante dos olhos o prejuízo do 
senhor do engenho, e dos lavradores, se se perder o melado 
das taxas, ou se fôr mal temperado para as fôrmas.

Veja que o feitor da moenda modere de tal sorte o m oer, 
que lhe não venha ao parol mais caldo do que he mister, para 
lhe poder d,ir vasão antes que se com ece a azedar, purgan­
do-o ,yCOzendo-o e batendo-o quanto he necessário.

Antes de se botar a decoada nas caldeiras do caldo , experi­
mente, que tal ella he; e depois veja, como os caldeireiros a 
botão, e quando hão de parar: nem consinta, que a meladura 
se cóc antes de ver se o caldo tem boa purificação, cornò 
ha de ser: e o mesmo digo da passagem de huma para outra 
taxa, quando se ha de cozer, e bater: sendo a alma de tudo 
0 bom successo a diligente attenção.

A justiça, e a verdade o obrigão a não misturar o assucar 
de hum lavrador com o do outro : e por isso nas fôrmas, que 
manda pôr no tendal, faça, que liaja sinal com que se possão 
distinguir das outras, que pertencem a outros donos, para que 
0 meu, e o teu, inimigos da paz, não seja causa de bulhas. 
E para que a sua obra seja perfeita, tenha boa correspon­
dência com 0 feitor da moenda, que lhe envia o caldo; côm 
o banqueiro, e soto-banqueiro , que lhe succedem de noite no 
,oíBcio; c com o purgador do assucar; para que vejão junta­
mente donde nasce o purgar bem, ou m al, em as fôrmas; 
e sejão entre si como os olhos que igualmente vigião; e como 
as mãos que iinidamente trabalhão.

O que até agora está dito, pertence em grande parte ao 
banqueiro também, que he o soto-mestre, c ao soto-banqueiro 

seu ajudante. E além disso pertence a estes dous oíficiaes ter 
cuidado do tendal das fôrmas, de tapar-lhes os buracos, ca­
var-lhes as covas de bagaço com cavadores, endireita-las, e 
botar nellas o assucar feito com as tres temperas, das quaes 
se fallará eni seu lugar; c depois de tres dias cnvia-lâs para
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a casa de purgar, ou sobre paviolas, ou ás costas dos negros 
para que o purgador trate deltas.

Devem também procurar, que se faça a repartição justa dos 
claros entre os escravos, conforme o. senhor ordenar, e que 
nesta casa haja toda a limpeza, e claridade, agoa, decoada, 
e todos os Instrumentos, dos quaes nella se usa. E ao mes­
tre pertence ver, antes de começar o engenho a moer, se os 
fundos das caldeiras e das taxas tem necessidade de se fa­
zerem ; é se os assentos deltas pedem novo, e mais firme 
concerto.

A soldada do mestre do assucar nos engenhos, que fazem 
quatro ou cinco mil pães, particularmente se ellc visita tam­
bém a casa de purgar, he de cento e vinte mil réis: em outros 
dão-lhe só cem mil réis. Aos banqueiros nos maiores, quaren - 
ta mil réis ,* nos menores, trinta mil réis. Ao soto-banqueiro, 
(que commummente he algum mulato ou crioulo escravo da 
casa) dá-se também no fim da safra algum mimo, se servio 
com satisfação no seu oíliclo; para que a esperança deste limi­
tado prêmio o alente novamente para o trabalho.
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CAPITULO VII.

' Do purgador do assucar»

Ao purgador cio assucar pertence ver o barro, que vem 
para o glrflo a secar-se para o cinielro, se he qual deve ser, 
como se dirá cni seu lugar: olhar para o amassador, se anda 
como deve, com o rodo no cocho , forrar os pães nas fôrmas , 
c Icvanla-las. Conhecer quando o assucar está cnchiilo, c 
quando he tempo de lhe botar o.primeiro barro; como esto 
se ha dc estender, e quanto tempo se ha de deixar, antes do se 
lhe bolar o segundo: como se lhe hão dc dar as humidades, 
ou lavagens, c cpianlas se lhe hão dc dar; qiiaes são os sinaes 
dc purgar, ou não purgar bem o assucar, conforme as diversas 

- qualidades, e temperas. A cllc lambem pertence ler cuidado 
dos meles, ajunta-los, corrê-los, c fazer dcllcs balidos; ou 
guarda-Ios, para fazer agoardente. Deve junlamcntc usar dc 
toda a diligencia para que se não sujem os tanques do m el;'e 
dc alguma industria para afugentar aos morcegos, que com- 
mummentc são a praga quasi de todas as casas dc purgar.

Ao purgador de quatro mil pães de assucar, dá-se soldada 
de cincoenta mil réis. Aos que tem menos trabalho dá-se lam­
bem menos, com a devida proporção.



0  que aqui se dirá não perlcnce ao caixeiro da cidade, por­
que este trata só de receber o assucar, já encaixado, de o 
mandar ao Trapiche, de o vender ou embarcar, conforme o 
senhor do engenho o ordenar, e tem livro da razão de dar e 
haver, ajusta as contas, e serve de agente, contador, procura­
dor, e depositário de seu amo; ao qual, se a lida hcgrande, 
da-se soldada de quarenta ou cincoenta mil réis. Fallo aqui 
do caixeiro qne encaixa o assucar, depois de purgado. E sua 
obrigação he mandar tirar o assucar das formas, estando já 
purgado, e enxuto, cm dias claros c de sol; assistir quando 
se mascava, e que o reparte com fidelidade entre os lavrado­
res e o sehhor do engenho; e tira o dizimo, que se deve a Deos, 
e a vintena, ou quinto que pagão os que lavrão em terras do 
engenho, conforme o concerto feito nos arrendamentos, e o 
estilo ordinário da terra , o qual cm vários lugares he diverso; 
e tudo assenta, para dar conta exactamente de tudo. A elle 
também pertence levantar as caixas, e manda-las barrear nos 
cantos, encaixar e mandar pilar o assucar, com a divisão do 
branco, macho, balido, e mascavado; fazer as caras e os 
fechos, quando assim lh’o encommendarem os donos do assu­
car ; finalmente, pregar e marcar as caixas, e guardar o assu­
car que sobejou, para seus donos , em lugar seguro e não hú­
mido , e os instrumentos de que usa. Entrega as caixas, quan­
do se hão de embarcar, com ordem de quem as arrecada, ou
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CAPITULO IX.

Como se hade haver o senhor de engenho com sens escravos.

Os escravos são as inãos, e os pés do senhor do engenhoj 
por(|ue seni elles no Brazil não he possiveh fazer, conservar, 
c augmentar fazenda , nem ter engenho corrente. E do modo, 
com que se ha com elles , depende tê-los bons, ou máos para 
o serviço. Por isso he necessário comprar cada anno algumas 
peças, e repartí-las pelos partidos , roças, serrarias, e barcas. 
E porque commummenie são de nações diversas, e huns mais 
hoçaes que outros, e de figuras muito differentes, se hade 
fazer repartição com reparo, e escolha, e não ás cegas. Os 
que vem para o Brazil são Ardas, Minas, Gongos, de S. Tho- 
mé, d'Angola, de Cabo Verde, e alguns de Moçambique, que 
vem nas náos da índia. Os Ardas, e os Minas são robustos. 
Os de Cabo Verde, e S. Thomé, são mais fracos. Os d’An­
gola criados em Loanda são mais capazes de aprender officios 
mecânicos, que os das outras partes já nomeados. Entre os 
C ôngos ha também alguns bastantemente industriosos, e bons 
não só para o serviço da canna, mas para as officinas, e para 
o meneo de casa. • ,

Huns chegão ao Brazil muito rudes, e muito fechados, e 
assim continuão por toda a vida. Outros em poucos annos sa- 
hem ladinos, e expertos, assim para aprenderem a doutrina 
christa, como para buscarem modo de passar a vida, e para 
se lhes encommendar hum barco, para levarem recados, e 
fazerem qualquer diligencia das que costumão ordinariamente 
oceorrer. As mulheres usão de fouce, e de enxada, como
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08 homens: porém nos mattos, só os escravos usão de ma­
chado. Dos ladinos se faz escolha para caldeireiros , carapi­
nas, calafates, taxeiros, barqueiros, e‘marinheiros, porque 
estas occupações querem maior advertência. Os que desde no­
vatos se mettêrão em alguma fazenda, não he hem que se ti­
rem delia contra sua vontade, porque facilmente se amofinão, 
e morrem. Os que nascerão no Brazil, ou se criárão desde 
pequenos em casa dos Brancos, affeiçoando-se a seus senho­
res, dão boa conta de si; e levando bom cativeiro, qualquer 
delles vale por quatro boçaes.

Melhores ainda são para qualquer oílicio os mulatos; porém 
muitos delles, usando mal dos favores dos senhores, são so­
berbos , e viciosos, e prezão-se de valentes, aparelhados para 
qualquer desaforo. E comtudo ellcs, c ellas da mesma cô r, 
ordinariamente levão no Brazil a melhor sorte; porque com 
aquella parle de sangue de Brancos, que tem nas veias, e tal­
vez dos seus mesmos senhores, os enfeitição de tal maneira, , 
que alguns tudo lhes soíTrem, tudo lhes perdoáo; e parece, 
que se não atrevem a reprehende-los, antes todos os mimos 
são seus. E não he facil decidir, se nesta parte são mais re­
missos os senhores, ou as senhoras; pois não falta entre elles, 
c ellas, quem se deixe governar ppr mulatos, que não são os 
melhores; para que se verifique o provérbio, que diz:— Que 
o Brazil he Inferno dos Negros, Purgatório dos Brancos, e 
Paraizo dos Mulatos, e das Mulatas— ; salvo quando por algu­
ma desconfiança, ou ciume, o amor se muda em odio, e sä­
he armado de todo o genero de crueldade, e rigor. Bom he 
valer-se de suas habilidades, quando quizerem usar bem dei- 
las , como assim o fazem alguns; porém não se lhes hade dar 
tanto a mão, que peguem no braço, e de escravos se fação 
senhores. Forrar mulatas desinquietas he perdição manifesta; 
porque o dinheiro, que dão para se livrarem, raras vezes sabe 
de outras minas, que dos seus mesmos corpos, com repeti-
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dos pcccados; e depois de forras continiião a ser ruina de 
muitos.

Oppoem-se alguns senhores aos casamentos dos escravos 
c escravas, e mão sómente não fazem caso dos seus amance- 
bamenlos, mas quasi claramente os consentem, e lhes dao 
principio, dizendo : Tu Fulano a seu tempo casarás com Fu­
lana' e d ahi por diante os deix.ão conversar entre s i, como 
se já fossem recebidos por marido, e mulher: e dizem, que 
os não casão, porque temem que enfadando-se do casamento, 
se matem logo compeçonha, ou com feitiços; não faltando 
entre elles mestres insignes nesta arte. Outros, depois de es­
tarem casados os escravos, os apartão de tal sorte por annos, 
que ficão como se fossem solteiros: o que não podem fazer 
em consciência. Outros são tão pouco cuidadosos do que per­
tence á salvação dos seus escravos, que os tem por muito 
tempo no cannaveal, ou no engenho, sem baptismo: e dos 
baptisados muitos não sabem, quem he o seu Creador; o que 
hão de crer; que lei hão de guardar; como se hão de encom- 
mendar a Deos; a que vão os Christãos á igreja; porque ado- 
rão a igreja, que vão dizer ao Padre, quando ajoelhão, elhe 
fallão aos ouvidos; se tem alma; e se ella morre, e para onde 
vai, quando se aparta do corpo. E sabendo logo os mais bo- 
çaes, como se chama, e quem he seu senhor; quantas covas 
de mandioca hão de plantar cada dia; quantas mãos de canna 
hão de cortar; quantas medidas de lenha hão de dar; e ou­
tras cousas pertencentes ao serviço ordinário de seu senhor: 
e sabendo também pedir-lhe perdão, quando errárão; e en- 
commendar-se-lhe, para que os não castigue, com promet- 
timento da emenda: dizem os senhores, que estes não são 
capazes de aprender a confessar-se, nem pedir perdão a Deos, 
nem de rezar pelas contas, nem de saber os dez mandamen­
tos: tudo por falta de ensino, e por não considerarem a conta 
grande, que de tudo isto hão de dar a Deos; pois ( coino diz
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S. Paulo ) sendo Christãos, c dcscuidando-sc dos seus escra­
vos, se hão com clles poor do que se fossem Infiéis. Nem os 
obrigão os dias sanlos a ouvir missa; antes talvez os oceupão 
de sorte, que não tem lugar para isso: nem encommcndão 
ao capcllüo doutrina-los, dando lhe por este trabalho, se for 
necessário, maior estipendio.

O que pertence ao sustento, vestido, e moderação do tra­
balho , claro está que se lhes não deve negar; porque a quem 
o serve deve o senhor de justiça dar suííicienlc alimento; me­
zinhas na doença, c modo ,̂ com que decentemente se cubra , 
c vista, como pede o estado de servo, e não appareccndo.quasi 
nú pelas ruas: c deve também moderar o serviço de sorte, que 
não seja superior ás forças dos que trabalhão, se quer quepossão 
aturar. No Brazil costumão dizer, que para o escravo são neces­
sários tres P. P. P. a saber, pão, páo, e panno. E posto que 
comecem mal, principiando pelo castigo, que he o páo; com- 
tudo provera á Deos, que tão abundante fosse o comer, c o 
vestir, como muitas vezes hc o castigo, dado por qualquer 
cousa pouco provada, ou levantada; e com instrumentos de 
muito rigor, ainda quando os crimes são certos; de que se não 
usa nem com os brutos animacs, fazendo algum senhor mais 
caso de hum cavallo, que de meia duzia de escravos : pois o 
cavallo hc servido, e tem quem lhe busque capim, tem panno 
para o suor; c sela, c freio dourado.

Dos escravos novos se hade ter maior cuidado; porque 
ainda não tem modo de viver, como os que Iratão de plantar 
suas roças, e os que as tem por sua industria, não convém 
que sejão só reconhecidos por escravos, na repartição do tra­
balho; e esquecidos na doença, e na farda. Os domingos e 
dias santos de Deos, elles os recebem: e quando seu senhor 
lhos tira, e os obriga a trabalhar, como nos dias de serviço, 
se amofinão, e lhe rogão mil pragas. Costumão alguns se­
nhores dar aos escravos hum dia em cada semana, para plan-
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larcm para si, mandando algumas vezes com elles o feitor 
para que se não descuidem: e isto serve, para que não pade- 
ção fome, nem cerquem cada dia a casa de seu senhor, pe­
dindo-lhe a ração de farinha. Porém não lhes dar farinha, 
nem dia para a plantarem; e querer que sirvão de sol a sol 
no partido, de dia, e de noite com pouco descanço no enge­
nho, como se admiltirá no tribunal de Deos sem castigo? Se o 
negar a esmola é quem com grave necessidade a pede, hc 
nega-la a Chrislo senhor nosso, como elle o diz no Evangelho, 
que será negar o sustento e o vestido ao seu escravo ? E que 
razão dará de si, quem dá serafina e seda , e outras galas, ás 
que são oceasião de sua perdição; e depois nega quatro ou 
cinco varas de algodão, e outras poucas de panno da serra, a 
quem se derrete em suor para o servir, e apenas tem tempo 
para buscar huma raiz , e hum carangueijo para comer? E se 
em cima disto, o castigo for frequente, e excessivo; ou se iráõ 
embora, fugindo para o mato; ou se malaráõ por si, como 
costumão, tomando a respiração, ou enforcando-se, ou pro- 
curaráõ tirar a vida aos que lha dão tão má, recorrendo (se 
lor necessário) a artes diabólicas, ou clamaráõ de tal sorte a 
Deos, que os ouvirá, e fará aos senhores o que já fez aos egip- 
cíos, quando avexavão com extaordinario trabalho aos He- 
breos; mandando as pragas terriveis, contra suas fazendas, e 
filhos, que se lêem na Sagrada Escriptura ; ou permitlirá que 
assim como os Hebreos forão levados, cativos para Babilônia 
em pena do duro cativeiro, que davão aos seus escravos: assim 
algum cruel inimigo leve estes senhores para suas terras, para 
que nellas experimentem, quão penoza he a vida, que elles 
dérão, e dão continuamente a seus escravos.

Não castigar os excessos, que elles commettem, seria culpa 
não leve; porém estes se hão de averiguar antes, para não 
castigar innocentes: e se hão de ouvir os dikitados; e con­
vencidos castigar-se-hão com açoules moderados, ou com o
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meltor cm hnma corrente de ferro por algum tempo, õtt 
tronco. Castigar com impcto , com animo vingativo, por mão 
própria, e com instrumentos terríveis, e chegar talvez aos po­
bres com fogo, ou lacre ardente, ou marca-los na cara, não 
seria para se soíTrer entre barbaros, muito menos entre chris- 
tãos catholicos. O certo he que, o senhor se houver com os 
escravos como pai, dando-lhes o necessário para o sustento, 
e vestido, e algum descanço no trabalho^ se poderá também 
depois haver com o senhor: c não estranharáõ, sendo con­
vencidos das culpas , que commettêrão, de receberem com 
misericórdia o justo, e merecido castigo. ' E se depois de 
érrarem como fracos, vierem per si mesmos a pedir perdão 
ao senhor; oü buscarem padrinhos, que os acompanhem : em 
tal caso he costume no Brazil o perdoar-lhes. E bem he, que 
saibão, que isto lhes hade valer: porque de outra sorte, fii- 
giráõ por huma vez para algum mocambo no mato, e se fo­
rem apanhados poderá ser, que se matem a si mesmos, antes 
que o senhor chegue a açouta-los, ou que algum seu parente 
tome a sua conta a vingança ou com feitiço, ou com veneno. 
Negar-lhes totalmenté os seus folguedos, que são o unico 
alivio do seu cativeiro, he querê-los desconsolados , e melan­
cólicos, de pouca vida, e saude. Portanto não lhes estranhe 
os senhores o criarem seus reis, cantar, e bailar por algumas 
horas honestamente em alguns dias do anno, e o alegrarem-se 
honestamente á tarde depois de terem feito pela manhã suas 
festas de N. S. do Rozario, de S. Benedicto , e do orago da 
capella do engenho, sem gasto dos escravos, acodindo o se­
nhor com sua liberalidade aos juizes, e dando-lhes algum prê­
mio do seu continuado trabalho. Porque se os juizes , e juizas 
das festas houverem de gastar do seu, será causa de muitos 
inconvenientes, e ollbnsas de Deos por serem poucos os que 

podem licitamente ajuntar.
O que se hade evitar nos engenhos he o embriagarem-se
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com garapa azeda, ou agoardenlc; bastando se lhes conceda 
a garapa doce, que lhes não faz damno; e com ella fazem seus 
resgates, com os que a troco lhes dão farinha, feijões, aipins, 
c batatas. i

Ver que os senhores tem cuidado de dar alguma cousa dos 
sobejos da mesa aos seus filhos pequenos, he causa de que os 
escravos os sirvão de boa vontade, e que sc alegrem de lhes 
multiplicarem servos, e servas. Pelo contrario algumas escra­
vas procurão de proposito aborto, só para que não cheguem 
ps filhos de suas entranhas a padecer o que ellas padecem.



o o

CAPITULO X.

Como se hade haver o senhor do engenho no governo de sua família^ 
e nos gastos ordinários da casa.

T' t,

f':
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Pedindo a fabrica do engenho tantos, e tão grandes gastos, 
quantos acima dissemos, bem se vê a paciência, qne be ne­
cessária nos particulares de casa. Cavailos de respeito mais 
dos que bastão, charameleiros , trombetelros, tangedores, e 
lacaios mimosos não servem para ajunlar fazenda , para dimi­
nui-la cm pouco tempo, com obrigações, e empenhos. E mui­
to menos servem as recreações amiudadas, os convites supér­
fluos, as galas, as serpentinas, e o jogo. E por este caminho 
alguns cm poucos annos do cslado de senhores ricos chegárão 
ao de pobres, e arrastados lavradores, sem terem que dar de 
dotes ás filhas , nem modo para encaminhar honcstamcnle 

aos filhos.
Máo he ter o nome de avarento : mas não he gloria digna 

de louvor o ser prodigo. Quem se resolve a lidar com enge­
nho, ou se hade retirar da cidade, fugindo das occupações da 
republica, que obrigão a divertir-se : ou hade ter actuahnentc 
duas casas abertas, com notável prejuizo aonde quer que falte 
a sua assistência, c com dobrada despeza. Ter os filhos sem-

A
pre comsigo no engenho, he crca-los tabarcos, que nas con­
versações não saberáõ fallar de outra cousa mais do que do 
cão, do cavallo, e do boi. Deixa-los sõs na cidade, hc dar-lhes 
logo liberdade para se fazerem logo viciosos, e cncher-sc de 
vergonhosas doenças, que se não podem facilmente curar. 
Para evitar pois hum , c outro extremo, o melhor conselho
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será pô-los cm casa de algum parente , ou amigo grave , e 
honrado, onde não haja oceasiões de tropeçar, o qual folgue 
de dar boa conta de sl, e com toda a íldclldade avise do bom, 
ou máo procedimento, e do proveito, ou negligencia no es­
tudo. Nem consinta , que a mãi lhe remetta dinheiro , ou 
mande secretamente ordens para isso ao seu correspondente, 
ou ao caixeiro: nem crêa, que o que pedem para livros, não 
possa ser também para jogos. E por isso avise ao procurador, 
e ao mercador, de quem se valle, que lhes não dê cousa al­
guma sem sua ordem. Porque para pedirem seráõ iniiilo 
especulativos, e saberáõ excogitar razões, e pretextos verosi- 
meis, principalmente se forem dos que já andão no curso, e 
tem vontade de levar tres annos de boa vida á custa do pai, 
ou do tio, que não sabem o que passa na cidade, estando nos 
seus cannavcaes, e quando se jaetão nas conversações de ter 
hum Aristóteles nos pateos, póde ser que tenhão na praça hum 
Asinio, ou hum Apricio. Poróm se se resolverem a ter os filhos 
em casa, contcnlando-se com que saibão ler, escrever, e con­
tar , e ter alguma tal ou qual noticia dos successos, e histo- 
nas, para fallarem entre gente, não se descuidem em vigiai* 
sobre elles, quando a idade o pedir : porque também o campo 
largo he lugar de muita liberdade, e póde dar abrolhos, e 
espinhos. E se se faz cercado aos bois, e aos cavallos , para 
que não vão fóra do pasto; porque se não porá também algum 
limite aos filhos, assim dentro como fóra de casa, mostrando 

' a experiencia ser assim necessário? Com tanto que a circuns­
pecção seja prudente e a demasia, não accrescenle a mali— 
cia. O melhor ensino, porém, he o exemplo do bom proce­
dimento dos pais : e o descanço mais seguro , hc dar a seu 
tempo estado ás filhas, como aos fiihos, e se se contentarem 
com a igualdade , não fallaráõ casas , aonde se possão fazer 
troca, e receber recompensas.

/



Como se bade haver o senhor do engenho no recebimento dos hos­
pedes^ assim religiosos ̂  como seculares«

A hospitalidade he huma acção cortez, e também virtude 
christã : e no Brazil muito exercitada, e louvada : porque fal­
tando fóra da cidade as estalagens, vão necessariamente os 
passageiros dar comsigo nos engenhos, e todos ordinaria­
mente achão de graça o que em outras terras custa dinhei­
ro : assim os religiosos, que buscão suas esmolas, que não são 
poucos , e os missionários , que vão pelo reconeavo , c pela 
terra dentro com grande proveito das almas, a exercitar seus 
ministérios; como os seculares, que ou por necessidade, ou 
por conhecimento particular, ou por parentes huscão de ca­
minho agasalho.

Ter casa separada para os hospedes , he grande acerto;, 
porque melhor se recebem, e com o menor estorvo da fami- 
lia, e sem prejuízo do recolhimento, que hão de guardar as 
mulheres, e as filhas, e as moças do serviço interior oceu- 
padas no appãrelho do jantar, e da cêa.

O tratamento não hade exceder o estado das pessoas, que 
se recebem; porque no decurso do anno são muitas. A cria­
ção miuda, ou em alguns peixes do mar, ou rio visinho, con> 
alguns mariscos dos mangues, e o que dá o mesmo engenho 
para doce; hasta para que ninguém se possa queixar com ra­
zão. Avançar-se á mais (salvo cm hum caso particular por 
justos respeitos) he passar os limites, e impossihilitar^se á 
poder continuar igualmente pelo tempo futuro.
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Dar esmolas, he dar a juro á Deos, qiic paga ccnlo por hum; 
mas em primeiro lugar está pagar o que se deve de justiça; e 
depois extendcr-se piamente ás esmolas, conforme o cabedal, 
e o rendimento dos annos. E nesta parte nunca se arrepen­
derá o senhor do engenho de ser esmoler: e aprenderáõ os 
filhos á imitar ao pai; e deixando-os inclinados ás obras de 
misericórdia, os deixará muito ricos, e com riquezas seguras.

Para os vadios, tenha enxadas , e fouces; e sc se quizerem 
deter no engenho , mande-lhes dizer pelo feitor, que traba­
lhando, lhes pagaráõ seu jorn*al. E desta sorte ou seguiráõ seu 
caminho, ou dé vadios se faráõ jornaleiros.

Também não convém que o mestre do assucar, o caixeiro, 
e os feitores tenhão em suas casas por tempo notável pessoas 
dá cidade, ou de outras partes, que vém passar tempo ociosa­
mente ; e muito mais se forem solteiros, e moços j porque es­
tes não servem senão para estorvar aos mesmos oíficiaes, que 
hão de attender, ao que lhe pertence; e para desinquietar as 
escravas do engenho, que facilmente se deixão levar de seu 
pouco moderado apetite a obrar mal. E isto se lhes deve inti­
mar ao principio, para que não acarretem atraz de si sobri­
nhos, ou primos, que com seus vicios lhes dêem dobrados 
desgostos.

Os missionários que desinteressadamente vão fazer seus 
pfficios, devem ser recebidos com toda a boa vontade; porque 
vepdo esquivação não venhão a entender que o senhor do 
engenho, por pouco aíFeiçoado ás cousas de Deos, ou porj 
mesquinho, ou por outro qualquer respeito , não folga com a 
missão, em a qual se ajustão as consciências com Deos, sc dá 
instrucção aos ignorantes, se atão inimizades, e oceasiões 
çscandalosas de annos, e se procura que todos tratem da salva­
ção de suas almas.
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CAPITULO XIL

Como se hade haver o senhor do engenho com os mercadores^ c on« 
tros sens correspondentes na praça  ̂ e de alguns modos de vender  ̂
e comprar o assucar conforme o estilo, e uso do Brazil.
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0  credito de hum senhor de engenho funda-se na sua ver 
dade, isto he na pontualidade, e fidelidade em guardar as 
promessas. E assim como o hão de experimentar fiel os la­
vradores nos dias, que se lhes devem dar para moerem a sua 
canna, e na repartição do assucar, que lhes cabe; os ofliciaes 
íia paga das soldadaá; e os que dão a lenha para as fornalhas, 
madeira para a moenda, tijolos, e fôrmas para a casa de pur* 
g a r, taboas para encaixar , bois , e cavallos para a fabrica : 
assim também se hade acreditar com os mercadores , e cor­
respondentes na praça que lhe dérão dinheiro, para comprar 
peças, cobre, ferro, aço, enxarcias, breu, vóLis, 0 outras fa­
zendas fiadas. Porque se ao tempo da frota não pagarem o 
que devem; não teráõ com que se apparelharem para a safra 
vindoura; nem se achará quem queira dar 0 seu dinheiro, ou 
fazenda nas mãos de quem lha não hade pagar, ou tão tarde, 
ou com tanta diíliculdade, que se arrisque a quebrar.

Há annos em que pela muita mortandade de escravos, ca­
vallos  ̂ egoas, e bois, on pelo pouco rendimento da canna, 
não podem os senhores do engenho chegar a dar satisfação 
inteira do que promettêrão. Porém não dando se quer alguma 
parte, não merecem alcançar as esperas, que pedem ; princi­
palmente quando se sabe que tivérão para desperdiçar, e par.a 

jogos, 0 que devião guardar para pagar aos seus acredores.
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Nos outros annos de rendimento suíficienle, c com perdas 
moderadas, ou sem ellas, nao ha razão para faltar aos mer­
cadores , ou commissarios , que negocêão por seus amos , aos 
quaes devem dar conta de s i, e por isso não he muito para se 
estranhar, se experimentando faltar-se por tanto tempo á pa­
lavra, com lucro verdadeiramente cessante, e damno emer­
gente, levantão com justa moderação o preço da fazenda, que 
vendem fiada , c que Deos sabe quando poderáõ arrecadar.

Comprar anticipadamente o assucar por dous cruzados, 
verbi gratiá, que a seu tempo commuinmeiite vale doze tos­
tões , e mais , tem sua diiliculdade; porque o comprador csl4 
seguro de ganhar: e o vendedor he moralmente certo, que 
hade perder, principalmente quando o que dá o dinheiro 
adiantado, não o havia de empregar em outra cousa, antes 
do tempo de o embarcar para o Reino.

Quem compra , ou vende anticipadamente pelo preço, que 
valerá o assucar no tempo da frota, faz contracto justo; por­
que assim o comprador, como o vendedor, estão igualniente 
arriscados. E isto se entende pelo maior preço geral, que en­
tão o assucar valer, e não pelo preço particular, cm que al­
gum se accommodar, obrigado a vendê-lo.

Comprar a pagamentos, he dar logo de contado alguma 
parte do preço, e depois pagar por quartéis, ou tanto por 
cada anno, conforme o concerto, até se inteirar de tudo. E 
poderá pôr-se a pena, de tantos cruzados mais, sc Se faltar a 
algum pagamento : mas não sc poderá pretender , que se pa­
gue juro dos juros vencidos; porque o juro só sc paga do 
principal.

Quem diz: vendo o assucar cativo; quer dizer; vendo-o 
com a obrigação de o comprador pagar todas as custas; ti­
rando os tres tostões, que sc pagão na Bahia, porque estes 
correm por conta de qúem o carrega.

Vender o assucar livre a dez tostões, vcrOl gratiá, por arro-

à
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ba, quer dizer, que o comprador hade dar ao vendedor dez 
tostões por cada arroba, e hade fazer todos os gastos a sua 
custa.

Quem comprou o assucar cativo, e o despachou, o vende 
depois livre,,e o comprador faz os gastos, que se seguem.

Comprar o assucar por cabeças, quer dizer, comprar as 
caixas d’assucar pelo numero das arrobas, que tem na marca, 
com meia arroba de menos na quebra.

Quando se pesa huma caixa d’assucar, para pagar os di­
reitos: se o pesador pesa favoravel, diz, verbt gratiâf que a 
caixa de trinta arrobas tem vinte e oito. E isto El-Rei o soffre, 
e consente de favor. Porém esta caixa não se vende por este 
peso , mas pelo que na verdade se achar , quando vai a pesar- 
se na balança fóra da Alfandega , que ahi está, para se tirar 
toda a duvida.

Vender as terras por menos do que valem, com a obrigação 
de SC moer a canna, que nellas se plantar, no engenho do ven­
dedor ; he contracto lícito, e justo.

Comprar hum senhor de engenho , a hum lavrador, que 
tem canna livre para moer aonde quizer, a obrigação de a 
moer no seu engenho, em quanto lhe não restituir o dinheiro 
que para isso lhe deu, quando comprou a dita obrigação; pra- 
tica-se no Brazil muitas vezes: e os letrados o defendem por 
contracto justo : porque isto não he dar dinheiro emprestado 
com obrigação de moer; mas he comprar a obrigação de moer 
no seu engenho , para ganhar a metade do assucar, iicando a 
porta aberta ao lavrador para se livrar desta obrigação, todas 
as vezes que tornar a entregar ao comprador o dinheiro que 
recebeu.



LIVRO SEGUIVDO.

CAPITULO PRIMEIRO.

Da escolha da terra para plantar cannas de assucar^ e para os man­
timentos necessários^ e provimentos do engenho*

As terras boas ou más, são o fundamento principal para 
ter hum engenho real bom, ou máo rendimento. As que cha- 
mão massapés, terras negras, e fortes , são as mais excellen­
tes para a planta da canna. Seguem-se atráz destas os salões, 
terra vermelha, capáz de poucos cortes ; porque logo enfra­
quece. As areiscas, que são huma mixtura de arêa, e sa­
lões, servem para mandioca, e legumes ; mas não para can­
nas. E o mesmo digo das terras brancas, que chamão terras 
de arêa, como são as do Camamú, e da Sauhára. A terra que 
se escolhe para o pasto ao redor do engenho , hade ter agua, 
hade ser cercada, ou com plantas vivas, como são as de Pi ­
nhões ; ou com estacas, e varas do matto, O melhor pasto he 
o que tem grama, parte em outeiro, e parte em varzea: por­
que desta sorte em todo o tempo, ou em huma, ou em outra 
parte, assim os bois, como as bestas, acharáõ que comer. O 
pasto se hade conservar limpo de outras hervas, que matão 
a grama, e no tempo do inverno se hão de botar fóra delle 
os porcos, porque o destróem foçando. Nelle hade haver hum 
ou dous curraes, aonde se mettão os bois para comerem os 
olhos da canna, e para estarem perto do serviço dos carros.
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E lambem as bcslas se recolhem no seu curral, para as não 
haver de buscar espalhadas.

Andão no paslo , além das egoas e bo is , ovelhas, e cabras ; 
e ao redor do engenho a criação miuda, como são perús, ga lf 
Ilhas, e paios, que são o remedio mais prompto para agasalhar 
os hospedes , que vem de improviso. Mas porque as ovelhas e 
cavallos chegao muilo com o dente á raiz da grama, são do 

>c prejuizo ao pasto dos bois : e por isso se o destes fosse diverso, 
seria melhor.

Os maltos dão as madeiras, e a lenha para as fornalhas. Os 
mangues dão caibros , e marisco. E os Apicús ( que são as co­
roas , que faz 0 mar entre si e a terra firme, e as cobre a ma­
ré ) dão 0 barro, para purgar o assucar nas formas , e para a 
olaria, que na opinião de alguns se não escusa nos engenhos 
reaes.

De todas estas castas de terras tem necessidade hum enge­
nho real; porque humas servem para cannas, outras para 
mantimento da gente, e outras para o apparelho, e provimen­
to do engenho, além do que se procura do Reino. Porém nem 
todos os engenhos podem ter esta dita: antes nenhum se acha­
ra , a quem nao falte alguma destas cousas. Porque aos que es­
tão a beira-mar commummenle faltão as roças , e a lenha : e 
aos que estão pela terra dentro, faltão ouïras muitas conve­
niências, que tem os que estão a beira-mar no Reconcavo. 
Comtudo , de ter , ou não ter o senhor do engenho, cabedal, 
e gente, feitores fieis, e de experiencia , bois, e bestas , bar­
cos , e carros, depende o mènear, e governar bem , ou mal o 
seu engenho. E se não tiver gente para trabalhar , e beneficiar 
as terras a seu tempo; será o mesmo, que ter matto bravo com 
pouco, ou nenhum rendimento : assim como não hasta para a 
vida política, ter bom natural; se não houver mestre, que com 
0 ensino trate dé p aperfeiçoar ajudando-o.



Da planta, c limpas das cannas  ̂e a diversidade que ha nellas.

Feita a cscolba da mclhor terra para a canna, roça-sc > 
qncima-se, e alimpa-se tirando-lhe tudo o qiic podcria scrvlr- 
llie de embaraço ; e logo abre-se cm regos , altos palmo e 
meio , e largos dons com seu camalhão no meio , para que 
nascendo a canna não se abafe : e nestes regos ou se plantão 

'os olbos cm pé , ou se deitão as cannas em pedaços, très ou 
quatro palmos compridos: e se for canna pequena deita-sc 
lambem inteira, huma junto á outra, ponta com pé; cobrcm-sc 
com terra moderadamente. E depois de poucos dias brotando 
pelos olhos começão pouco a pouco a mostrar sua verdura á 
ílôr da terra, pegando facilmente, e crescendo mais, ou menos 
conforme a qualidade da terra , e o favor, ou contrariedade 
dos tempos. Mas se forem muito juntas, ou se na limpa lhes 
chegarem muito a terra, não poderáõ fdbar como he bem, e 
o que se deve evitar.

A planta da canna nos lugares altos da Bahia começa desde 
as primeiras agoas no fim de Fevereiro, e nos principios de 
Março, e se continua até o fim de Maio, e nas baixas, e var- 
zeas (que são mais frescas, e húmidas) pUmla-se também nos 
mezes de Julho, c Agosto, c por alguns dias de Setembro. 
Toda a canna , que não for seca, ou viciada, nem de canudos 
muito pequenos, serve para plantar. De see a terra nova, c 
forte, segue-se o crescer nella a canna muito viçosa ; c á esta 
chamão canna brava: a qual a primeira, c segunda vez, que se
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corta, não costuma fazer bom assucar, por ser muito agoa- 
centa. Porém dahi por diante depois de esbravejar a terra 
ainda que cresça extraordinariamente, he tão boa no rendi­
mento como formoza na apparencia, e destas se achão algu­
mas vezes algumas com sete, oito, e nove palmos, e também 
postas no cannaveal, como os capitães nos exercitos.

A melhor canna he a de canudo comprido, c limpo ; e as 
que tem canudos pequenos, e barbados, são as peiores. Nascem 
o terem canudos pequenos, ou da seca, ou do frio, porque 
huma e outra cousa as apertão: e o terem barbas procede 
de lhes faltar com alguma limpa a seu tempo. Começa-se 
alimpar a canna, tanto que tiver monda, ou herva de tirar. No 
inverno a herva, que se tira, torna logo a nascer ; e as limpas 
mais necessárias são aquellas primeiras, que se fazem, para 
que a canna possa crescer, e o capim a não afogue: porque 
depois de crescida, vence melhor as hervas menores. E assim 

vvêmos, que os primeiros vicios são os que botão a perder hum 
bom natural. As cannas que se plantão nos outeiros, são ordi­
nariamente mais limpas, que as que se plantão nas varzeas : 
porque assim como correr a agoa do outeiro , he causa que se 
não criem nelle tão facilmente outras hervas, assim o ajun­
tar-se ella na varzea he causa de ser esta sempre muito hú­
mida, e conseguintemente muito disposta para criar o capim.

Por isso em humas terras ás vezes não bastão très limpas, 
e em outras com duas o lavrador descança conforme os tem­
pos, mais ou menos chuvosos. Assim como ha filhos tão do- 

yceis, que com a primeira admoestação se emendão, para 
outros não bastão repetidos castigos.

As socas também ( que são as raizes das cannas cortadas a 
seu tempo, ou queimadas por velhas, ou por cahidas de sorte 
que se não possão cortar, ou por desastre ) servem para plan­
tar; porque se não morrerem pelo muito frio, ou pela muita 
sêca, chegando-lhes a terra , tornão a brotar, e podem desta

,|i]
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sorte renovar ocannavealpor cinco ou seis annos, e mais. Tanto
vale a industria, para tirar proveito, ainda do que parecia 
inútil, e se deixaria por perdido. Verdade he, que cançando 
a terra, perde também a soca o vigor, e depois de seis, ou sete 
annos, a canna se acanha, e facilmente se murcha, até ficar 
seca, e arougada. E por isso não se hade pretender da terra, 

nem da soca mais do que puder dar, particularmente se não 
for ajudada com algum beneficio, e a advertência do bom la­
vrador consiste em plantar de tal sorte successivamente a can­
na, que cortando-se a velha para a moenda, fique a nova em 
pé para a safra vindoura, e desta sorte alimente com a sua ver­
dura a esperança do rendimento, que se prepara, que he o 
prêmio de seu continuado trabalho. Plantar huma tarefa de 
cannas, he o mesmo que plantar no espaço de trinta braças 
de terra em quadra. Finalmcnte porque a diversidade das ter­
ras, e dos climas pede diversa cultura ; he necessário infor­
mar-se, e seguir o conselho dos velhos, aos quaes ensinou 
muito 0 tempo, e a experiencia, perguntando em tudo o que ' 
se duvidar, para obrar com acerto.
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As iuclemcncias do céo s5o o principal inim igo, que tem 
as cannas, assim como os outros frutos, c novidades da terra, 
querendo Deos com muita razão, que se armem contra nós os 
elementos por castigo das nossas culpas, ou para exercido da 
paciência, ou para que nos lembremos que elle he o autor, e 
0 conservador de todas as cousas, e a elle recorramos em se­
melhantes apertos.

Os cannaviaes nos outeiros resistem mais ás chuvas, quan­
do são demasiadas ; porém são os primeiros a queixarem-se 
da seca. Pelo contrario as varzeas não sentem tão depressa 
a força do excessivo calor; mas na abundancia das aguas 
chorão primeiro suas perdas. A canna da Bahia quer agua 
nos mezes de Outubro, Novembro, e Dezembro, e para a 
planta nova em Fevereiro, e quer também successivamente 
so l, o qual commummente não falta, assim não faltassem nos 

sobreditos mezes as chuvas. Porém o inimigo mais molesto, 
e mais continuo, e domestico da canna, he o capim; pois 
máis, ou menos, até o fim a persegue. E por isso tendo o 
plantar, e cortar seus mezes certos; o limpar obriga os es­
cravos dos lavradores, a irem sempre com a enxada na mão, 
e acabada qualquer outra occupação fóra do cannaveal, nun­
ca se mandão debalde limpar. Exercicio, que deveria tam- 

^  bem ser continuo nos que tratão da boa criação dos filhos, e 

da cultura do animo. E ainda que só este inimigo baste por
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muitos, não faltão outros de não menor enfado , e moléstia. 
As cabras, tanto que a canna começa a apparecer fóra da 
terra, logo a vão investir: os bois, e os cavallos ao principio 

lhe comem os olhos, e depois a derrubão, e a pisão; os ra­
tos, e os porcos a roem: os ladrões a furtão a feixes; nem 
passa rapaz , ou caminhante , que se não queira fartar, c des­
enfadar á custa de quem a plantou. E posto que os lavradores 
se accommodem de qualquer modo a soíFrer os furtos peque­
nos dos frutos de seu suor, vêem-se às vezes obrigados dc 

huma justa dor a matar porcos, cabras, e bois, que outros 
não tratão de divertir, e guardar nos pastos cercados, ou em 
parte mais remota, ainda depois de rogados, e avisados que 
ponhão cobro neste damno: donde se seguem queixas , inimi­
zades , e odios , que se arrematão com mortes, ou com san- ^  
guinolentas, e aíTrontosas vinganças. Por isso cada qual trate
de defender os seus cannaveaes, c de evitar oceasiões de outros

$

se queixarem justamente do sou muito descuido, medindo os 
damnos alheos, com o sentimento dos proprios.
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Do córte da canna  ̂ e sua condução para o engcnhoi

Começando o engenho a moer (o que no reconcavo da 
Bahia costuma ter seu principio em Agosto) começa também 
0 tempo do melter a fouce na canna, que disso he capaz ; e 
para bem, antes de se cortar, hade estar dczasete, ou dezoito 
mezes na terra : e dahi por diante, se a muita seca a não 
apertar, póde seguramente estar na mesma terra outros sete, 
ou oito mezes. Tanto pois que estiver de vez, se inandaiá pôr 
nella a fouce, tendo já certo o dia, em que se hade moer, para 
que não fique depois de cortada a murchar-se no engenho, ou 
se não seque exposta ao sol no porto, se este fôr distante da 
moenda: preferindo o lavrador, que avisado trouxe primeiro 
a canna para o engenho, ató se acabar inteiramente a sua ta­
refa , e perdendo o vagarozo o lugar que lhe cabia, se por seu 
descuido deixou passar o dia assignalado. E o senhor do enge­
nho he que reparte os dias, assim para moer a sua canna, 

como a dos lavradores, conforme cabe a cada qual por seu 
turno , e manda o aviso pelo feitor a seu tempo competente.

Quando se corta canna, se mettem doze até dezoite fonces 
no cannaveal, conforme fôr a canna grande, ou pequena. E a 
que SC manda a moer de huma vez chama-se huma tarefii, que 
vem a ser vinte, c quatro carros , tendo cada carro justa me­
dida de oito palmos de alto , e sele de largo , capaz de mais ou 
menos feixes de canna , conforme ella fôr grande ou pequena : 

porque menos feixes de canna grande bastão para fazer a ta-
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refa; e mais h5o de ser necessários se fôr canna pequena, pois 
a pequena occupa menor lugar assim no barco , como no car­
ro ; e a grande occupa, cm huma e outra parte maior espaço, 
pelo que tem de maior comprimento, e grossura. Raro porém 
será 0 carro, que traga mais de cento, c cincoenta feixes de 
canna: c os senhores dos partidos, pelos córtes antecedentes 
sabem muito bem, quantas tarefas tem nos seus cannaveacs.

A primeira canna , que se hade cortar he a velha, que não 
póde esperar: costume que não guarda a morte, cuja fouce;< 
corta indiíTerentemente moços, e velhos. E esta córte a tem­
po, que se não faça prejuizo á soca, conforme as terras, mais 
ou menos frias, e os dias de maior ou menor calor, c sem 
chuva. E disto procede não se poder cortar a canna em hu­
mas terras depois do fim do Fevereiro; e em outras corta-se 
ainda em Março, e Abril. Quanto ao córte da canna nova :
SC o lavrador for muito ambicioso, e desejoso de fazer muito 
assucar, cortará tudo em huma safra , c achar-se-ha com 
pouco, ou nada na outra. Por isso o córte da nova hade ter 
sua conta : e se hade attentar ao futuro, conforme o que se 
tem plantado, usando de huma repartição considerada, c se­
gura, que lie o que dieta em qualquer outra obra, ou negocio 
a boa economia, e prudência.

Assim os escravos, como as escravas se occupão no córte 
da canna ; porém commumniente os escravos cortão, e as 
escravas amarrão os feixes. Consta o feixe de doze cannas : 
e tem por obrigação cada escravo cortar em hum dia , sete 
mãos dc dez feixes por cada dedo, que são trezentos, e cin­
coenta feixes; e a escrava hade amarrar outros tantos com os 
olhos da mesma canna : e se lhes sobejar tempo, será para o 
gastarem livremente no que quizerem. O que se não concede 
na limpa da canna: cujo trabalho começa desde o sol nascido, 
até ao sol posto : como também ern qualquer outra oceasião , 
que senão dá por tarefa. E o contar a tarefa do córte, como
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está dito, por mãos, c dedos, he para se accommodar á rudeza 
dos escravos boçaes, que de outra sorte nSo entendem, nem 

sabem contar.
O modo de cortar he o seguinte : pega-se com a mão es­

querda cm tantas cannas, quantas póde abarcar, e com a di­
reita armada de fouce se lhe tira a palha , a qual depois se 
queima, oupela madrugada, ou já de noite quando acalmando 
0 vento der para isso lugar; e serve para fazer a terra mais 
fértil: logo levantando mais acima a mão esquerda, botão-sc 
fóra com a fouce os olhos da canna , c estes dão-se aos bois a 
comer : e ultimamente tornando com a esquerda mais abaixo, 
corta-se rente ao pé, e quanto a fouce for mais rasteira á terra, 
melhor. Quem segue ao que corta (que commummente he 
huma escrava) ajunta as cannas limpas, como está dito , cm 
feixes a doze por feixe, e com os olhos délias os vai atando, 
c assim atados vão nos carros ao porto; ou se o engenho for 

pela terra dentro, chega o carro a moenda.
A condução da canna, por terra faz-se nos carros, e para 

bem cada fazenda hade ter dous ; e se for grande , ainda mais. 
Por mar vem nas barcas sem véla, com quatro varas, que ser­
vem em lugar de remos nas mãos de outros tantos marinhei­
ros , c 0 arraes , que vai ao leme : e para isso ha mister duas 
barcas capazes, como as que chamão rodeiras. O lavrador 
tem obrigação de cortar a canna ; e de a conduzir á sua custa 
até ao porto, onde o barco do senhor a recche, e leva de graça 
até a moenda por mar : pondo-a no dito barco os escravos do 
lavrador, e arrumando-a no barco os marinheiros. Mas se for 

engenho pela terra dentro, toda a condução por terra até a 
moenda corre por conta do dono da canna, quer seja livre­

mente dada , quer obrigada ao engenho.
Conduzir a canna por terra em tempos de chuvas, e lamas, 

he querer matar muitos bois, particularmente se vierão de 

outra parte magros, e fracos, extranhando o pasto novo, e o
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trabalho. O que muito mais se hade advertir na condução 
das caixas, como se dirá em seu lugar. Por isso os bois que 
vêem do Sertão cançados, o maltratados no caminho , para 
bem não se hão do pôr no carro, senão depois de estarem 
pelo menos anno, c meio no pasto novo, e de se acostumarem 
pouco a pouco ao pasto novo, e de se acostumarem pouco a 
pouco ao trabalho mais leve, começando polo tempo do verão, 
e não do inverno, do outra sorte succederá ver, o que se vio 
cm hum destes annos passados em que morrerão só em hum 
engenho duzentos, e onze bois, parte nas lamas, parte na mo- 
enda, c parte no pasto. E semocndo com agoa, usando de bar­
cos para a condução da canna , he necessário ter no engenho 
quatro , ou cinco carros , com doze , ou quatorze'juntas de 
bois muito fortes; quantos haverá mister quem móe com bes­
tas, e bois, e tem canna propria para se conduzir de longe á 
moenda? Advirta-se muito nisto, para se comprarem a tempo 
os bois, e taes quaes são necessários; dando antes oito mil 
réis por hum só boi manso , e redondo, do que outro tanto 
por dous pequenos , e magros , que não tem força para atu­
rarem no trabalho.
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Do engenho 7 ou casa de moer a canna > e como se move amoenda
com aguai

Aiiida que o nome de engenho comprelienda todo o edifí­
cio, com as oiTicinas, c casas necessarias para moer a canna, 
cozer, e purgar o assucar; comtudo, lomado mais em parti­
cular, 0 mesmo he dizer casa do engenho, que casa de moer 
a canna com o artificio, que engenhosamente inventórão. E 
tendo nós já chegado a esta casa com a canna conduzida para 
a moenda, daremos alguma noticia do que ella h e, c do que 
nella se obra, para espremer o assucar da canna; valendo-me 
do que vi no engenho real de Sergipe do Conde, que entre to­
dos os da Bahia he o mais afamado. Levanta-sc a horda do Rio 
sobre dezesete grandes pilares de tijolo, largos quatro palmos, 
altos vinte e dons, e distantes hum do outro quinze, huma alta, 
e espaçosa casa, cujo tecto coberto de telha assenta sobre ti­
rantes , frcchaes , e vigas de páos , que chamão de lei , que 
são dos mais fortes, que há no Brazil, a quem nenhuma ou­
tra terra leva nesta parte vantagem; com duas varandas ao 
redor : huma para receber canna, c lenha, e outra para guar­
dar madeiras sobreccllentes. E a esta chamão casa de moenda, 
capaz de receber commodamente quatro tarefas de canna , 
sem perturbação , e embaraço dos que necessariamente hão 
de lidar na dita casa, e dbs que por ella passão, sendo cami­
nho aberto para qualquer outra oílicina , e parlicularmenlc 
para as casas immediatamentc contíguas das fornalhas, e das 
caldeiras ; contando de comprimento todo este edifício, cento
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e noventa e très palmos, e oitenta , e seis de largo, Môe-sc 
nesta casa a canna com tal artificio de eixos , e rodas , que 
bem merece particular reflexão, e mais distincta noticia.

Tomão para mover a moenda do rio acim a, aonde faz a 
sua queda natural, a que chamão levada, que vem a ser hu­
ma porção bastante de agua do açude , ou tanque , que para 
isso tem , divertida com prezas de pedra , e tijolo, do seu 
curso, e levada com declinação moderada por rego capaz, e 
forte nas margens, para que a agua vá unida , e melhor se 
conserve ; cobrando na declinação cada vez maior iinpeto, e 
força : com seu sangrador, para a divertir, se fôr necessarío, 
quando por razão das chuvas , ou cheias viesse mais do que 
se pretende; e com outra abertura para duas bicas, huma 
que leva a agua para a casa das caldeiras , e outra que vai a 
refrescar o aguilhão da roda grande dentro da moenda ; ser­
vindo-se para a communicar a outro aguilhão , de huma ta- 
boa ; e assim vai a entrar no cano de páo, que chamão caliz, 
sustentado de pilares de tijolo, e na parte superior desco­
berto , cujo extremo inclinado sobre os cabos da roda se 
chama feridor ; porque por elle vai a agua a ferir os ditos 
cubos, donde se origina, e continua o seu moto. Assentão os 
aguilhões do eixo desta roda, hum pela parte de fóra, e outro 
pela parte de dentro da casa da moenda, sobre seus chuma- 
ceiros de páo, com chapa de bronze ; e a estes sustentão duas 
virgens, ou esteios de fóra, e duas de dentro, com seu brin- 
quete, que he a travessa, em que os aguilhões se encostão. E 
sobre estes , como dissemos , vai sempre cahindo huma pe­
quena porção do agua , para os refrescar , de sorte que pelo 
continuo moto não ardão, temperando-se com agua suflicien- 
temente o calor.

As aspas da roda larga, e grande sustentão aos arcos, ou 
circulos delia, e dentro apparecem os cubos, ou covas feitas 
no meio da roda, e unidos hum a outro, com o fundo fechado
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do forro interior da mesma roda entre os dons arcos della 
assegurados com muitas cavilhas de ferro, e com suas arruei- 
las, c chavetas mettidas, c atravessadas, para enchavetar as 
pontas das cavilhas; causas de não bolircm os arcos, nem os 
cubos ao cahir da agua , c de ir a roda suas voltas seguras. 
Perto da roda pela banda de fóra estão dons esteios altos, e 
grossos , com tres travessas, asseguradas também de outra 
parte, huma das quacs sustenta a extremidade do caliz, duas 
ao feridor, e outra ao pejador do engenho. He o pejador 
huma taboa, pois mais larga que a roda, do dez ou doze pal­
mos de comprimento , com suas bordas , semelhante á hum 
grande taboleiro, debaixo do feridor , com huma cavilha 
chavetada, de sorte que se possa jogar, e bolir com ella sem 
resistência; e por isso se faz o buraco da cavilha bastante- 

mente largo, e na parte inferior tem no lado, que se vai a 
encostar á parede da moenda, hum espigão de ferro, preso 
também com huma argola de ferro, que entrando por huma 
abertura pela dita parede, sua mão, ou cabo, em o qual se 
encavilha sobre hum esteio, que chamão moirão á maneira de 
engonços, fica á disposição de quem está na moenda o man­
da-la parar, ou andar como quizer, empurrando, ou puxando 
pelo pejador; o qual pondo-se sobre os cubos, impede ao fe­
ridor 0 dar-lhe o moto com a queda da agua; e tornando a 
descobrir os cubos, torna-se a mover a roda, e com a roda a 
moenda. E isto he muito necessário em qualquer desastre, que 
pódcacontecer, para lhe acodir depressa, e atalhar os peri­
gos. E cha mão a esta taboapejador; porque também ao parar 
do engenho chamão pejar: por ventura, por se pejar hum 
engenho real de ser retardado, ou impedido, ainda por hum 
/nstante; e de não ser sempre , como he de razão , moente , e 
corrente. E isto quanto á parte exterior da moenda, donde 
principia o seu movimento.

Entrando pois na casa interior; o modo com que se com-
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munîca o moto por suas partes á moenda, he o seguînle. O 
eixo da roda grande, que como temos dito , pela parte de fôra 
se mette dentro da casa do engenho, tem no seu remate inte­
rior, chegado aonde assenta o aguilhão sobre o brinqiiete, e 
esteios, hum rodete fixo , e armado de dentes, que o cerca : e 
este virado ao redor pelo caminho do dito eixo, apanha suc- 
cessivamente na volta, que dá com seus dentes, outros do ou­
tra roda superior, também grande, que chamão volandeira 
porque o seu modo de andar circularmente no ar sobre a 
moenda , se parece com o voar de hum passaro , quando dá 
no ar seus rodeios. Os dentes do rodete, que eu vi, erão trin­
ta, e dous; e os da volandeira , cento , c doze. E porque as 
aspas da volandeira passão pelo pescoço do eixo grande da 
moenda; por ellas se lhe communica o impulso : e este rece­
bido do dito eixo grande, cercado de entrozas, c dentes , se 
communica também a dous outros eixos menores , que tem 
de ambas as ilhargas , dentados, e abertos Igualmente, com 
suas entrozas do mesmo modo, que temos dito do grande : e 
com estes dentes, e entrozas se causa o moto com que uni­

formemente 0 acompanhão.
As aspas da volandeira são oito, quatro superiores, e qua­

tro inferiores, e as inferiores tem suas contra-aspas para maior 
segurança. Os très eixos da moenda são très páos redondos de 
corpo espherico, alto nos menores sinaes cinco palmos e meio; 
e no maior, que he o do meio, alto seis palmos, e também 
de esphera maior que os outros, que nas ilhargas continua­
mente o apertão, gasta-se mais que os outros : e por isso por 
boa regra os menores tem nove dentes, e o maior onze, e só 
este ( por fallarmos com a lingoa dos oíTiciaes ) tem seu pes­
coço , e cabeça alta, conforme a altura do engenho, e com- 
mummente ao todo vém a ter o dito eixo doze palmos de alto ; 
cuja cabeça de dous palmos e meio, mais delgada que o pes­
coço, entra por hum páo furado, que chamão porca» susien-
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tado de duas vigas, de quarenta e dons palmos , as quaes 
assentão sobre quatro esteios altos de dezesete palmos , c 
grossos quatro, com suas travessas proporcionadamente dis­
tantes. E ainda que os outros dous eixos menores não tem 
pescoço, comtudo pela parte de cima entrão quanto basta, 
com sua ponta, ou aguilhão, por huns pàos furados, que cha- 
mão mesas, ou galos, com que ficão direitos, e seguros em 
pó. Os corpos dos tres eixos da metade para baixo são ves­
tidos igualmente de chapas de ferro unidas , e pregadas com 
pregos feitos para este fim com cabeça quadrada, e bem cn- 
trante, para se igualarem com as chapas: debaixo das qnaes 
os corpos dos eixos são torneados com tornos de páo de lei, 
para que fique a madeira mais dura, e mais capaz de resistir 
ao continuo aperto, que hade padecer no moer. Sobre as 
chapas apparece, hum circulo, ou faixa de páo, que hc contra 
a parte do corpo dos mesmos eixos, despida de ferro: e logo 
immediatamente se segue o circulo dos dentes de páo de lei, 
encaixados no eixo com suas entrozas (que são humas cava- 
duras, ou vãos repartidos entre dente, c dente) para entra­
rem, e sahirem delias os dentes dos outros eixos collateracs ; 
que para isso são em tudo iguaes os dentes, e as entrozas, a 
saber: os dentes na grossura, c na altura, c as entrozas na 
largura, e profundeza do encaixamento, ou vasio, que com- 
mumente sahem do corpo do eixo, comprimento de cinco, 
ou seis dedos, de largura dc huma mão , c de quatro, ou cinco 
dedos de costa, de fôrma quasi chata, e nos extremos redonda. 
E ainda que entre dente , e dente dos eixos menores , haja 
espaço medido por compasso de igual medida, que he hum 
palmo grande; os do eixo maior tem de mais a mais tanto 
espaço, além do palmo, quanto occuparla a grossura dc huma 
moeda de dous cruzados : c isto se faz , para que estejão era 
sua conta, e nao entrem no mesmo tempo os dentes dos eixos 

collateracs; mas hum se signa alraz do outro, c desta sorte se
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continue em todos os tres o moto, que se pretende. E por isso 
também os dentes, e as entrozas de hum eixo se hão de desen­
contrar dos dentes, e entrozas do outro, a saber: ao dente 
do eixo grande hade corresponder a entroza do pequeno ; e 
ao dente do pequeno a entroza do grande. São os dentes 
(como dizia) na parte que sahc fóra do eixo algum tanto cha­
tos, e no fim quasi redondos, largos quatro ou cinco palmos, 
e outro tanto grossos: e então quasi outros quatro dedos pela 
sua raiz do eixo, aonde se assegurão, além da parte, com que 
fazem parede ás entrozas , que são na mesma conta quatro 
ou cinco dedos profundas. Sobre os dentes dos eixos menores 
fica a terceira parte do páo descoberta , e se remata a modo 
de degráos em dous circulos menores, vestidos de duas argo­
las de ferro de grossura de hum dedo, e melo, largura de tres 
dedos; e na ponta do páo se vara de tal sorte, que entre nolle 
huma buxa quadrada de dous ou tres palmos , dc sapupira 
merim; a qual buxa também em parte se vaza, e nella se 
encaixa o aguilhão de ferro , comprimento de tres palmos , 
grossura de hum caibro, á força de pancadas com hum vai­
vém de ferro. E para melhor segurança do aguilhão , e da 
buxa, se abre na cabeça dos quatro lados da buxa, com huma 
palmeta de ferro, á força de pancadas de vaivém; e se lhes 
mcltem humas palmetas , menores de páo de le i , para não 
abrir. E pelo mesmo estilo de degráos, e argolas, buxa, e 
aguilhão com que temos dito se remata a parte superior dos 
dous eixos menores, se rematão lambem as partes inferiores 
de todos tres, ajuntando de mais a cada aguilhão seu pião de 
ferro, calçado de aço da grossura de huma maçã, que tam­
bém se encaixa pela parte superior até dous dedos dentro do 
aguilhão; c pela parle inferior põe a ponta sobre outro ferro 
chato, que chamão manchai, de comprimento de hum palmo, 
tambeni calçado de aço, para que senão fure com o continuo 
virar, que sobre eile faz o pião. E todos estes tres eixos, ou
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corpos de moenda, aonde chega o píSo ao manchai, assentão 
sobre hum páo, quechamao ponte, de comprimento de quin­
ze, ou dezeseis palmos : e para sustentar toda a moenda forte, 
e segura, servem quatro virgens, que são quatro esteios, altos 
da terra nove palmos, e grossos sete, semelhantes no seu 
oíBcio de suster aos que sustentão as virgens grandes , e a 
porca, ou páo furado, por onde passa a ponta do eixo grande, 
que sobre os outros collateraes se levanta até a dita altura, 
como parte principal da moenda. Sobre estas virgens de 
ponta, a ponta vão huns páos, que chamão mesas, quasi hum 
palmo de grossura, e vinte do comprimento, sobre as quaes 
descanção as travessas, que chamão gatos ; em que se movem 
os eixos pela parte superior ; e sobre estas vai outro andar ao 
comprimento, de taboas que chamão agulhas, as quaes ser­

vem para segurar as unhas, com que se aperta a moenda.
O lugar aonde se poem os feixes de canna, que immediata- 

mente hade passar para se espremer entre os eixos, são dous 
taboleiros, hum de huma parte, e outro da outra, que tem 
seus encaixos, ou meios circulos ao redor dos eixos da moen­
da , afastados delles tanto, quanto basta para não lhes impedir 
suas voltas. E o estarem os taboleiros chegados aos eixos he 
para que não caia a canna, ou o bagaço delia perto dos agui­
lhões, e retarde de algum modo aos piões ; e para que se não 

suje 0 caldo, que sahe da canna moida.



CAPITULO VI.

Po modo de moer as cannaŝ  e de quantas pessoas necessita a moenda«

Moem-se as cannas, mettendo-se algumas dellas limpas da 
palha, e da lama (que para isso, se fôr necessário, se lavao) 
entre dous eixos , aonde apertadas fortemente se expremem, 
mettendo-se na volta, que dao os eixos, os dentes da moenda e 
nas entrozas para mais as apertar c espremer entre os corpos 
dos eixos chapeados , que vém unir-se nas voltas , e depois 
dellas passadas , torna-se de outra parte a passar o bagaço, 
para que se exprema mais, e de todo o çumo, ou licor, que 
conserva. E este çumo (ao qual depois chamão caldo) cahe 
da moenda em huma cocha de páo, que está deitada debaixo 
da ponte dos aguilhões , e dahi corre por huma bica a hum 
parol mettido na terra que chamão parol do caldo, donde 
se guinda com dous caldeirões, ou cubos para cima com roda, 
eixo, e correntes , e vai para outro parol, que está em hum 
sobradinho alto, a quem chamão guinda; e para dahi passar 
para a casa das caldeiras, aonde se hade alimpar.

No espaço de vinte e quatro horas moe-se huma tarefa 
redonda de vinte e cinco até trinta carros de canna; e em 
huma semana das que chamão solteiras (que vem a ser, sem 
dia santo) chegão a moer sete tarefas, e o rendimento com­
petente he huma fôrma, ou pão de assucar por fouce, a saber; 
quanto corta hum negro em hum dia. Nem o fazer mais as­
sucar depende de moer mais canna, mas de ser a canna de 
bom rendimento, a saber; bem assucarada, não aguacenta,
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nem velha. Se melterem mais canna, ou bagaço, do que se 
convém , haverá risco de quebrar o rodete, c a moenda 
dará de s i, e rangerá da parte de cima, e poderá ser, que se 
quebre algum aguilhão. Se a agua , que move a roda , fôr 
muita, moerá tanta canna, que se lhe não poderá dar vasão 
na casa das caldeiras, e o caldo azedará no paroi de coar, por 
senão poder cozer em tanta quantidade , nem tão de pressa 
nas tachas. E por isso o feitor da moenda, e o mestre do 
assucar hão de ver o que convém, para que se não perca a 

tarefa.
O lugar de maior perigo , que ha no engenho , he o da 

moenda: porque se por desgraça a escrava, que mette a canna 
entre os eixos, ou por força do somno, ou por cançada, ou por 
qualquer outro descuido , metteu desattentadamenle a mão 
mais adiante do que devia ; arrisca-se a passar moida entre 
os eixos , se lhe não cortarem logo a mão , ou o braço apa­
nhado, tendo para isso junto da moenda hum facão, ou não 
forem tão ligeiros em fazer parar a moenda, divertindo com 
o pejador a agua, que fere os cubos da roda, de sorte, que 
deem de pressa a quem padece de algum modo o remedio. E 
este perigo hc ainda maior no tempo da noite , em que móe 
igualmente como de dia ; posto que se revezem as que mettem 
a canna por suas esquipações : parlicularmcnte, se as que 
andão nesta occupação forem boçaes, ou acostumadas a se 

embriagarem.
As escravas, de que necessita a moenda, ao menos são sete 

ou oito, a saber; très para trazer a canna', huma para a met- 
ter, outra para passar o bagaço, outra para concertar, c acen­
der as candeias, que na moenda são cinco, e para alimpar o 
cocho do caldo (a quem chamão cocheira , ou catumbá), e os 

aguilhões da moenda, e refrcsca-los com agua para que não 
ardão , servindo-se para isso do paroi da agua , que tem debai­
xo da rodeie, tomada da que calic no aguilhão, como lambem



ÿ>ara lavar a canna enlodada , e outra finalmcnte para botar 
fóra o bagaço, ou no rio, ou na bagaceira, para se queimar 
a seu tempo. E se fôr necessário bota-lo em parte mais dis­
tante, não bastará huma só escrava mas haverá mister outra 
que a ajude; porque de outra sorte não se daria vazão a tempo, 
e ficaria embaraçada a moenda.

Sobre o paroi do caldo, que como temos dito, está mettido 
na terra, ha huma guindadeira, que conlinuamente guinda, 
para cima com dous cubos o caldo : e todas as sobreditas es­
cravas, tem necessidade de outras tantas, que as revezem, 
depois de encherem o seu tempo , que vem a ser a ametade 
do dia, e a ametade da noite : e todas juntas lavão, de vinte e 
quatro , em vinte e quatro horas com agua , e vasculhos de 
piassaba toda a moenda. A tarefa das guindadeiras he guin­
dar cada huma très paroes de caldo, quando fôr tempo, para 
encher as caldeiras, e logo outros très, succedendo desta sorte 
huma á outra, para que possão aturar no trabalho. E para 
o bom governo da moenda, além do feitor, que attende á 
tudo, neste lugar mais que em outros, parte de dia, e parte 
de noite, ha hum guarda, ou vigiador da moenda : cujo ollicio 
h e , attentar em lugar do feitor, que a canna se metta, e se 
passe bem entre os eixos, que se despeje, e tire o bagaço, que 
se refresquem, e alimpem os aguilhões, e a ponte; succedendo 
algum desastre na moenda, elle he o que logo acode, e manda 
parar.
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CAPITULO VII.

Das madeiras j de que se faz a moenda y e todo o mais madeiramento 
do engenho, canoas, e barcos | e do que se costuma d^r aos carpin­

teiros, e outros semelhantes officiaes.

} î.'i Antes de passar da moenda para as fornalhas , e casa das 
caldeiras : parece-me necessário dar noticia dos páos, c ma­
deiras, de que se faz a moenda, e todo o mais madeiramento 
do engenho, que no Brazil se póde fazer com escolha, por não 
haver outra parte do mundo tão rica de páos selectos, c for­
tes : não se admittindo nesta fabrica páo , que não seja de lei ; 
porque a experiencia tem mostrado ser assim necessário. 
Chamão páos de lei aos mais solidos, do maior dura, e mais 
aptos para serem lavrados , e taes são os de sapucaia , e de 
sapupira, dc sapupira-capi, de sapupira-merim, de sapupira- 
acis, de vinhatico, dc arco, de jelay amarcllo, de jetay preto, 
dc messetauba, de mussaranduba, páo brazil, jacarandá, páo 
de oleo, e picahi, c outros semelhantes a estes. O madeira­
mento da casa do engenho, casa das fornalhas, e casa das cal­
deiras, e a de purgar, para bem hade ser de massaranduba ; 
porque he de muita dura, e serve para tudo, a saber : para ti­
rantes, frechaes, sobrefrechaes, tesouras, ou pernas de asna, 
espigões, e terças : c desta casta de páo há cm todo o recôn­
cavo da Bahia, em toda a costa do Brazil. Os tirantes, e fre­
chaes grandes, valem très, e quatro mil réis, e ás vezes mais, 
conforme o seu comprimento , c grossura, assim toscos como 
vém do mato, só com a primeira lavradura. Os eixos da 
moenda se fazem de sapucaia, ou sapupira-cari : a ponta ou
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cabo tio eixo grande, de páo de arco, on de sapiipira, os den­
tes dos Ires eixos da moenda, do rodete, c da volundelra são 
de messalauba. As rodas do agna, dc páo de arco, ou dc sapu- 
pira , ou dc vinhalico. Os arcos do rodetc, e volandeira , e as 
aspas, c conlra-aspas, dc sapupira; as virgens, c mais cslclos, 
c vigas de qualquer páo de lei. Os carros de sapuplra-meriin, 
ou dc jetay, ou de sapucaia. O callz , de vinhatico. As canoas 
de vinhaüco, joalrana, jcquitiba, uluniea, e angali. As caver­
nas, c braços dos barcos de sapupira, ou de ladim carvalho, 
ou de sapupira-inerim, a quilha de sapupira, ou deparoba : os 
forros, c custados de utim, paroba, buragem, eunliulba; os 
mastros de inhuibatan: as vergas dccamassari; o leme de 
averno, ou angeli, as curvas, c rodas da proa, e popa de sa­
pupira, com seus coracs mettidos; as varas dc mangue branco, 
c os remos, de lindirana, ou de genipapo.

As caixas cm que se mette o assucar dc jequitiba, e camas- 
sari, e não havendo destas duas castas de páo , quanto basta , 
SC poderáõ valer de burissica para fundos, c tampos. E estas 
taboas para as caixas vém da serraria já serradas, c no enge­
nho só se levantão, endireitão, e aparão : c hão de ter nos 
lados, para bem, dous palmos e meio de largo, e sete e meio, 
ou oito dc comprido. Valia huma caixa nos annos passados, 
dez, ou doze tostões, agora subirão a maior preço.

Hum eixo da moenda tosco no mato, e torado só nas pon­
tas , ou ainda oitavado, vale quarenta , cincoenta , e sessenta 
mil réis, e mais conforme a qualidade do páo, e a necessidade, 
que há delle. Os que vém de Porto Seguro, c Palippe , são so- 
menos por serem creados em varzaes: os melhores são os que 
vém dc Pitanga, c da Terra Nova, acima dc Santo Amaro. 
Toda a moenda importa cm mais dc mil cruzados; além da 
roda grande dc agua, que por ser cheias dc cavilhas, c cubos 
vale mais de duzentos mil réis.

Ao carapina da moenda, sc dão cinco tostões cada dia a
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socco: c sc llic dercm dc comer, dá-sc-lhe hum cruzado, c 
ainda mals ncslcs annos cm cjuc lodos os preços subirão. 
Quasi o mesmo sc dá aos carapinas de obra branca. Aos cara- 
pinas de barcos , e aos calalatcs se dão a seco sete tostões c 
meio : e seis tostões, ou duas patacas , se Ihes der de comer. 
Hum barco velejado para carregar lenha , e caixas , custa qui­
nhentos mil réis: hum barco para conduzir canna, trezentos 
mil réis: e huma rodeira, quatrocentos mil réis. As canoas 
vendem-se conforme a sua grandeza, e qualidade do páo. Por 
isso sendo as de que commummente se usa nos engenhos, 
humas pequenas, e outras maiores; maior, ou menor também 
será o preço dellas, a saber; de vinte , trinta , quarenta , e 

cincoenta mil réis.
Cortão-se os páos no mato com machados no decurso de 

todo o anno, guardando as conjuneções da lua, a saber; tres 
dias antes da lua nova, ou tres dias depois delia cheia: e ti- 
rão-sè do mato diversamente, porque nas varzeas huns os vão 
rolando sobre estivas, outros os arrastão a poder de escravos, 
que puxão: e nos outeiros , de alto a baixo se decem com so- 
cairo; e para cima dos mesmos outeiros , também se arrastão 
puxando. Isto se entende aonde não há lugar de usar dos bois, 
por ser a paragem ou muito apique, ou muito funda , e aberta 
em covões. Mas aonde podem puxar os bois , se tirão do mato 
com tiradeiras, amarrando com cordas, ou com cipós, ou cou-

os a tiradeira segurada bem com chavelhas: e na lama em
tempo de chuva, dizem que se arrastão melhor, que em tempo 
de seca; porque com a chuva mais facilmente escorregão.

r,

íi
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CAPITULO VIII.

Da casa das fornalhas^ seus apparclhos, c lenha  ̂ que há mister! e da
cinza  ̂ e sua decoada.

Junto á casa da moenda, qiic chamão casa do engenho, 
segue-se a casa das fornalhas, bocas verdadeiramente traga- 
doras de matos , cárcere de fogo , e fumo perpetuo , e viva 
imagem dos vulcões, vesuvios, etnas, e qnasi disse do purga­
tório, ou do inferno. Nem faltão perto destas fornalhas seus 
condemnados , que são os escravos bobentos , e os que tem 
corrimentos: obrigados a esta penosa assistência para purgar 
com suor violento os humores galllcos; de que tem cheios seus 
corpos. Têcm-se ahi também outros escravos facinorosos, 
que presos em compridas, e grossas cadeias de ferro, pagão 
neste trabalhoso exercido os repetidos excessos da sua ex- X 
traordlnaria maldade com pouca, ou nenhuma esperança da 
emenda para o futuro.

Nos engenhos reaes costuma haver seis fornalhas, e nellas 
outros tantos escravos assistentes, que chamão mettedores dc 
lenha. As bocas das fornalhas são cercadas com arcos de ferro 
não só para que sustentem melhor os tijolos; mas para que 
os mettedores no metter da lenha n«ão padeção algum desas­
tre. Tem cada fornalha sobre a boca dous'boeiros , que são 
como duas ventas, por onde o fogo resfolega. Os pilares, que 
SC levantão entre huma, e outra, hão de ser muito fortes, de 
tijolo, c ca l: mas o corpo das fornalhas faz-se de tijolo c barro 
para resistir melhor á vehementc actividade do fogo, ao qual 
não resistiria nem a cal nem a pedra mais dura : e as que ser-
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vem para as caldeiras, sao alguma cousa maiores, que as que 
servem para as taxas, ü  alimento do fogo hc a lenha, e so o 
Brazil com a immensidade dos matos, que tem, podia fartar, 
como fartou por tantos annos , e fartará nos tempos vindou­
ros, a tantas fornalhas, quantas são as que se contão nos enge­
nhos da Bahia, Pernambuco, e lllo de Janeiro, que commum- 
inente moem de dia, e de noite ; seis, sete, oito, e nove mezes * 
no anno. E para que se veja quão abundantes são estes matos, 
só os de Jaguaripe bastão para dardenha a quantos engenlios 

;^há á beira-mar no reconcavo da Bahia : e de facto quasi todos 
desta parte só se provem. Começa o cortar da lenha em Ja­
guaripe nos princípios de Julho; porque os engenhos começão 

a moer cm Agosto.
Tem obrigação cada escravo de cortar, e arrumar cada dia 

huma medida de lenha, alta sete palmos, e larga oito, e esta 
he lambem a medida de hum carro; e de oito carros consta a 
tarefa. O cortar, carregar, arrumar, e bolar a lenha no barco 
pertence a .quem a vende: o arruma-la no barco, corre por 
conta dos marinheiros. Há barcos capazes de cinco tarefas, 
há de quatro , ha de Ires; e custa cada tarefa dous mil e qui­
nhentos réis, quando o senhor do engenho a manda buscar 
coro seu barco: e se vier no barco do vendedor, ajunlar-se-ha 
do mais o frete conforme a maior, ou menor distancia do 
porto. Hum engenho real, que móe oito, ou nove mezes, 
gasta hum anno por outro dous mil cruzados na lenha: e 
houve anno, em que o engenho de Sergipe do Conde gastou 
mais de tres mil cruzados, por moer mais tempo, e por cus­
tar a lenha mais cara. Vem a lenha em barcos a véla, com 
quatro marinheiros, e o arracs : e para bem o senhor do enge­
nho hade ler dous barcos, para que, em chegando hum, volte 
o outro. O melhor sortimcnlo da lenha hc aqiielle , cuja me­
tade consta de páos grandes , c travessos, que são menores; c 

outra dc lenha miuda: porque a grossa serve para armar a&
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fornalhas, e para cozer o assucar nas taxas, onde he nccessa-- 
rio maior fogo para se coalhar : a mediana serve para fazer 
liga com a grossa; e a miuda serve para alimpar o caldo da 
canna nas caldeiras; porque para se levantar hem a escuma, 
demandão continuamente lavaredas de chammas. E por isso 
á grossa se chama lenha dc taxas, e a miuda lenha de cal- 

deiras.
Chegada a lenha ao porto do engenho , arruma-se na sua 

bagaceira ; e sempre he bem , que diante, ou perto das for­
nalhas estejão arrumadas cinco, ou seis tarefas de lenha. 
Gastão dous barcos de canna, ordinariamente hum de lenha, 
se for lenha sortida: porque se fôr miuda, não hasta. O pri­
meiro apparelho da lenha, para se botar fogo á fornalha cha­
ma-se armar: e isto vém a ser, empurrar rolos, e estendê-los 
no lastro ( o que se faz com varas grandes que chamão trasfo- 
gueiros), e sobre elles cruzar travessos, e lenha miuda , para 
que levantada chegue mais facilmente com a chamma aos fun­
dos das caldeiras, c taxas. E o meltedor hade estar attento ao 
que lhe mandão os caldelreiros , botando precisamente a le­
nha, que os de cima conhecem, e avisão ser necessária : assim 
para que não transborde o caldo, ou melado dos cobres, como 
para que não falte o ferver; porque senão ferver em sua conta, 
não se poderá alimpar bem da immundice, que hade vir aci­
ma , para se tirar, e escumar das caldeiras. Porém , para as 
taxas quanto mais fogo melhor.

A cinza das fornalhas serve para fazer dccoada : e esta para 
alimpar o caldo da canna nas caldeiras , e para que saia o 
assucar mais forte. Para Isso arrasta-se com rodo de ferro até 
a boca das fornalhas pouco a pouco a cinza, e borralho, e 
dahl com huma pá de ferro se lira, c se leva sobre a mesma 
para o cinzeiro, que he hum tanque de tijolo , sobre pilares 
dc pedra, e cal, dc figura quadrada, com suas paredes ao re­
dor : c quasi se conserva quente, e assim quente se põe nas
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linas que para isso estão levantadas da terra sobre buns esteios 
de très palmos. Ahi depois do bem caldeada, e arrumada, se 
lhe bota agua tirada de hum taxo grande, que está fervendo 
sobre a sua proporcionada fornalha perto do cinzeiro. E para 
isso serve a agua, que passa pela bica, que vai a casa das cal­
deiras: e coando esta agua pela cinza, até passar pelos buracos 
que tem as tinas nos fundos, cobra o nome de decoada, e vai 
cahir nas fôrmas, ou vasilhas enterradas até a metade, e dahi 
se tira com hum coco, e se passa em hum taxo para a casa das 
caldeiras, aonde se reparte pelas fôrmas, que estão postas 
entre as caldeiras, e serve para os caldeireiros ajudarem com 
ella ao caldo, como se dirá em seu lugar.

Hade-se porém de advertir, que nem toda a lenha he boa, 
para se fazer decoada : porque nem os páos fortes, nem a le­
nha seca servem para isso. E a razão he; porque os páos 
fortes fazem mais carvão, do que cinza: e a lenha miuda dá 
pouca cinza, e sem força. A melhor he a dosmanguesbrancos, 
e de páos molles, a saber; a de cajueiros, aroeiras, e gamel- 
leiras. E para se conhecer, se a decoada he perfeita, hade se 
provar, tocando a lingua com huma pingadella sobre a ponta 
do dedo: e se arder, será boa; se não arder, será fraca. Tam­
bém se sobejar cinza de hum anno para outro nas caixas, 
aonde a costumão guardar, antes de se pôr nas tinas, deve-se 
aquentar no cinzeiro, ou misturar-se com a primeira que se 
tirar das fornalhas com burralho : porque, se antes enfraque­
ceu, com este beneficio torna a dobrar seu visor.

I4 S
la
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CAPITULO IX.

Das caldeiras^ e cobres  ̂ seu apparelho^ olliciaes  ̂ e gente^ que nelias 
ha mister: e instrumentos de que usão«

A terceira parte deste edifício superior ás fornalhas, he a 
casa dos cobres : porque ainda que a esta se chame commum- 
mente casa das caldeiras , não são ellas só , que tem lugar 
nesta parte: mas outros grandes vasos de cobre, como são 
paroes, bacias, e taxas; e destes vasos tem os engenhos reaes 
dous ternos sempre em obra, porque de outra sorte não po- 
derião dar vasão ao caldo, que vém da moenda. Estão estes 
cobres postos sobre a abobeda das fornalhas em assentos, ou 
encostadores de tijolo, e cal ao redor, abertos de tal sorte, 
que com o fundo, que mettem dentro da mesma fornalha, 
lapa cada qual a abertura em que se recebe, e entra por ella 
proporcionadamente ao corpo, que tem, a saber; menos as 
taxas, e muito mais as caldeiras, e assim como tem sua parede 
que divide huma da outra ; e outra parede, que divide esta 
casa da outra contígua do engenho, assim tem diante de si 
hum, ou dous degráos, por onde se sobe a obrar nelles com 
os instrumentos necessários nas mãos, e com bastante espaço, 
para dominar sobre elles com ajustada altura , e distancia , 
com caminho desafogado no meio, está o tendal das fôrmas , 
em que se bota o assucar já cozido a coalliar, e he capaz de 
oitenta, e mais fôrmas.

Consta hum terno, ou ordem de cobres, além do paroi do 
caldo, e do paroi da guinda, que íicão na casa da moenda, 
dc duas caldeiras, a saber ; da do meio, e da outra de melar:
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de hum parol da escuma: de hum parol grande, fjue chamão 
parol do melado, e dc oulro mcnor que se chama parol do 
coar: de hum terno de taxas, que são quatro, a saber; a de 
receber, a da porta, a de cozer, e a de hater: e fmalmcnte 
de huma hacia, que serve para repartir o assucar nas fôrmas. 
E de outros tantos cobres dc igual, ou pouco menor grandeza, 
consta outro andar semelhante.

Leva 0 parol do caldo de hum engenho real vinte arrobas 
dc cobre: o parol da guinda, outras vinte arrobas: as duas 
caldeiras, sessenta arrobas: o parol da escuma, doze arrobas : 
o parol do melado, quinze arrobas: o parol de coar, oito ar­
robas : o terno das, quatro taxas, a nove arrobas cada huma, 
trinta, e seis arrobas: a bacia, quatro arrobas: que em tudo 
são cento, e sessenta, e cinco arrobas de cobre, o qual ven- 
dendo-sc lavrado, quando he barato, a quatrocentos réis a 
libra, importa em dous contos, duzentos, e quarenta mil réis, 
que são cinco m il, c seiscentos cruzados. E se accrcscentar 
outro terno de cobres menores, ou iguaes, crescerá propor- 
cionadamente seu valor.

A parte, em que as caldeiras, e as taxas mais padecem, he 
o fundo: e se este fôr dc ruim cobre, e não tiver grossura 
necessária, não se poderá alimpar o caldo, como he bem, nas 
caldeiras : e o fogo queimará nas taxas ao assucar, antes de o 
cozer c bater. Por isso nos engenhos reaes, que móem sete, 
c oito mezes do anno, se tornão a refazer todos os fundos das 
caldeiras, e taxas.

As pessoas , que assistem nesta casa , são o mestre do assu­
car, o €{ual preside a toda a obra: e corre por sua conta jul­
gar se o caldo está já limpo, e o assucar cozido, c batido, 
quanto pede, para estar cm sua conta : assiste ás temperas, c 
ao repartimento dcllas nas fôrmas; além do que lhe cabe fazer 
na casa dc purgar, dc que fallarcmos no seu proprio lugar. 
A sua assistência principal hc dc dia; c ao chegar de noite
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entra a lazer o mesmo o banqueiro, que he como o contra­
mestre (lesta casa : c da intelligencia, experiencia, e vlgllancia 
de 1mm, e ontro depende em grande parte o fazer-se hom, ou 
mào assiicar. Porque ainda que a canna não seja, qual deve 
ser, muito póde ajudar a arte, no que faltou a natureza. E 
pelo contrario pouco importa que a canna seja boa, se o fruc- 
lo delia, c trabalho de tanto custo se botar a perder por des­
cuido, com não pequeno encargo de consciência para quem 
recebe avantajado estipendio. Tem mais por obrigação o ban­
queiro repartir de noile o assucar pelas formas, assenta-las 
no tendal, e concerta-las com cipó. E para Ibe diminuir o 
trabalho nestas ultimas obrigações, tem hum ajudante de dia, 
á quem cbamão ajuda-banqueiro, o qual também reparte o 
assucar pelas formas, assenta-as, e concerta-as, como está 
dito.

Revezão-se nas caldeiras oito caldeireiros, divididos em duas 
esquipações, hum em cada huma', de assistência continua, 
at(̂  entregala a seu successor, escumando o caldo que ferve, 
com cubos, e taxos. Obrigação de cada caldeireiro, he escu­
mar très caldeiras de caldo, que chamão 1res meladuras ; lhe 
hade dar a guindadeira meladuras; e a ultima se chama de 
entrega; porque a deve dar meia limpa ao caldeireiro, que o 
\ém render. E para estas très meladuras, lhe hade dar a guin­
dadeira o caldo, que ha mister a seu tempo, a saber ; acabada 
de escumar, e alimpar huma meladura, dar-lhe outra.

Nas taxas trabalhão quatro taceiros por esquipações de 
assistência, hum em cada terno de taxas: e tem por obriga­
ção cada hunl delles , cozer, e bater tanto assucar, quanto 
hc necessário para se encher huma venda de fôrmas, ({ue vém 
a ser quatro, ou cinco fôrmas.

Serve íinalmentc para varrer a casa, c para concertar, e 
acender as candeias ( que são seis, o ardem com azeite de 
peixe ) ,  c para tirar as segundas, c terceiras escumas do seu



•í

proprio paroi, c lorna-las a bolar na caldeira, huma escrava, 
a quem cliamão por alcunha a calcanha.

He lambem esta casa lugar de penitentes ; porque com- 
mummente, se veem nellas huns mulatos, e huns negros 
crioulos exercitar o oíficio de taxeiros, e caldeirciros amar­
rados com grandes correntes de ferro a hum cepo, ou por 
fugitivos, ou por insignes em algum genero de maldades ; para 
que desta sorte, o ferro, e o trabalho os amansem. Mas entre 
elles há as vezes alguns menos culpados, e ainda innocentes ; 
por ser o senhor ou demasiadamente facil a^Crer  o que lhe 
dizem, ou muito vingativo e cruel.

Os instrumentos de que se usa na casa das caldeiras são 
escumadeiras, pombas, reminhòes, cubos, passadeiras, repar- 
tideiras, laxos, vasculhos, batedeiras, bicas, cavadoures, espá­
tulas, e picadeiras. Das escumadeiras, e pombas grandes usão 
os caldcireiros; servem as escumadeiras para alimpar: as pom­
bas para botar o caldo de huma caldeira para outra, ou da 
caldeira para o paroi, e por isso os cabos, assim de humas, 
como de outras tem quatorze, ou quinze palmos do comprido 
para se poderem menear bem. Os reminhões servem para bo­
tar agua, e decoada nas caldeiras; c para ajudar aos taxeiros 
a botar o assucar na repartideira, para ir ás fôrmas. Das/escu- 
madeiras mais pequenas, batedeiras, e passadeiras, picadeiras, 
e vasculhos usão os taxeiros, da repartideira, cavador, c espá­
tulas, o banqueiro, e o ajiida-banqueiro ; e dos taxos, cubos, 
e bicas usa a calcanha, para tirar a escuma do seu primeiro 
paroi, c para lorna-la a pôr na caldeira. Serve o vasculho 
para tirar alguma immundice ao redor das taxas, a picadeira 
para tirar o assucar, que está como grudado nas mesmas taxas 
c o cavador, para fazer no bagaço do tendal as covas aonde se 

poem as fôrmas.
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Do modo de alimpar^ e purificar o caido da canna nas caldeiras^ e 
no paroi de coar^ até passar para as taxas.

Giiindando-sc o çunio da canna (que chamao caldo) para 
O paroi da guinda, dahi vai por huma bica a entrar na casa 
dos cobres; e o primeiro lugar, em que cahe, he a caldeira 
que chamâo do meio, para' nella ferver, e começar a botar 
fóra a immundicia, com que vém da moenda. O fogo faz neste 
tempo o seu oiïicio ; e o caldo bota fóra a primeira escuma , a 
que chamão cachaça : e esta por ser immundicia vai pelas bor­
das das caldeiras bem ladrilhadas fóra da casa, por hum cano 
bem enterrado , que a recebe por huma bica de póo , mcttida 
dentro do ladrilho, que está ao redor da caldeira, e vai ca- 
hindo pelo dito cano, em hum grande cocho de páo, e serve 
para as bestas, cabras, ovelhas, e porcos ; e em algumas par­
tes também os bois a lambem ; porque tudo he doce, e ainda 
que immundo, deleita. E para que o fogo não levante a escu­
ma mais do que he justo, e dê lugar de se alimpar o caldo, 
como he bem: botão-lhe os caldeireiros de quando em quando 
agua com hum reminhol, e desta sorte se reprime a dema­
siada força da fervura, e o caldo ainda immundo se alimpa.

Sahida a primeira escuma per si mesma, começão os cal­
deireiros com grandes escumadeiras de ferro a escumar o 
caldo, e ajuda-lo : e chamão ajudar © caldo, ou botar-lhe de 
quando em quando já hum fíiaminhol de decoada, já outro 
dè agua, que ahi tem perto : a agua nas tinas, e a decoada nas 
fôrmas. Serve a agua, para lavar o caldo, c a decoada para
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í|nc toda a immiindlcla, qnc rcsla na caldeira, venha nials de 
pressa arriba, e não assente no Aindo. Serve também para 
condenear o assnear; c iazc-lo mais forte; encorporando-se 
com o caldo, de modo cpic se encorpora o sal com a agua. 
Esta segunda escuma se guarda , c cabe para outra bica da 
mesma borda do ladrilho, para o parol mais baixo,^e afastado 
do fogo, que se chama parol da escuma : e dahi com cubo, c 
taxo torna a bota-lo a negra calcanha, que tem isto por oíTicio, 
na mesma caldeira, para se purificar, que chamão repassar : e 
vai por huma bica dc pào, encavilhada sobre hum esteio do 
igual altura das caldeiras (a. que chamão viola , por imitar no 
feitio a este instrumento) , larga no corpo, ou parte, em que 
recebe a escuma; e estreita no cano, por onde cahe na cal­
deira. E tanto que o caldo apparece bem limpo (o que se 
conhece pela escuma, e pelos olhos, e eimpolas, que levanta, 
cada vez menores, e mais claros) , com huma pomba grande, 
(que he hum vaso concavo de cobre com seu cabo de páo 
comprido doze, ou quinze palmos) , o botão na segunda cal­
deira, que chamão de melar, e aqui se acaba de purificar, com 
o mesmo beneficio de agua, e decoada, até ficar totalinenlc 
limpo. Deixa-se alimpar o caldo na caldeira do meio com- 
mummentc pelo espaço de meia hora: c já meio purgado 
passa a cahir na caldeira de melar por huma hora, ou cinco 
quartos, até acabar de se escumar: c nunca se tira todo o 
caldo das caldeiras , por razão dos cobres que padecerião 
detrimento do fogo , mas se lhes deixa dous ou tres palmos dc 
caldo, c sobre este se bota o novo. A escuma também desta 
segunda caldeira vai ao parol da escuma, c dahi torna para a 
primeira, ou segunda caldeira até ao fim da tarefa; c desta 
escuma lomão os negros, para fazerem sua garapa, que he a 
bebida, de que mais gostão, e com que resgatão de outros seus 
parceiros, farinha, bananas, aipins, c feijões; guardando-a 
cm potes até perder a doçura, e azedar se ; porque então di-



Iv >1
‘ '■-Ii'-

—  79 —

zem que está em seu ponto para se beber: oxalá com medida, 
e não até se embriagarem. A derradeira escuma da ultima 
meladura, que hc a ultima purificação do caldo, chamão cla­
ros, e estes misturados com agua fria, são buma regalada be­
bida para refrescar, e tirar a sede nas horas, em que faz maior 
calma. Finalmcnte, tanto que o mestre do assucar julgar que 
a meladura está limpa , o caldeireiro com huma pomba bota o 
caldo, a que já chamão mel, no parol grande, que chamão 
parol do melado, e está fóra do fogo, mas junto á mesma cal­
deira ; donde o coão para outro parol mais pequeno, que 
chamão parol de coar, com panos coadores estendidos sobro 
huma grade. E para que não caia alguma parte delle na pas­
sagem de hum parol pára outro, e se perca, botão-lhe huma 
telha de fôrma de purgar, que com o seu arco, e volta a barca 
aos beiços de ambos os paroes , por onde corre o caldo, que 
cahe no passar da pomba, e vai dar cm hum, ou cm outro 
parol: e desta sorte nem huma só pinga se perde daquellc 
doce licor: que bastante suor, sangue, e lagrimas custa para 
se ajuntar.
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CAPITULO XI.
\

Do modo de cozet, e bater o melado nas taxas*

Estando já o caldo purificado, e coado passa a cozer-se nas 
taxas, ajudadas de maior fogo, e chamma da que hão mister 
as caldeiras, com tanto que os fundos tenhão a grossura bas­
tante , para resistir á maior novidade, que neste lugar se re­
quer. E se o melado se levantar de sorte, que ameace trans­
bordar; botandp-lhe hum pouco de sebo, logo amaina, e se 
calla. O que talvez também faria huma boa razão, se houvesse 

y quem a suggerisse no tempo, em que a indíig^çao!quer sahir 
fóra dos seus limites. Dizem que se se botasse qualquer licor 
azedo nas caldeiras, ou nas taxas, como verbi gratiâ, çumo de 
limão,ou outro semilhanle; o melado nunca se poderia coalhar, 
nem condensar, como se pretende: e allegão casos seguidos. 
Porém isto não parece ser certo, fallando de qualquer casta 
ue licor azedo, senão do de limão: porque já houve quem 
botou no caldo caxaça azeda em quantidade bastante, ou por 
fazer peça, ou por enfado, e impaciência ; e comtudo coalhou 
muito bem a seu tempo. Só de alguns ânimos se verifica , que 

^por hum leve desgosto botão a perder hum grande cumulo, 
e não de quaesquer benefícios. O certo he,*que em passando 
o melado, ou mel para as taxas, pede maior vigllancia, e at- 
tenção dos taxelros', banqueiros, e soto-banqueiro , e mestre : 
porque este propriamente he o lugar em que obra como mes­
tre intelligente, e aonde he necessário todo o cuidado, e arti­
ficio.

Passando pois o melado do paroi de coar para o terno das 
taxas, corre por cada huma délias ordenadamente; e para
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cm cada huma, quanlo for necessário, e n5o mais, para o iinK 
que em cada quai se prelcnde. Na primeira taxa, que se cha-^ 
ma a de receber, ferve, e começa a cozer-se, c se Ihe tirào 
as escumas mais iinas, que chamao netas, e se botão corn hu­
ma pequena escumadeira em huma fôrma, que ahi está posta, 
e se as quizerem aproveitar, como ho bem, faráõ delia no fim 
da sismana hum pao de assucar somenos ; porque esta escuma 
não torna á taxa, como torna a do caldo ás caldeiras. Da taxa 
de receber, aonde está pouco tempo, passa-se o melado com 
huma passadeira de cobre (que he do feitio de huma pomba 
pequena) para a segunda taxa, que chamao da porta : e aqui 
continuando a ferver, e engrossar, se lançar de si para a borda 
alguma immundice, tira-se, e alimpa-se ao redor com hum 
vasculho, que hc como hum pincel, ou escova de embira, 
amarrado na ponta de huma vara, e nesta taxa se deixa estar 
mais tempo até ficar já meio cozido. Daqui com a mesma 
passadeira, se bota na terceira taxa, que chamao de cozer; 
porque ainda que nas outras também se coza : comtudo aqui 
acaba-se de cozer, e de se condensar perfeitamcnte, até estar 
em seu ponto, para se bater: e isto o hade julgar o mestre, 
ou em seu lugar o banqueiro, pelo corpo, e grossura, que tem.
E estando desta sorte , chama-se mel em ponto , grosso suf­
fi cientemente, e compacto, e já disposto para passar á quarta 
taxa , que chamao taxa de bater, aonde se mexe com huma 
batedeira, que he semelhante á escumadeira, mas com beiço, 
e sem furos, e bate-se, para se nao queimar ; e quando o tem 
bem batido, e com bastante cozimento, o levantão com a 
mesma batedeira sobre o taxo ao alto, que póde ser: e a isso 
chamao desafogar, no que os taxeiros mostrao destreza singu­
lar : e continuão assim, mais ou menos, conforme pedem as 
très temperas, que se hao de fazer do assucar, que hade ir 
para as formas. Das quaes temperas, por serem tao necessá­
rias, e differentes, será bom fallar no capitulo seguinte.

n

i



i ‘

I •

Das très temperas do melado, e sua justa repartição pelas formas.

Antes de passar o melado para as formas, estando ainda 
na taxa de bater, se hade ajustar o cozimento ás temperas, 
que pede a lei de bem repartir. E très são ellas, e entre si 
differentes, e cada huma leva cozimento diverso. Assim por 

/ diversos modos, e com repetidas razões, procuramos tempe­
rar os ânimos alterados de qualquer paixão vehemente.

Chama-se a primeira tempera de principiar, ou tempera de 
bacia: a qual consta de mel solto, porque tem menos cozi­
mento ; e he o primeiro que se tira da taxa de bater logo no 
principio , e se bota em huma bacia fora do fogo a par das 
taxas com a batedeira, aonde se meche com cspatula, ou com 
reminhol virado com a boca para baixo. E tendo ja o ban­
queiro, ou o ajuda-banqueiro apparelhado quatro, ou cinco 
fôrmas no tendal, dentro de humas covas de bagaço, com 
seu buraco fechado , e igúalmente altas , ás quaes chamão 
venda ; se passa esta tempera com reminhol dentro de huma 
repartideira, e a reparte pelas ditas quatro, ou cinco formas, 
o banqueiro, ou o ajuda-banqueiro, ou algum taxeiro, porém 
com ordem do mestre; botando igualmente em cada huma 
délias a sua porção de sorte que fique lugar, para receber as 
outras duas temperas, que logo se hão de seguir.

A segunda chama-se tempera de igualar : e tem maior cozi­
mento ; porque o m el, que traz, esteve mais tempo na taxa de 
bater, c ahi mexido, e engrossado foi mais batido. E esta 
também tirada da taxa, e posta , c mexida com reminhol na



—  83
bacia, para as ditas quatro fôrmas na repartideira, c com igual 
porção so reparte por ellas, aonde com espatulas se mexe 
maïs que a primeira.

Segue-se por ultimo a terceira, que chamão tempera de 
encher ; a qual tem já todo o cozimento, e grossura necessá­
ria : e com ella passada para a bacia > e mexida ainda mais 
com reminhol, e levada na repartideira para o tendal, se 
enchem as fôrmas, continuando com a espatula a mexer 
nellas todas as très temperas, de sorte que perfeitamente sc 
cncorporem, e dc très se faça hum só corpo. Este beneficio 
he tão necessário ; que sem elle o assucar posto nas ditas fôr­
mas, não se poderia depois branquear, e purgar. Porque sc 
SC botasse nas fôrmas só a tempera, que tem cozimento per­
feito; coalharia, e se condensaria de tal sorte, que não poderia 
passar por elle a agua, que o hade lavar, depois de ser bar­
reado. E se a tempera fosse totalmente solta, escorreria todo 
o assucar das fôrmas na casa de purgar, c se desfaria lodo 
em mel. E assim com a mistura das très temperas sc coalha 
de tal sorte, que fica lugar a agua de passar pouco a pouco, 
conservando-se o assucar denso, e forte ; e recebe o beneficio 
de branquear , sem o prejuizo de se derreter , senão quanto 
basta para perfeitamente sc purgar. E achar este meio, com 
acertar bem nas temperas , hc a melhor industria, c artificio 
do mestre : assim como esta he a maior diíficuldade no exer- 
cicio das virtudes , que estão no. meio dc dous extremos vi­
ciosos.

O melado, que se dá em pratos, e vasilhas para comer, he o 
da primeira, e segunda tempera. Do da terceira hem batido 
na repartideira se fazem as rapaduras tão desejadas dos meni­
nos: e vem a ser melado coalhado sobre hum quarto dc papel, 
com todas as quatro partes levantadas, como se fazem pare­
des, dentro das quaes endurece esfriando-se, de comprimento 
e largura da palma da mão. E bem aventurado o rapaz, que

G**
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chega a ter hum par délias, fazendo-se dc mais hoa vontade 
lamhedor destes dons papéis, do que escrivão no que lhes dão 
para trasladar alphahetos.

Com isto se entenderá donde nasce o ter esta doce droga 
tantos nomes diversos, antes de lograr o mais nobre, e o mais 
perfeito do assucar ; porque conforme o seu principio, melho­
ria , e perfeição, e conforme os estados diversos, pelos quacs 
passa, vai também mudando de nomes. E assim na moenda 
chama-se çumo de canna : nos paroes do engenho até entrar 
na caldeira do meio, caldo : nesta, caldo fervido ; na caldeira 
de melar, clarificado : na bacia, coado: nas taxas, melado; 
ultimamente tempera; e nas formas assucar; de cujas di­
versas qualidades fallaremos quando chegarmos a vê-lo pos­
to nas caixas.

Os claros, ou ultima escuma das meladuras, que como te­
mos dito, servem para a garapa dos negros, se lhes reparte 
alternadamente por esta ordem. No fim de huma tarefa se dão 
aos que assistem nas casas das caldeiras, e nas fornalhas ; no 
íim de outra tarefa se dão ás escravas, que trabalhão na casa 
da moenda; e depois desta se dão aos que huscão carangue­
jos , e mariscos , para se repartirem : e aos barqueiros que 
trazem a canna, e a lenha ao engenho. E se sempre se repete 
a distribuição com a mesma ordem, para quê todos os que 
sentem o peso do trabalho , cheguem tamhem a ter o seu 
pote, que he a medida, com que se reparte este seu desejado 
nectar, e ambrosia.

Quando se manda parar , ou pejar o engenho aos domin­
gos , e dias santos^ tira-se dos fundos das taxas , com huma 
picadeira de ferro, o melado, que ficou nelles grudado; por­
que com este não poderião esfriar-se, e além disto se lhes bota 
agua, para que se não queimem os cobres; e serve juntamente 
para os lavar; e assim se deixão as ditas taxas, até entrar nel- 
las 0 mel, que se hade cozer.

I !
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CAPITULO PRIMEIRO.

Das fôrmas do assucar^ e sua passagem do tendal para
a casa de purgar.

Sao as fôrmas do assucar hiiiis vasos de barro queimado na 
fornalha das telhas, e tem alguma semelhança com os sinos , 
altas tres palmos e meio, e proporcionadamente largas, com 
a maior circumferencia na boca, e mais apertadas no fim , 
aonde Scão furadas para se lavarem, c purgar o assucar por 
este buraco. Vendião se por qi^tro vinténs, salvo se a falta 
dellas, e o descuido de as procurar a seu tempo lhes accres- 
centasse o valor.

O serem de ruim barro, e mal queimadas, he defeito notá­
vel, como também o serem pequenas. As boas são capazes de 
dar pães de tres arrobas e meia. Tem na casa das caldeiras 
seu tendal cheio de bagaço de canna, que vem da bagaceira, o 
qual cavado com hum caVador de ferro, ou de páo, serve de 
cama, ou cova, para nelle se assentarem as fornalhas direitas 
em duas fileiras iguaes; e como temos dito acima, de cada 
quatro, ou cinco fôrmas consta huma venda. Antes de botar 
nellas o assucar, se lhes tapa o buraco, que tem no fundo, 
com seus tacos de folha de banana, e se assegurfio com arcos 
de cipó, c canna brava, para que com a demasiada quantidade ' 
do assucar não arrebentem. Logo se lhes bota o assucar por
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dc Ires diaslemperas, coino já temos dito ; o qual no espaço 

endurece diversamente , hum mais, outro menos: e ao que 
mais se endurece, e difficultosamente se quebra, chamão as- 
sucar de cara fechada, e ao que facilmente com qualquer pan- 

/ cada se quebra, chamão assucar de cara quebrada. Metapho- 
ra s, que também exprimem as diversas naturezas , e condi­
ções dos homens : huns tão vidrentos; outros tão tolerantes. 
E de ser bom, ou máo o assucar, depende o fazer as vendas 
de mais, ou menos fôrmas. Porque para o bom , que coalha 
de pressa, basta tomar quatro fôrmas: e para o que coalha 
mais de vagar basta seis, sele, ou oito fôrmas, para que crie 
com o maior tempo , que he necessário para as encher todas 
mais grão. Dahi passa ás costas dos negros, ou sobre paviolas 
para a casa de purgar da qual logo fallaremos. Faz hum enge­
nho real de dous ternos'de taxas, se a canna render bem, cada 
semana solteira perto, e passante de duzentos pães de assucar: 
mas se não render, apenas dá cento, e vinte. E o render pou­
co, nasce de ser a canna muito velha, ou de ser muito agua- 
centa, prova bem clara de serem os extremos, quacsquer que 

sejâo, viciosos.
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CAPITULO II.

Da casa de purgar o assucar nas f5rmas.

A casa de purgar he commummenle separada do edifício 
do cngeiilio í e a melhor de cjuantas ha no reconcavo da Ba~ 
hia . hc sem duvida a do engenho de Sergipe do Conde , 
fabricada de pedra, e cal, emmadeirada com páos de massan- 
randúba, e coberta com todo o aceio de telhas, de compri­
mento de quatrocentos, e quarenta, e seis palmos, e oitenta, 
e seis de largura, dividida em tres carreiras de andainas, com 
vinte, e seis pilares de tijolo no meio, altos quinze palmos, 
0 meio, c largos quatro, para sustentarem o tecto, que assen­
ta ao redor sobre paredes largas, e fortes. Recebe esta casa 
a luz, e ar necessário por cincoenta, o duas janellas, altas 
oito palmos , e largas seis , vinte e Ires de cada banda , tres 
na fachada com sua porta, e tres na testada. Repartem-se as 
andainas por quartéis de taboas abertas em redondo sobre 
pilares de tijolo, altos da terra sete palmos; c leva cada taboa 
dez destas aberturas, para receber outras tantas fôrmas ; de 
sorte, que por todas são capazes de purgar commodamente 
no mesmo tempo até a dous mil pães. Debaixo das ditas ta­
boas, assim abertas, ha outras tantas taboas do mesmo com­
primento, cavadas á maneira de regos, e inclinadas na parte 
dianteira, que servem de bicas, ou correntes, por onde corre 
0 mel, que dos buracos das fôrmas, em que se purga o assu­
car, aos tanques enterrados, c ha no fím huma fornalha, para 
o cozer, c tornar a fazer delle assucar, com seu tcndal, capaz 
de quarenta fôrmas, lla tambem na entrada a inao esquerda
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da poria huma casinha de madeira, para nclla guai dar o as- 
sucar, que sobejou ao encaixar; e quantos inslrumcnlos são 
necessários para barrear, mascavar, secar, c encaixar: e o 
primeiro espaço da casa de purgar, capaz de trezentas caixas, 
antes de chegar ás andainas das fôrmas, serve de caixaria mais 
resguardada, e segura, com a porta ao poente, para que go­
zando toda a tarte do sol, defenda com o seu calor ao assucar 
do maior Inimigo, que tem depois de feito, c encaixado , que 
he a humidade!

Diante da porta da casa de purgar, levante-se sobre seis 
pilares, hum alpendre de oitenta, e dous palmos de compri­
mento, e vinte e quatro de largo, debaixo do qual está o bal­
cão de mascavar; e da outra parte está o cocho, para amassar 
o barro, que se bota nas formas, para purgar o assucar: e mais 
adiante o balcão para o secar , comprido oitenta palmos , e 
largo cincoenta e seis, sustentado de vinte e cinco pilares de 
tijolo, mais alto no meio, e com bastante inclinação nos lados 
para excorrer a agua, que cahir do Céo, e ser de mais dura. 
E para isso serve também ser feito também de páo de lei , a 
saber; de massaranduba , de vinhatico , capaz de setenta 
toldos , e de secar no mesmo tempo outros tantos pães de 
assucar.



CAPITULO III

Das pessoas^ que se occupão em purgar, mascavar, secar, e encai­
xar : e dos instrumentos que para isso são necessários.

Aonde não hápurgador (que sempre seria bom lê-lo), pre­
side lambem na casa de purgar o mestre de assucar, a quem 
perlence julgar, como se hade bcdár o primeiro, e o segundo 
barro nas fôrmas; quando se hade humedecer, e borrifar mais 
ou menos, conforme a qualidade do assucar; e quando se hade 
tirar o barro, e o assucar das fôrmas. Mas , ainda que haja 
purgador distinclo com sua soldada ; sempre será bem , que 
este SC aconselhe com o mestre, para obrar com maior acer­
to, e que tenhao ambos entre si toda a boa correspondência, 
para que fiquem melhor servidos assim o senhor do engenho, 
como os lavradores , e elles mais acreditados em seus oíficios.

Preside ao balcão de mascavar, e de secar, e ao peso, e ao 
encaixar do assucar o caixeiro: e corre por sua conta, repar­
tir , e assentar com toda a verdade, e fidelidade o que cabe 
a cada qual de sua parte : pregar, e marcar as caixas, e entre­
ga-las a seus donos.

Trabalhão na casa de purgar quatro escravas, e são as que 
entaipão , e botão barro nas fôrmas do assucar , e lhe dão suas 
lavagens. No balcão de mascavar , assistem duas negras das 
mais experimentadas, que cliamão mãis de balcão ; e com ou­
tras o mascavão, c apartão o inferior do melhor huns negros, 
que trazem , e aventão as fôrmas , e tirão delias os pães de 
assucar, e o amassador do barro de purgar, que he também 
outro negro.
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No balcão dc secar Irabalhão as mesmas duas mãís com as 
suas companheiras, que süo até dez, estendendo os toldos,
0 cobrando com tolcte^s lascas, e os torrões grandes em 
outros menores antraz dos quebradores dos pães; e na caixa- 
ria ajudão ao caixeiro no peso, e encaixamento do assucar as 
negras, e negros, que são necessários; como também no pi­

lar, igualar, pregar, e marcar.
Os instrumentos, de que se usa na casa dc purgar sao fu­

radores de ferro , para furar os pães em direitura do buraco 
das formas : cavadores ta‘mbem de ferro, para cavar o pãó no 
meio da primeira cara , antes de lhe botar o primeiro , e o 
segundo barro; e macetcs, para o intaipar. No balcão de 
mascavar usão de couros, para aventar sobre elles as formas; 
de facões, e machadinhos, para mascavar; e de toleles, para 
quebrar o assucar mascavado, No balcão de secar são neces­
sários facões, toletes, e rodos, e o páo quebrador dc quatro 
lados de costa para quebrar os pães de assucar. No peso, 
balanças, pesos de duas arrobas, e outros menores, com o 
da tara; pas, e passacús. Na caixaria, pilões, rodo, páo dc 
assentar, ao qual huns chamão moleque de assentar, e outros 
juiz; enxó, verrumas, martelos, c pregos; pé de cabra, para 
tirar pregos das caixas; e o gastalho, que serve para unir as 
taboas raxadas , ou abertas , mettendo suas cunhas entre os 
lados das taboas , e os dentes ou buracos do gastalho, que a 
abraça por cima, e desce pelas ilhargas; e as marcas de ferro, 
com que se marca, e declara a quantidade do assucar, o nu­
mero das arrobas, e o signal do engenho, em que se fez, e 
encaixou. E desta sorte, qualquer arte se vale de seus instru­
mentos , para facilitar o trabalho , e sahir com suas obras 
perfeitas, o que sem elles não poderia alcançar, nem esperar.

KW



Do barroy que se bota nas formas do assucar : quai deve ser, e como 
se hade amassar: e se he bom ter no engenho olaria»

O barro, com que se purga o assucar, tira-se dos apicús, 
que como temos dito, são as coroas, que faz o mar entre si, e 
a terra firme, e as cobre a maré. Yem este em barcos, canoas, 
ou balças , que são duas canoas juntas com páos atravessados, 
e sobre elles taboas, nas quaes se amontoa o barro. Cbcgado 
ao engenho, põe-se em lugar separado, e dahi passa a secar-se 
dentro das fornalhas, sobre hum andar de pàos segurado 
com esteios, que chamão girão, sobre o cinzeiro, quando 
tem seu borralho, que he a cinza misturada com brazas. 
E ainda que se seque em quinze dias ; com tudo ahi se deixa, 
tomando a seu tempo a quantidade, que fôr necessária, para 
barrear as fôrmas já cheias, como se dirá em seu lugar. Seco 
se desfaz com macetes, que são páos para pisar ; e dahi se 
bota em huma canoa velha, ou cocho grande de páo, e se vai 
desfazendo com agua, movendo-o, e amassando com seu rodo 
o negro amassador, que se occupa neste triste trabalho; pois 
os outros escravos , que cortão e trazem canna, e os que na 
moenda, nas caldeiras, nas taxas, na casa de purgar, e nos 
balcões, sempre tem em que petiscar : e só este miserável, c 
os que mettem lenha nas fornalhas, passão em seco. E ainda 
que depois todos tenhão sua parte na repartição da garapa , 
comtudo sentem muito o trabalho sem este limitado alivio 
entre dia. Mas não faltão parceiros, que se compadeção de sua 
sorte, dando-lhes já huma canna, já hum pouco de mel, ou do
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assucar ; e quando faltasse nos outros a compaixão : não falta­
ria a elles a industria para buscarem seu remedio, tirando 
donde quer quanto podem.

O signal de estar bem amassado o barro, he não ter já godi- 
Ihões, que são huns torrãosinhos ainda não desfeitos: eentão 
está em seu ponto, quando botando-lhe hum pedaço de telha, 
ou hum caco de fôrma , se sustem na superfície , sem ir ao 
fundo. Do cocho se tira com huma cuia, e se bota em taxos 
de cobre, e nelles o levão para a casa de purgar : aonde com 
hum reminhol de cobre se tira dos taxos , e se reparte pelas 
formas, quando for tempo, do modo que se dirá mais abaixo.

Ter olaria no engenho , huns dizem , que escusa maiores 
gastos, porque sempre no engenho, há necessidade de fôrmas, 
tijolo, e telha. Porém outros entendem o contrario : porque 
a fornalha da olaria gasta muita lenha de armar-se, e muita 
de caldear : a de caldear hade ser de mangues : os quaes ti­
rados, são a destruição do marisco, que he o remedio dos ne­
gros. E além disto a olaria quer serviço de seis, ou sete peças, 
que melhor se empregão no cannaveal, ou no engenho: quer 
oleiro com soldada, roda, e apparelho : e quer apicús, ou bar­
reiro, donde se tire bom barro : e tudo isto pede muito gasto, 
e com muito menos se cornprão as fôrmas, e as telhas, que são 
necessárias. O melhor conselho he metter hum crioulo em 
alguma olaria : porque este ganha a metade do que faz; e em 
hum anno chega a fazer très mil fôrmas, das* quaes o senhor 
se pôde valer com pouco dispêndio. Tendo .porém o senhor 
do engenho muita gente, lenha, e mangues para mariscar de 
sobejo; poderá também ter olaria , e servirá esta oflicina para 
grandeza, utilidade, e commodidade do engenho.
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CAPITULO V.

Do modo de purgar o assucar nas fôrmas : e de todo o beneficio, que 
se lhes faz na casa de purgar até se tirar.

Entrando as fôrmas na casa de purgar, se deítão sobre as 
andainas, e se lhes tira o taco, que lhes mettêrão no tcndal; c 
logo com hum furador agudo de ferro, de comprimento de 
dous palmos e meio , se furão os pães á força de pancadas, 
usando para isso do macele; e furados se levantão, e endirei- 
tão as fôrmas sobre as taboas, que chamão de furos, e entran 
do por elles quanto basta para se susterem seguras: e assim se 
deixão por quinze dias sem barro, começando logo a purgar, c 
pingando pelo buraco que tem, o primeiro m el: o qual rece­
bido debaixo nas bicas, corre até dar no seu tanque. Este 
mel he inferior, e dá-se no tempo do inverno aos escravos 
do engenho, repartindo a cada qual cada semana hum taxo, 
e dous a cada casal, que he o melhor mimo, e o melhor 
remedio, que tem. Outros porém o tornão a cozer, ou o 
vendem para isso aos que fazem delle o assucar branco bati­
do, ou estillão aguardente.

Passados os quinze dias, dahi por diante se póde barrear 
seguramente: o que se faz deste modo. Cavão primeiro as 
quatro escravas purgadeiras com cavadores de ferro no meio 
da cara da forma (que he a parte superior) o assucar já seco; 
e logo o tornão a igualar, e entaipar muito bem com macetes : 
botão-lhe então o primeiro barro, tirando-o com hum remi- 
nhol dos taxos , que viérão cheios delle do seu cocho , estando 
já amassado cm sua conta; e com a palma da mão o exten-
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(Icm sobre Ioda a cara da forma, alto dons dedos. Ao segundo, 
ou terceiro dia  ̂ botão em riba do mesmo barro meio remi- 
nhol, ou huma cuia, e meia de agua : epara que não caia no 
barro de pancada, e cabindo faça covas no assucar; recebem 
sobre a mão esquerda, chegada ao barro, a agua, que botão 
com a direita igualmente sobre toda a superfície; e logo cora 
a palma da mão direita mechem levemente ao barro, de sorte 
que com os dedos não cheguem abolir na cara do assucar. E 
a este beneficio cbamão humedecer, borrifar, e dar lavagens, 
ou também dar humidades ; e destas o primeiro barro não 
leva mais que huma; e está na fôrma seis dias, donde se tira 
já seco, e cava-se outra vez o assucar no meio , como se fez 
ao principio , e entaipa-se; e com a mesma diligencia se lhe 
bota o segundo barro, o qual está na fôrma quinze dias , e 
leva, seis, sete, e mais humidades, conforme a qualidade do 
assucar : porque o que be forte, quer mais humidades, resis­
tindo á agua, que hade correr por elle purgando-o, ás vezes 
alé nove, e dez humidades. E se fôr fraco, logo a recebe, e 
fica em menos tempo lavado : mas disto não se alegra o dono 
do assucar : porque antes o quizêra mais forte, do que tão de 
pressa purgado. Também no verão he necessário repetir as 
lavagens mais vezes , a saber; de dous em dous, ou de 1res 
cm très dias, conforme o calor do tempo : advertind© de lhe 
dar estas lavagens , antes que o barro chegue a abrir-se em 
gretas por seco. No tempo do inverno também se deixa o pri­
meiro barro seis dias : c alguns não llie dão outra humidade 
mais que a que traz comsigo ; principalmentc se forem dias 
de chuva. Porém tirado o primeiro, e posto o segundo, dão- 
lhe seis, sete, e oito humidades, de très cm très dias, conforme 
a qualidade do assucar, e conforme obedecer ás ditas lavagens.

Como o assucar vai purgando, assim se vai branqueando 
por seus gráos, a saber; mais na parte superior, menos na 
do meio, pouco na ultima, c quasi nada nos pés das fôrmas,

' -i
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aos qiiaes chanivão cabuchos, c cstc menos purgado he o que 
se chama tnascavado. Também como vai purgando, vai des­
cendo o barro pouco a pouco denlro da fôrma : e se purgar 
bem de vagar, descendo só meia mão, que chamão medida de 
chave, e vem a ser desde a raiz do dedo polegar, até a ponta 
do dedo mostrador, a purgação será boa, e de rendimento de 
mais assucar, e forte, mas se purgar apressadamente renderá 
pouco.

O purgar-se mais de pressa , ou mais de vagar o assucar
nas fôrmas, nasce, parte da qualidade da canna boa, ou má;
e parto do cozimento feito, e temperado em seu ponto. Por-̂
que se o cozimento fôr mais do que he justo, ficará o assucar
empanturrado, e nunca se poderá purgar bem, resistindo ás
lavagens não por forte , mas por demasiadamente cozido , e
isto se conhecerá de não purgar, e de não descer o barro nas
fôrmas. Pelo contrario , se o assucar levar pouco cozimento
e a tempera fôr muito solta , irá pela maior parte desfeito em
mel para as correntes. O fazerem os pães de assucar olhos ,
isto he , terem entre o assucar hranco vôas de mascavado;

»
huns dizem, que procede de botar mal as humidades no barro 
das fôrmas, e outros das temperas mais ou menos quentes, ou 
desigualrnente botadas.

O m e l, que cahe das fôrmas depois de lhes botar barro 
torna a cozer-se, e abater-se nas taxas, que para isso estão 
destinadas, com sua bacia, e se faz delle assucar, que chamão 
branco batido; e dá também seu mascavado , que chamão 
mascavado batido. Ou se estilla delle aguardente, que nunca 
eu aconselharia ao senhor de engenho; para não ter huma 
continua desinquietação na sanzala dos negros: e para que os 
seus escravos, e escravas não sejão com a aguardente mais 
burrachos do que os faz a cachaça.

í 0  primeiro barro, que se pôz na fôrma alto dous dedos, 
quando se tirá já seco , tem só altura de hum dedo , que he

»71
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depois dc seis dias: quando sc lira o segundo ( que se bolou 
com a mesma alliira de dous dedos) depois de quinze dias , 
tem só meio dedo do altura. Acabando o assucar de purgar, 
parão lambem as lavagens, e Ires, ou quatro dias depois da 
ultima , tira-se o segundo barro já seco; e depois do barro 
fóra, dão-lhe mais oito dias, para acabar de enxugar, e escor­
rer : e então se póde tirar. Nem carece de admiração , o ser 
o barro , que de sua natureza he imníundo , instrumento de 
purgar o assucar com suas lavagens: assim como com a lem- 

'Á brança do nosso barro, as almas se purificão, e branqueão as 
almas, que antes crão immundas.

À
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CAPITULO VI.

Do modo de tirar^ mascavar^ e secar o assucar*

Chegado o lempo de tirar o assucar das fôrmas, se passa- 
ráõ em hum dia muito claro tantas, quantas póde receber o 
balcão de secar : e passão ás costas dos negros, ou em pavio- 
las, da casa de purgar para o balcão de mascavar. E quanto 
ao ser o dia muito claro, he ponto de grande advertência: por­
que se o assucar se humedecer, ainda que o tornem a pôr ao 
sol, nunca mais tornará a scr perfeito, como era: assim como 
o que ficou de hum anno para o outro, perde de tal sorto o 
vigor, e alvura, que nunca mais a torna a cobrar: propriedade 
também da pureza , que huma vez oílendida, nunca torna a  ̂
ser o que foi. Presido a todo este beneficio o caixeiro ; e corre 
por sua conta, o que agora direi. Ao pé do balcão, que cha- 
mão de mascavar, se aventão as fôrmas sobre hum couro; que 
vem a ser, bohr nellas de vagar, com as bocas viradas para o 
dito couro, para que saião bem os pães : os quaes postos suc- 
cessivamente por hum negro sobre hum toldo, que está es­
tendido sobre hum balcão por mão de huma negra (a qual 
chamao mãi do balcão), se lhes tira com hum facão todo 
aquelle assucar mal purgado, e de côr parda, que tem na par­
te inferibr , e isto se diz mascavar , e ao tal assucar chamão 
depois mascavado. E entretanto outra sua companheira, que 
he das mais praticas, tira com huma machadinha do mesmo 
mascavado , o mais húmido, que chamão pé da fôrma , ou 
cabucho , e este torna para a casa dequirgar em outras fôr-
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mas, até se acabar de enxugar, e logo outras negras quebrao 
com toletes os torrões do mascavado sobre hum toldo , que ' 
também hade ir ao balcão de secar.

A perfeição dos pães consistem ein ter pouco mascavado, 
e darem duas arrobas e meia de assucar branco; qiie con­
forme a medida das formas da Bahia , he muito bom rendi­
mento. Se qnizerem fazer caras de assucar para mimos , o 
caixeiro cortará aqui mesmo com hum facão a primeira parte 
do pão , de sorte que endireitada , e aplainada tenha huma 
arroba de peso: e estas depois de estarem ao sol, empalhão-se 
ou encoiirão-se, e vão para o reino. Também se quizer fazer 
lascas, cortará ao pão (depois de se lhe tirar o mascavado) 
em seis, ou oito partes, e as endireitará todas de quatro can­
tos cm quadra ; para irem tão vistosas, como doces. E que­
rendo fazer fechos, ou caixas de encominenda, escolherá da 
parte do assucar, que couber a quem as manda fazer , o mais 
fino, que he o das caras das formas, até doze arrobas por fe­
cho , e trinta,' até trinta e cinco por caixa. E do que temos 
dito até agora se entenderá bem o que querem dizer estes 
nomes, que significão varias repartições do assucar, a saber : 
caixa, fecho, pão, cara, lasca, torrão, e migalhas; guardando 
para outro capitulo o dar noticia de varias qualidades, e diíTe- 

renças de assucar.
Passando pois do balcão de mascavar, para o balcão de 

secar, levão-se em primeiro lugar para elle tantos toldos, 
quantos são necessários para o assucar, que naquelle dia se 
hade secar. E se fôr de diversos donos, se conhecerá a repar­
tição, que cabe a cada qual, pelos toldos continuados na mes­
ma fileira, se pertencerem ao mesmo; ou descontinuados, se 
forem de diversos senhores : e o que se diz do assucar branco, 
se hade dizer também do mascavado, repartido pelo mesmo 
estilo nas suas proprias fileiras. Isto feito, levão os pães para 
os toldos, e com hum páo grande, e redondo no cabo, em que
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se pega, e no remate do feitio chato, como huma lança sem 
ponta qual chamao quebrador, ou molete de quebrar) 
quebrão em quatro partes aos pães , e cada huma destas em 
outras quatro : e logo outros com facões dividem as mesmas 
em torrões ; e estes successivamente se tornão a partir com to- 
letes, em outros torrões menores : e fmalmentc depois de esta­
rem já por algum tempo ao sol, acabão-se de quebrar em tor- 
raozinhos pequenos. E guarda-se de proposito esta ordem em 
quebrar o assucar, para que tendo dentro alguma humidade , 
quebrado, pouco a pouco se interne, e não se faça logo em 
migalhas, ou em pó. Estando assim extendido , pegão nas 
pontas dos toldos, e levantando-as fazem em cada toldo hum 
montão, e entretanto aquentão-se as taboas, e os toldos, c 
logo tornão a abrir aquelles montes com rodos; e desta sorte 
as partes, que erão interiores, ficão expostas ao sol, e as outras 
extendidas sobre as pontas dos toldos, sentem o calor, que 
elles, e as taboas ganhárão. Espalhado forna-se a mexer com 
rodos de camboa, como elles dizem, a saber ; hum de huma 
banda, e outro de outra, empurrando cada hum de sua parte 
0 assucar, e puchando por elle por modo opposto , ao que faz 
no mesmo toldo o negro fronteiro, até acabar de secar. E se 
de repente apparecer alguma nuvem, que ameace dar chuva, 
logo acode toda a gente, ainda (se fôr necessário) a que tra­
balha na moenda; pejando o engenho, até se recolher nos 
mesmos toldos o assucar dentro da casa de encaixar, ou em 
outra parte coberta, e daqui torna,outra vez para o balcão em 
outro dia claro, estando as taboãs enxutas. Que se o tempo 
der lugar de enxugar perfeitamente o assucar no mesmo dia 
no balcão, passará iogo (do modo que agora direi) ao peso, e 
se ençaixará com sua regra.

m
r:|

t’i



—  iOO ~

CAPITULO ATI.
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Do peso J repartição y e encaixamento do assacar.

Do balcão (le secar vai o assucar cm toldos ao peso, estando 
presente o caixeiro, c[ue tudo assenta com fidelidade c ver­
dade , para c{ue se dê justamente a cada hum o cpie he seu. 
E para isso ha balanças grandes, de pesos de duas arrobas, e ou­
tros menores de libras , com o peso lambem da tara do Passa- 
cú, em (j[uc vai o assucar ao peso: usando de pá pequena, para 
tirar o cpie sobeja, ou ajuntar o cpie falta. E assim como as 
duas mais do balcão ajudão ao peso, para dar lugar ao cai­
xeiro, cpie está assentando o (jiic pesa, assim dons negros Icvão 
o assucar pesado para as caixas enxutas, c bem apparclha- 
das , a saber; barreadaspor dentro nas juntas com barro, c 
folhas secas de bammeira sobre o barro ; pondo igualmente 
tanto assucar na caixa do senhor do engenho, cjuanlo na caixa 
do lavrador, cuja canna se moeu no mesmo engenho, sendo 
lavrador de suas proprias terras, c não das do engenho : por­
que, se as terras forem do engenho, paga também o lavrador 
vintena ou (piinto , cpie vem a ser além da ametade, de cada 
cinco pães hum, ou hum de cada vinte, conforme o uso das 
terras: porque cm Pernambuco paga quinto, e na Bahia vin­
tena, ou quindena, que vem a ser de cpiinze hum, conforme o 
(pie se ajustou nos arrendamentos, por serem as terras já de 
rendimento, ou por necessitarem de menos limpas. E assim 
como se pesa, e reparte igualmente o branco, assim se pesa, e 
1’cparte do mesmo modo o mascavado entre o senlior do enge-

i



nho, e o lavrador, que móe, como temos dito, de meias, e só 
íicão os njeles por em cheio ao senhor do engenho, por razão 
dos muitos gastos que faz. Tira-se lambem o dizimo , que se 
deve a Deos, que vem a ser de dez hum; e este ílca no en- 
genho, e põe-se nas caixas , que anlicipadamente manda o 
contratador dos dízimos ao caixeiro vazias, c dclle as torna a 
cobrar cheias.

O assucar, que se bota nas caixas, ao principio sómente se 
iguala com rodo , e pilões, e não se pila, para que se não que­
brem as caixas. Porém depois de se botar nellas dous, ou tres 
pesos, que vem a ser quatro, ou seis arrobas, então se pila 
cora oito, ou dez pilões, quatro oü cinco de cada banda, para 
que assente unido igualmenle. E ainda que a derradeira por­
ção do assucar, quQ se chama cara da caixa , he bem que seja 
do mais escolhido, comtudo seria grande descredito do enge­
nho, engano, c manifesta injustiça, se no meio se bolassem 
batidos, e na cara assucar mais fmo, para encobrir com o bom 
0 ruim, e fazer lambem ao assucar hypocrita.

Acabada de encher a caixa, iguala-se com rodo, e com hum 
páo chato , e grosso, que huns chamão-lhe moleque de assen­
tar, outros juiz; c logo se prega usando de verruma, pregos, e 
martelo , e do gastalho , ou gato para apertar alguma laboa 
rachada, do modo que acima está dito. Leva hnma caixa oi­
tenta e seis pregos , c ultlmamenlc se marca do modo que 
diremos conforme a diílbrcnça do assucar, que agora se hade 
explicar.
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CAPITULO \TI1.
\ ^

De varias castas de assucar^ que separadamente se encaixão. 
marcas das caixas, e sua conducção ao trapiche»

Antes de marcar as caixas , he necessário fallar de varias 
castas de assucar, qiie separadamente seencaixão; porque 
também nesta droga ha sua nobreza, ha casta vil, ha mistura. 
Ha primeiramente assucar branco, e mascavado; o branco 
toma este nome da cor que tem, e muito se louva, e estima no 
assucar, mais admiravcl, poi* quanto se lhe communica do 
barro. O mascavado dc côr parda he o que se tira do fundo 
das fôrmas, a que bhamão pés, ou cabuchos. Do branco ha 
fino, ha redondo, e ha baixo, e todos são assucares machos, O 
fino he mais alvo , mais fechado , e de maior peso , e tal he 
ordinariamente a primeira parle, que chamão cara da fôrma. 
O redondo he algum tanto menos alvo, e menos fechado, e tal 
he commummente o da segunda parte da fôrma : e digo com- 
mummentc; porque não he esta regra infallivel, podendo 
acontecer, que a cara de algumas fôrmas seja menos alva, e 
menos fechada, que a segunda parte da outra fôrma. O baixo 
he ainda menos alvo, e quasi trigueiro na côr: e ainda que 
seja bem fechado e forte, comtudo por ter menos alvura, 
chama-se baixo, ou inferior.

Além destas tres castas de branco, ha outro, que chamão 
branco batido feito do mel, que escorreu das fôrmas do ma­
cho na casa de purgar, cozido, e batido outra vez; e sahe ás 
vezes tão alvo e forte, como o macho. E assim como ha masca­
vado macho, que he o pé das fôrmas do branco batido. O que 
pinga das fôrmas do macho, quando sc purga, chama-se mel.
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e o que escorre do batido branco, chama-se remei. Do mel 
hiins lazepi aguardente cstiilando-o : outros o tornão a cozer, 
para fazerem balidos, e outros o vendem a panellas aos que 
o estillao, ou cozem ; e o mesmo digo do remei.

Vista a diversidade dos assucares, segue-sc fallar das mar­
cas , que se hão de pôr com a mesma dislineção nas caixas. 

.Maicão-se as caixas com ferro ardente, ou com tinta: e très 
sFio as marcas que hade levar cada caixa, a saber; a das ar­
robas, a do engenho, e a do senhor, ou mercador, por cuja 
conta se embarca. A marca de fogo do numero das arrobas 
se põe cm cima na cabeça da caixa , junto ao tampo , come­
çando do canto da banda direita', de tal sorte que abarque 
juntamente a cabeça da caixa, e o tampo. E isto se faz para 
que, sc depois abrirem a caixa, se conheça mais facilmente 
pelas partes da marca, que estão na cabeça, e não correspon­
dem ás outras partes, que estão na borda do tampo.

A marca do engenho, também de fogo, sc põe na mesma 
lesta da caixa , junto ao íiindo , no canto da banda direita ; 
para que se possão averiguar as faltas, que poderião haver no 
encaixamento do assucar. Porque assim como ás vezes nas 
pipas de breu, que vem de Portugal, se achão pedras breadas, 
e nas peças de pano de linho lino por fóra , no meio se acha 
pano de estopa , ou menor numero de varas, que as que apon- 
tão na lace da peça : assim se poderião marcar nas caixas 
menos arrobas das que se apontão na marca; e, no meio da 
caixa, assacar mascavado por branco, como tem já acontecido 
por culpa de algum caixeiro infiel.

A marca do senhor do assucar, ou do mercador, por cuja 
conta se embarca, se fôr de fogo, se põe no meio da dita tes­
ta da caixa, e, se não fôr de fogo , põe-se no mesmo lugar 
com tinta o seu nome; o qual se poderá tirar com huma enxó, 
quando se vender a caixa a outro mercador, pondo na dita 
parte o nome de quem a comprou.
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Leva a marca do branco macho hum só B , , o bran(;o batido 
dous B. B . , O mascavado macho hum M., o mascavado batido 
hum M ., e hum B. A marca verbi gratiâ do engenho de Ser­
gipe do Condc leva hum S . , da Pitanga hum P. E . , a marca 
verbi gratiâ do Collegio da Companhia de Jezns leva huma 
cruz dentro de hum circulo desta figura

Nos engenhos á beira-mar, levão-se as caixas ao porto desta 
sorte. Com rodos e espeques, passão huma a traz de outra da 
casa da caixaria para huma carreta, feita para isso mesmo 
mais baixa; e sobre esta se leva cada caixa alé ao porto, pu­
xando pelas cordas os negros de quem a manda embarcar por 
sua conta.

Dos engenhos pela terra dentro, vem cada caixa sobre hum 
carro com très, ou quatro juntas de bois, conforme as lamas, 
que hão de vencer': c nisto custa caro o descuido ; porque por 
não as trazerem no tempo do verão, depois no inverno esta- 
fão-se, e matão-sc os bois.

Do porto passa sobre taboas grossas a pique para o barco ; e, 
ao entrar, hão de ter mão nella com socairo , para que não 
caia de pancada, e padeça algum detrimento. No barco se 
hão de arrumar as caixas muito bem , para que vão seguras, 
nem se mettão mais , antes menos , das que o barco póde 
receber, e levar: e seja forte, c bem velejado, c com arrais 
pratico das coroas, e pedras, e com marinheiros não aturdi- 
sados de aguardente, sahindo' com bom tempo e maré.

Do engenho até o trapiche , ou até a náo em que se em­
barca , paga cada caixa , que vem por m ar, huma pataca de 
frete. Ao entrar, e sahir do trapiche, meia pataca. No pri­
meiro mez, quer começado só, quer acabado, ainda que não 
fossem mais do que dous dias, paga dous vinténs: nos outros 
mezes seguintes, hum vintém cada mez. E se o trapicheiro, 
ou o caixeiro do trapiche vender por commissão do dono 
algum assucar, ganha huma pataca por cada caixa.
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E com isto temos levado o assucar do cannaveal, aonde 

nasce, ajé.aos portos do Brazil, donde navega para Portugal, 
para se repartir por muitas cidades da Europa. Falta agora 
dizer alguma cousa dos preços antigos , e modernos delle, e 
das causas, porque são hoje tão excessivos.
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CAPITULO IX. í

Dos preços antigos^ e modernos do assucar.

' M

De vinte annos a esta parte mudárão-sc muito os preços 
assim do assucar branco, como do mascavado, e balido. Por­
que 0 branco macho , que se vendia por oito , nove, e dez tos­
tões a arroba , subio depois a doze, quinze, e dezascis, e ulÊi- 
mamente a dezoito , vinte, e vinte dous , e vinte e quatro tos­
tões , e depois tornou a dezaseis. Os brancos batidos , que sc 
largavão por sete, e oito tostões, subirão a doze, e a quatorze. 
O mascavado macho, que valia cinco tostões , vendeu-se por 
dez , e onze, e ainda mais. E o mascavado balido, cujo preço 
era hum cruzado, chegou a seis tostões.

A necessidade obriga a vender barato, e a queimar (como 
dizem) o assucar fino, que tanto custa aos servos, aos senho­
res do engenho, e aos lavradores da canna, trabalhando e 
gastando dinheiro. Também a lalta de navios he causa de se 
não dar por elle o que vale. Mas o ter crescido tanto nestes 
annos o preço do cobre, ferro, e pano, e do mais que neces- 
sitão os engenhos ; e particularmente o valor dos escravos , 
que os não querem largar por menos de cem mil réis, valendo 
antes quarenta, e cincoenta mil réis os melhores; he a prin­
cipal causa de haver subido tanto o assucar, depois de haver 
moeda provincial, e nacional, e depois de descobertas as mi­
nas de ouro, que servirão para enriquecer a poucos, e para 
destruir a muitos ; sendo as melhores minas do Brazil os 
Cannaveaes, e as malhadas cm <|uc se planta o tabaco.

i f .
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Se se attentar para o valor intrínseco, que o assucar me­

rece ter pela sua mesma bondade, não há outra droga, que 
o~íguale. E se tanto sabe a todos a sua doçura , quando , o 
comem, não há razão, para que se lhe não dê tal valor extrín­
seco , quando se compra, e vende, assim pelos senhores do 
engenho, e pelos mercadores, como pelo magistrado a quem 
pertence ajusta-lo; que possa dar por tanta despeza algum 
ganho digno de ser estimado. Portanto, se se reduzirem os 
preços das cousas que vem do Reino, c dos escravos que vem 
da Angola e costa de Guiné, a huma moderação competente; 
poderáõ também tornar os assucares ao preço moderado de 
dez, ou doze tostões: parecendo á todos impossível o poderem 
conliriuar de huma e outra parte tão demasiados excesso», 
sem se perder o Brazil.



Contão-se no território da Bahia ao presente cento e qua­
renta e seis engenhos de assucar, moentes e correntes: além 
dos que se vão fabricando, huns no reconcavo á heira-mar, e 
outros pela terra dentro, que hoje são de maior rendimento. 
Os de Pernambuco, posto que menores, chegão a duzentos 
c quarenta c seis, e os do Rio de Janeiro a cento e trinta 
e ŝ eis.

Fazem-se hum anno por outro nos engenhos da Bahia qua­
torze mil e quinhentas caixas dc assucar. Destas vão para o 
Reino quatorze m il, a saber, oito mil dc branco macho, tres 
mil dc mascavado macho, mil e oitocentas de branco batido, 
mil e duzentos dc mascavado batido : e quinhentas de varias 
castas se gastão na terra. As que se fazem nos engenhos de 
Pernambuco, hum anno por outro, são doze mil e trezentas. 

Vão doze mil e cem para o Reino, a saber; sete mil de branco 
macho, duas mil e seiscentas de mascavado macho, mil e 
quatrocentas de branco batido, mil e cem de mascavado ba­
tido : e gastão-se na terra duzentas de varias castas.

No Rio de Janeiro fazem-se hum anno por outro dez mil c 
duzentas c vinte. As dez mil e cem vão para o Reino, a saber; 
cinco mil e seiscentas de branco macho, duas mil e quinhen­
tas de mascavado m acho, mil e duzentas de branco batido,
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oilocenlas de mascavado batido, e ficão na terra cento e vinte 
dc varias castas, para o gasto delia.

E juntas todas estas caixas de assucar, que se fazem hum 
anno por outro no Brazil, vem a ser trinta e sete mil e vinte 
caixas.

■!)

i t r \
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CAPITULO XL

Que custa huma caixa de assucar de trinta, a cincoenta arrobas y 
posta na alfandega de Lisboa^ e já  despachada: e do valor de todo 
o assucar que cada anno se faz no Brazil«

]

Do rol, que se segue, constará primeiramente com exacta 
distineção o custo , que faz huma caixa de assucar branco 
macho de trinta e cinco arrobas, desde que se levanta em 
qualquer engenho da Bahia , até se por na alfandega de Lis­
boa, e pela porta delia fóra, e logo o que custa huma de mas­
cavado macho, huma de branco batido, c huma de mascavado 
batido. Em segundo lugar o resumo do valor de todo o assu­
car, que cada anno se faz nas safras da Bahia, Pernambuco, 
e Rio de Janeiro.

Custos de huma caixa de assucar branco macho de trinta e cinco arrobas.

Pelo caixao no engenho ao menos. ..................  i<^200
Por se levantar o dito caixão..................................... 5o

/

Por 86 pregos para o dito caixão.............................  d20
Por 55 arrobas de assucar a 1^600 réis............... 5G^ooo
Por carreto á beira-m ar.........................................  2^000
Por carreto do porto do Maratí ao trapiche. . . . 020
Por guindaste no trapiche........................................  80
Por entrada'no mesmo trapiche.............................  80
Por aluguer do mez no dito trapiche......................  20
Por se botar fóra do trapiche. .................................  160
Por direitos do subsidio da terra.............................  5oo
Por direito para o forte do mar.............................  80
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Por frete do navio. . . , , .........................  u ^ S a o

Por descarga em Lisboa para alfandega.............. ...  goo
P or^ indaste na ponte da alfandega.....................  4o
Por se recolher da ponte para o armazém..............  6o
Por se guardar na alfandega......................... ? . .  5o
Por cascavel de arquear por cada arco. . . . . .  8o
Por obras, taras, e marcas.................................... .. Qo

Por avaliação, e direitos grandes a 8oo réis, e a 20
porcento. . 5^Goo

Por consulado a 3 por cento...................................  840
Por comboy a i 4o réis por arroba.........................  4^900
Por maioria................................................................  600

V ‘0  que tudo importa em Rs. . . . 84^660

Custos de huma caixa de assucar mascavado macho de trinta e cinco arrobas.

Por 35 arrobas do dito assucar a 1,^000 réis. . . 35<^ooo
Por avaliação, e direitos a 45o réis, e 20 por cento. 3^  15o
Por consulado a 3 por cento...................................... 4^2
Por todos os mais gastos...........................................  2 2<J$í)i2o

0  que tudo importa em Rs. . . . 60^742

Custos de huma caixa de assucar branco batido de trinta e cinco arrobas.

Por 35 arrobas do mesmo assucar a 1,^200 réis. 42,J5í)ooo 
Por avaliação, e direitos a 600 réis, e a 20por cento, 4^720
Por consulado a 3 por cento. .................................  648
Por todos os mais gastos...........................................  22^120

, 0  que tudo importa em Rs. . . . 69,̂ 5̂ 488

Custos de huma caixa de assucar mascavado batido de trinta e cinco arrobas.

Por 35 arrobas do dito assucar a 640 réisi . . . 22.^400
Por avaliação, e direitos a 3oo réis, e 20 por cento. 2 100
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Por consulado a 5 por centOi , é é * * * . . .  . 5 i 5
Por todos os mais gastos. ........................................  22^ 120

O cjue tudo importa em Rs. . . .

Caixas de agsucar, que ordinariamente se tirão cada anno da B ahia: e 0 que 
importa o valor dellas a 55 arrobas.

Por 8,000 caixas de branco macho a
84^560 réis. ...............  676:480^000

Por 5,0 0 0  caixas de mascavado branco a
60«55̂ 742 r é is . ........................................  i 82;226<5$Í)000

Por 1,800 caixas de branco batido a
69^488 réis............................................ i^òioyS^/iOO

Por 1,200 caixas de mascavado batido a
46.55 9̂35 réis................................ ...  . . 56:322(5Jôooo

Por 5oo caixas que se gastao na terra a
60^200 réis.................... 5o:ioo<^ooo

São i 4>5oo caixas que importão em Rs. 1,070:206^400

Caixas de assucar, que ordinariamente se tirão cada anno de Pernambuco, 
e 0 que importa o valor dellas a 55 arrobas.

Çor 7,000 caixas de branco macho a 78*^420

réis................................................................. 548:940^000
Por 2,600 caixas de assucar mascavado ma­

cho a 54^600 réis. • . . ,......................  i4i«'700^ooo
Por 1,400 caixas dé branco batido a 63 < 2̂ 00
réis............................. 88:480,^000

Por 1,100 caixas de mascavado balido a
39^800 réis.................. ............................  43:780^000

Por 200 caixas que se gastão na terra a
56^200  r é is , ............................................ 11:240^000

São 1 2 ,3 oo caixas, e importão em Rs. 854: i4o©ooo
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Caixas <Ie assiicar que ordinariamente se firão cada anno do RiO de Janeiro, 
__  ̂ e o que importa o valor dellas a 35 arrobas.

Por 5,600 caixas de branco macho a 72 «55í)34o
...............................................................  4o5: io4<55̂ ooo

Por 2 ,5 oo caixas de mascavo macho a

48^220 réis. . . . » ............................. 12o :55o^ ooo

Por 1,200 caixas dc branco batido a 59<J5̂ 640
réis......................................... ...................... 71:568^000

Por 800 caixas de mascavo batido a 34^  1 20
réis................................ ........................ ... .

Por 120caixaspara ogastoda terraa52^320 
réis................................................................ 6:278^400

São 10,220 caixas, eimportão em Rs. 630:796^400

Resumo do que importa todo o nssucar.

t '
0  da Bahia................................. i,070:2o6,J5í)4oo
O de Pernambuco......................  834: i 4<>^ooo
O do Rio de Janeiro.................. ..................  63o:796«J5;)4oo

I
Somma tudo em Rs. . . . 2,535:142^800

8
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Do que padece o assucar desde o seu nascimenta na canna ate sahír
do Brazil.

He reparo singular dos que contemplSo as coosas naturaes, 
ver que as que são de maior proveilo ao genero humauo, não 
se reduzem á sua perfeição sem passarem primeiro por notá­
veis apertos ; e isto se vê bem na Europa no pano de linho , 
no pão, no azeite e no vinho, fruetos da terra tão necessários, 
enterrados, arrastados, pizados, expremidos , e moidos antes 
de chegarem a ser perfeitamente o que são. E nós muito mais 
o vêmos na fabrica do assucar, o qual desde o primeiro ins­
tante de se plantar, até chegar ás mesas , e passar entre os 
dentes a sepultar-se no estomago dos que o comem, leva huma 
vida cheia de taes e tantos martyrios, que os que mventárão 
os tyrannos, lhes não ganhão vantagem. Porque se a terra, 
obedecendo ao Império do Creador, deu liberalmente canna, 
para regalar com a sua doçura aos paladares dos homens; 
estes, desejozos de multiplicar cm si deleites e gostos, inven- 
tárão contra a mesma canna, com seus artifícios, mais de cem 
instrumentos, para lhe multiplicarem tormentos c penas.

Por isso primeiramente fazem em pedaços as que plantão, e 
as sepultão assim cortadas na terra. Mas ellas tornando logo 
quasi milagrosamente a resuscitar, que não padecem dos que 
as vêem sahir com novo alento, e vigor? Já abocanhadas de 
vários animaes; já pizadas das bestas, já derrubadas do vento; 
e em fím descabeçadas e cortadas com fouces. Sahem do can- 
naveal amarradas: e oh quantas vezes antes de sahirem dahi,
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são vendidas ! Levão-se assim presas, ou nos carros, ou nos 
,karcos à visla das outras, filhas da mesma terra, como os réos 
cjue Vão algemados para a cadeia, ou para o lugar do supplicio 
padecendo em si confusão, e dando á muitos terror. Chegadas 
á moenda, com que força e aperto, postas entre os eixos, são 
obrigadas a dar quanto lem de sustancia ? Com que desprezo 
SC lanção seus corpos esmagados , e despedaçados ao mar ? 
Com que impiedade se queimão sem compaixão no bagaço ? 
Arrasta-se pelas bicas quanto humor sahio de suas vêas, e 
quanta substancia tinhão nos ossos: tratea-se, e suspende-se 
na guinda : vai a ferver nas caldeiras, borrifado ( para maior 
pena ) dos negros com decoada : feito quasi lama no cocho, 
para fartar ás bestas e aos porcos : sabe do paroi escu­
mando, c se lhe imputa a bebedice dos burrachos. Quantas 
vezes o vão virando, c agitando com escumadeiras medonhas? 
Quantas, depois de passado por assadores, o batem com ba­
tedeiras , experimentando elle de taxa em taxa o fogo mais 
vehemente ; ás vezes quasi queimado; e ás vezes desafogueado 
algum tanto, só para que chegue a padecer mais tormentos? 
Crescem as bateduras nas temperas : multiplica-se a agitação 
com as espatulas: deixa-se esfriar como morto nas fôrmas : 
leva-se para a casa de purgar sem terem contra elle hum mi- 
nimo indicio de crime; e nella chora furado , e ferido a sua 
tão malograda doçura. Aqui dão-lhe com barro na cara : e 
para maior ludibrio, até as escravas lhe botão sobre o barro 
sujo as lavagens. Correm suas lagrimas, por tantos rios, quan­
tas são as bicas, que as recebem : e tantas são ellas, que bas­
tão para encher tanques profundos. Oh crueldade nunca 
vista ? As mesmas lagrimas do innocente se poem a ferver, e 
a bater de novo nas taxas : as mesmas lagrimas se estallão á 
força do fogo em lambique ; e quando mais chora sua sorte, 
então tornão a dar- lhe na cara com barro, e tornão as escra­
vas a lançar-lhe em rosto as lavagens. Sahe desta sorte do
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purgatorio, e do carcere, tflo alvo, conio innocente; e sobre 
hum baixo balcão se entrega a outras mulheres, para que lhes 
cortem os pés com facões: e estas não contentes do Ihos cor­
tarem, em companhia de outras escravas, armadas de toletes, 
folgao de lhes fazer os mesmos pés em migalhas. Dabi passa 
ao ultimo theatro de seus tormentos , que he outro balcão 
maior, e mais alto ; aonde exposto a quem o queira maltratar, 
experimenta o furor de toda a gente sentida , e enfadada do 
muito que trabalhou andando a traz delle: e por isso partido 
com quebradores, cortado com facões, despedaçado com to­
letes , arrastado com rodos , pisado dos pés dos negros sem 
compaixão, farta a crueldade de tantos algozes, quantos são 
os que querem subir ao balcão. Examina -se por remate na 
balança do maior rigor o que pesa, depois de feito em miga­
lhas : mas os seus tormentos gravissimes , assim como não 
tem conta, assim não ha quem possa baslanlementc pondera- 
los, ou descrevê-los. Cuidava eu, que depois de reduzido elle 
a este estado tão lastimoso, o deixassem : mas vejo, que sepul­
tado em huma caixa, não se fartão de o pisarem com pilões, 
nem de lhe darem na cara, iá feita com hum páo. Pregão-no 
finalmente, e mareão com logo ao sepulcro, em que jaz : c 
assim pregado , e sepultado, torna por muitas vezes a ser ven-. 
dido, e revendido, preso, confiscado , e arrastado : se se livra 
das prisões do porto, não se livra das tormentas do mar, nem 
do degredo, com imposições , e tributos, tão seguro de ser 
comprado, e vendido entre chrislãos, como arriscado a ser 
levado para Argel entre Mouros. E ainda assim, sempre doce, 
e vencedor de amarguras, vai a dar gosto ao paladar dos seus 
inimigos nos banquetes, saude nas mezinhas aos enfermos, e 
grandes lucros ao senhor de engenho , e aos lavradores, que o 
perseguirão, e aos mercadores que o comprarão, e o levarão 
degradado , nos portos ; c muito maiores emolumentos á fa­

zenda real nas alfandegas.
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CULTURA, E OPULÊNCIA DO BRAZIL NA LAVRA DO TABACO.

m
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CAPITULO PRIMEIRO.
tí

Como se começou a tratar no Brazil da planta do tabaco s e a que
estimação tem chegado.

Se O assiicar <3o Brazil o tem dado a conhecer, a todos os 
reinos, e províncias da Europa; o tabaco o tem feito muito 
mais afamado em todas as quatro partes do mundo: em as 
quaes hoje tanto se deseja, e com tantas diligencias, e por 
qualquer via sc procura. Ha pouco mais de cem annos, que 
esta folha se começou a plantar , e beneficiar na Bahia ; e 
vendo o primeiro, que a plantou, o lucro, posto que mode­
rado, que então lhe’dérão humas poucas arrobas, mandadas 
com pequena esperança de algum retorno a Lisboa, animou-se 
a plantar mais, nüo tanto por cobiça de negociante, quanto 
por se lhe pedir dos seus correspondentes, e amigos, que a 
repartião por preço accommodado, porém jamais levantado. 
Até que imitado dos vislnbos, que com ambiçao a plantárão, 
e enviárOo em maior quantidade: c depois de grande parte 
dos moradores dos campos, que chamão da Cachoeira, e de 
outros do sertão da Bahia: passou pouco a pouco a ser hum 
dos generös de maior estimação, que hoje sahe desta America 
Meridional para o reino de Portugal, e para os outros reinos.
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' e repubiicas de nações extranhas. E desta sorte huma folha 
de antes desprezada, e quasi desconhecida, tem dado, e dá 
actualmente grandes cahedaes aos moradores do Brazil, e 
incriveis emolumentos aos erários dos principes.

Desta pois fallarcmos agora, mostrando primeiramente co- 
' mo se semea , e planta ; como se alimpa , e colhe ; como se 

beneficia, e cura : como se enrola, e despacha na alfandega. 
Segundo : como se pisa, e se lhe dá o cheiro : qual he melhor 
para se mascar ; qual para o caximbo, c qual para se pizar : 
e se em granido, ou em pó. Terceiro : do uso moderado delle 
para a saude, e do immoderado, e vicioso na quantidade, no 
lugar, e no tempo. Quarto : dos rolos , que cada anno ordi­
nariamente se embareão do Brazil para Portugal : do valor 
na Bahia, e no Reino: das penas para se não mandar, ou 
introduzir sem despacho : e dos artifícios para se passar de 
contrabando , não obstante as vigilâncias dos guardas, assim 
dentro, como fóra de Portugal. E fmalmente do rendimento 
deste contracto, e da repartição do tabaco por todas as quatro 
partes do mundo. Tudo conforme as noticias certas que pro­
curei , e me dérão os mais intelligentes, e mais versados nesta 

lavra ; aos quaes, no que direi, me reporto.

■



Em que consiste a lavra do tabaco: e de como se semea^ planta^ e 
alimpa; em que tempo se hade plfmtar.

Toda a lavra c cultura do tabaco consiste por sua ordem 
em se semear, plantar, alimpar, capar, dcsolhar, colher, espi- 
nîcar, torcer, virar, ajuntar, enrolar, encourar, epizar : e de 
tudo iremos fallando nos capítulos seguintes. E começando 
neste pela planta: semea-se esta em canteiros hem estercados; 
ou em queimadas feitas nos matos, aonde ha terra conveniente 
para isso, eapparelliadas no mesmo anno, em que se hade se­
mear. O tempo, em que commummente se semea são os me- 
zes de Maio, Junho, e Julho: e depois de nascida a semente, 
nasce tamhem com ella algum capim vicioso á planta inno­
cente o qual se tira com tento, que se não arranque por des­
cuido com o capim vicioso a planta innocente.

Tendo a planta já palmo , ou pouco menos de altura , se 
passa dos canteiros aonde nasceu, para os cercados, ou cur- 
raes, aonde se hade criar: cuja terra, quanto maisestercada, 
he melhor. Mas se nos ditos curráes morou por muito tempo 
o gado ; hade se tirar antes alguma parte do esterco, para que 
a força delle ainda não cortido do tempo, não queime a planta, 
em vez de ajudar. Dislrihue-se a dita terra em regos com ris- 
cador, para que a planta fique vistosa. A distancia de hum 
rego de outro he de cinco palmos : e das plantas entre si he 
de dons palmos c meio, para que se possão extender, e cres-



\'Á\

r.-:.

, j.

y
• K':r

; (

í

{"f

I
. K -.

•H ' '

—  120 —

cer folgadamente, sem huma ser de embaraço á outra. Plan­
ta-se em covas de hum palmo, quanto cava a enxada metlida, 
e estas se enchem de terra bem estercada : e, com vigiíancía, 
e cuidado, se corre a dita planta todos os dias, para ver se tem 
lagarta ; e esta logo se mata para a não comer sendo tenra. Os 
inimigos da planta são ordinariamente além da lagarta , a for­
miga, o pulgão, c o grillo. A lagarta em pequena corta-lhe o 
pé » ou raiz debaixo da terra : e cm crescencLo còrta-lhe as 
folhas. O mesmo faz também a formiga : e por isso se poem 
nos regos, aonde esta apparecc, outras folhas de mandioca, 
ou de aroeira ; para que délias comão as formigas, e não che­
guem a cortar , e comer as do tabaco , que sendo cortadas 
desta sorte não servem. O pulgão que he hum mosquito pre­
lo , pouco maior que huma pulga, faz buracos nas folhas ; e 
estas assim furadas, não preslão para se fazer délias torcida. 
O grillo, em quanto a planta he pequena, a corta rente da ter­
ra ; e sendo já crescida, também se atreve a cortar-lhe as 
folhas.

Sendo já a folha bastanteinente crescida, se lhe chega ao 
pé aquella terra, que se tirou das covas em que foi plantada, 
daquella parte, que ficou arrumada mais alta ; porém, em tem­
po de inverno, não se aperta muito, porque toda está húmida; 
no verão, aparta-sc mais para que a terra a defenda, e a humi­
dade, posto que menor, lhe dê o primeiro alimento. E isto faz 
quem a planta. Estando a planta em sua conta , com oito , ou 
nove folhas, conforme a força com que vem crescendo, se lhe 
tira o olho de cima, ou grelo , antes de espigar: o que por 
outra phraze chamão capar, E porque faltando-lhe este olho, 
nasce em cada pé das folhas outro olho ; todos estes olhos se 
hão de botar fóra; (e a isto chamão desolhar) para que não 
tirem a sustancia as folhas. E esta diligencia se faz pelo menos 
de oito em oito dias : e mais frequentemente se visilão , e cor­
rem os regos, para tirar o capim, até estarem as folhas sazo





CAPITULO III.

Como se tirão^ e curflo as folhas do tabaco; como dellas se fazem, e
beneficião as cordas.

Quebrao-se as folhas da hastea como talo, e juntas em casa 
se deixão estar assim por vinte e quatro horas, pouco mais 
ou menos: e logo, antes de se esquentarem e secarem, se 
dependurSo duas a duas pelo pé, mettidas entre a palha (de 
que constão as casas, cm que se beneficião) e as varas, ou em 
outra parle , aonde lhes dê o vento , mas lhes não chegue o 
sol: porque se este lhes chegasse, logo se sccarião, e perde- 
rião asustancia. E tanto que estiverem enxutas em sua conta, 
que pouco mais ou menos será depois de estarem assim depen­
duradas dous dias; se botão no chão, e se lhes tira a maior 
parte do talo pela parte inferior, com o devido cuidado, para 
que se não rasguem com o desvio do talo : e a iko chamão 
cspinicar. E então se dobrão pelo meio as melhores, que hão 
de servir de capa para a corda, que se hade fazer de todas as 
mais folhas. E advirta-se que as folhas, que se tirárão em hum 
dia, não se hão de misturar se não com as que se tirarem no 
dia seguinte ; para que sejão igualmente sazonadas : e, se não 
forem assim, humas prejudicaráõ ao hom concerto das contas.

Curadas as folhas, e tirado já o talo como está dito; dellas 
SC faz huma corda da grossura quasi de très dedos. E para isso 
haverá roda, e hum torcedor entendido, para que a corda 
iique unida, igual, e forte, c a traz delle estará outro colhendo
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a torcida sobre hiim pao, ou sobre o apparelbo, conio qual­
quer outra corda simples, e não como as que se fazem de cor- 
d ô e ^ e  junto do torcedor são os rapazes , que dão as folhas 
para se torcerem em corda.
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CAPITULO IV.

Como se cura o tabaco depois de torcido em corda.

1

Feita a corda do comprimento, que quizercm , e enrodU 
Ihada cm hum páo , se desenrola cada dia, a saber, peía 
manhã, e a noite, e passa-se a outro páo, para que não arda : 
c na passagem se vai torcendo , e apertando hrandamente , 
para que fique bem ligada, e dura. E tanto que ficar preta, 
vira-se só huma vez cada dia: e como se vai aperfeiçoando, 
se diminuem as viraduras, até ficar em estado, que se possa 
recolher sem temor de que apodreça. E commummcnte este 
beneficio costuma durar quinze, ou vinte dias, conforme vai o 
tempo, mais ou menos húmido, ou seco.

Segue-se a traz disto o que chamão ajuntar, que vem a ser, 
pôr tres bollas de corda de tabaco em hum páo, aonde fica, 
até que chegue o tempo de enrolar. E entre tanto guardüo-se 
estas bollas no tendal, que he como hum andaime alto, com 
seus regos embaixo, para receberem a calda, que botão de si 
as bollas; c esta se ajunta, e guarda, para depois usar delia, 
quando fôr tempo de enrolar.

O ultimo beneficio, que se lhe faz, he o seguinte: tempe­
ra-se a calda do mesmo tabaco com seus cheiros de herva 
doce, alfavaca, e manteiga de porco, e quem faz manojos de 
encommenda, bota-lhe almiscar, ou ambar, se o tem : e por 
esta calda misturada com mel de assucar (quanto mais grosso, 
melhor) se passa a mesma corda de tabaco huma vez, e logo 
sc fazem os rolos do modo seguinte;

i l
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Como se enrola^ e encoura o tabaco: e que pessoas se occupâo em 
toda a fabrica delle desde a sua planta até se enrolar«

Para enrolar o tabaco dobrão a corda já curada, e melada, 
de comprimento do très palmos, sobre huma estaca, não 

A muito grossa, e leve, que nas extremidades tem quatro taboa- 
zinhas: sobre as quaes dobrada , e segurada , de huma á outra 
porte a dita corda, se vai enrolando até ao fim : puxando sem­
pre bem, o unindo huma dobra com outra, de sorte que não 
fique vão algum entre as dobras. E para que as cabeças fiquem 
sempre direitas; além das cruzetas, que levão, lhes vão met- 
tendo folhas de uricurí nos vãos , para que ílquem bem unidas 
com as dobras de dentro.

Acabado o rolo, se cobre primeiramenle com folhas de 
caravatá secas, amarradas com^embira , e depois se lhe faz 
huma capa de couro da medida do rolo: a qual cozida, e aper­
tada muito bem, marca-se com a marca de seu dono. E desta 
sorte vão os rolos por terra em carros , e por mar em barcos, 
a serem despachados na alfandcga, antes de se melterem nas 
náos. E cada rolo pesa commummente oito arrobas.

Vindo agora a fallar das pessoas, que se occupão na fabrica, 
e cultura do tabaco ; ella he ta l , que a todos dá que fazer : 
porque nella trabalhão grandes, e pequenos, homens, e mu­
lheres , feitores, e servos. Mas nem todos servem para qual­
quer ministério dos que acima íicão referidos. Para semear, 
e plantar a folha , he necessário, que seja pessoa que entenda 
disso, para que se guarde bem o modo, a dirbilura, a distan-

' I.’
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cia assim dos regos, como das covas. O cavar as covas per­
tence aos que andão no serviço com enxada : os rapazes Lotão 
os pes da planta, a saber ; hum cm cada huma das covas , que 
ficão feitas. E o que planta , aperta-lhe a terra ao pé, mais ou 
menos conforme a humidade delia. Toda a gente se occupa 
em catar a lagarta duas vezes no dia , a saber ; pela madru­
gada , e depois de estar o sol posto : porque de dia está de­
baixo da terra , e o sinal de estar ahi he o achar-se alguma 
folha cortada de noite. Chegar-lhe a terra com enxada , he 
trabalho dos grandes. Capar a planta já crescida , isto he , 
tirar-lhe o olho , ou grelo na ponta da hastea , he officio de 
negros mestres. Desolhar, que vem a ser, tirar os outros 
olhos, que nascem entre cada folha, e a hastea, fazem peque­
nos , e grandes. Apanhar , ou colher as folhas , he de quem 
sabe conhecer quando he tempo, pelo sinal, que tem as fo­
lhas, aonde se pega com a hastea, que he o ser ahi de côr pre­
ta. Toda a gente de serviço se occupa cm dependurar as folhas 
nos altos: e isto se faz commummcnte de noite. Pinicar, ou 
espinicar, que tudo he o mesmo, c vem a ser tirar o talo ás 
folhas do tabaco; he trabalho leve de pequenos, e grandes. 
Torcer as folhas fazendo délias a corda, cncommenda-se a 
algum negro mestre : e o que anda com a roda ou engenho 
de torcer, hade ser negro robusto : e também botar a capa á 
corda, para que fique bem redonda, he obra de negro experi­
mentado. Os rapazes dao ao torcedor as folhas, e também as 
capas ao que vai cobrindo com as melhores a corda : e o mes­
mo que bota as capas , he o que enrola. O passar as cordas 
de hum páo para outro páo, corre por conta de dous negros ; 
dos quaes hum está no virador , e outro vai desandando a 
corda enrolada no páo. Os que virão, ou mudão a corda de 
hum páo para outro páo, são negros mestres ; e a cada vira­
dor são necessários très : hum que largue a corda, outro que 
a colha , e outro que ande no virador. Ajuntar , que he pôr
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a corda de très bolas em hum pào, he obra dos negros mais 
dextros^^e são très, e ás vezes quatro ; porque não basta bum 
só no virador, mas ha mister dous, para que apertem bem a 
corda. Enrolar íinalmente he occupação de bons oíTiciaes, 
para que fique a obra segura.

I i'
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CAPITULO VI.

>
Da segunda, e terceira folha do tabaco ; e de diversas qualidades 

delle^ para se mascar, cachimbar^ e pisar.

n

Tudo o que está dito até aqui do tabaco, que chamão 
da primeira folha, e vale o mesmo, que o da primeira colhei­
ta , se ha de entender também do da segunda, e terceira fo­
lha; se a terra ajudar para tanto, e for para isso ajudada com 
o beneficio do tempo, e do esterco. Por tanto tiradas todas as 
meias folhas, corta-se a haste menos de hum palmo sobre 
a terra, para que brote ás segundas : e crescendo ellas , se 
lhes tirão (como está dito acima) os olhos do tronco, e o 
capim dos regos : e o mesmo beneficio, que se fez ás primei­
ras folhas, se faz ás de segunda colheita. E se a terra for 
forte, faz-se á terceira, e mulliplicão-se os rolos.

O tabaco da primeira folha he o melhor, o mais forte, e 
o que mais dura : e este serve para o cachimbo, e para se 
mascar, e pisar, O fraco , para se mascar não serve, e só 
presta para se beber no cachimbo. Os que o quizerem pisar 
hão de a juntar ao melhor aquelles talos, que se tirão das 
folhas, depois de estarem bem seceos : porque estes pisados 
com as folhas fazem ao tabaco forte, e de boa côr. E para 
0 tabaco em pó, o das alagôas de Pernambuco, e dos cam­
pos da Cachoeira he o melhor.

;;
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Como se pisa o tabaco: do granido, e em pó; e como s«
lhe dá o cheiro.

Para se pisar o tabaco, ha de ser bem seco, ou ao sol, 
ou em bacias, ou fornos de cobre, com altenção para que 
se nao queime ; e por isso se ha de mexer conlinuamente ; 
e os pilões, em que se pisa, hão de ser de pedra mármore, 
com as maos de pisar de páo. Pisado, peneira-se : c o que 
estiver capaz, se tira á parte , e o mais grosso se torna a 
pisar, até reduzir em pó. E este he o que commummentc 
mais se procura, e se estijua.

Do granido se usa muito em Italia; e faz-se desta sorte. 
Toma-se o tabaco ]á feito em pó, e põe-se em hum algui- 

' dar vidrado: e bota-se-lhe em quantidade moderada algum 
m el, ou calda de tabaco; e se esta fôr muito grossa, se fará 
liquida com hum pouco de vinho. Depois , para que se vá 
encorporando, se mexe muito bem, e mechido se levanta, c 
menea-se entre as maos como quem faz bolinhos : c , estando 
assim húmido , se passa por huma eropêma fina : e nesta pas • 
sagem pelos boraquinhos da eropêma se formão os granitos, 
como os da polvora fina, e, fica o tabaco granido. E o que 
não passa pela eropêma, por ser ainda grosso, torna-sca ine- 
near, como está dito, entre as mãos, até ser capaz de passar. 
Passado, se secea ao sol sem se mecher, para que não torne a 
amassar-se, e perca o ser de granido.

Depois do tabaco granido estar seco , se lhe quizerem dar 
algum cheiro, borrifa-se com agua cheirosa: ou põe-se no

9
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mesmo vaso ,%m que se recolheu , huma vasilha inteira, ou 
alguma quantidade de ambar, ou de algalia, ou de almiscar. 
Porém o tabaco em pó nao he capaz de ser borrifado com 
agua cheirosa; porque com ella se amassaria, e não ficaria, 
como se pretendeu, solto em pó.

O tabaco que se pisa no B razil, vai sem mistura , singelo , 
e legitimo em tudo; e por isso tanto se estima. Mas o que 
se pisa em algumas partes da Europa , vende-se tão viciado , 
que apenas merece o nome de tabaco, pois com elle até as 
cascas dc laranjas se pisão.

/-

I

I



Do uso moderado do tabaco para a saude, e da demasia nociva 
á mesma saude, de qualquer modo que se use delle.

Os que são deniasiadamcnte aíTcIçoados ao labaco, o 
cliamão herva santa: nem ha epitlicto de valor que lhe não 
dêein, para defender o excesso digno de reprehensão , e de 
nota. Homens ha, que parece não podem viver sem este 
quinto elemento; cachimbando a qualquer hora em casa , 

’ e nos cachimbos ; mascando as suas folhas , usando de tor­
cidas, e enchendo os narlze^ deste pó. E esta demasia não 
sómente vive nos marítimos, e nos trabalhadores do qual­
quer casta , forros, e escravos , os quaes estão persuadidos, 
que só com o tabaco hão de ter alento , e vigor; mas tam- 

- bem em muitas pessoas nobres, c ociosas ; nos soldados den­
tro do corpo da guarda; c em não poucos eclesiásticos, clé­
rigos, e religiosos: na opinião das quaes toda a demasia se /
defende, ainda quando se vê manlfestamente , que senão 
usa por mesinha , mas por dar gosto a hum excessivo, e mal 
habituado prurito. Eu , que de nenhum modo uso delle , 

ouvi dizer , que o fumo do cachimbo, bebido pela manhã 
em jejum moderadamente, desseca as humidades do estôma­
go; ajuda para a digestão, e não menos para a evacuação 
ordinaria; alivia ao peito , que padece fluxão asmatica, c 
diminue a dôr insuportável dos dentes.

O masca-lo não he tão sadio: porem assim como fumado 
pela manha em jejum moderadamente, serve para dessecar 
a abundancia dos humores do estomago , assim o uso immo-
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derado o relaxa : e pela conlinuação obra menos, altéra o 
gosto, faz grave o bafo, negros os dentes, e deixa os beiços 
immundos.

Usão alguns de torcidas dentro dos narizes, para purgar 
por esta via a cabeça, e para divertir o estillicidio, que vai 
a cahir nas gengivas, e causa dor de dentes : e postas pela 
manhã, e á noite, não deixão de ser de proveito. Só se 
encommenda aos que usão délias, o evitarem a indecência , 
que causa o apparecer com cilas fora dos narizes, e com 
huma gota de estillicidio sempre maneiite, que suja a barba, 
e causa nojo a quem com elles conversa.

Sendo o tabaco em pó o mais usado, he certamente o 
menos sadio : assim pela demasia, com que se toma , que 
passa de mesinha a ser vicio ; como por impedir o mesmo 
costume excessivo os bons eíTcitos , que se pretendem, que 
talvez causaria, se o uso fosse mais moderado. Deixando 
pois de reparar esta viciosa superfluidade, só lembro quanto 
dous summos Pontifices, Urbano VIII, e Innocencio X , ex- 
tranhárão usar delle nas igrejas, pela grande indeccncia, 
que reparárão, e julgarão ter este intolerável abuso , digno 
de se notar , e estranhar nos seculares emais nos ecclesiasti- 
cos pouco acautelados, ainda quando assistem no coro aos 
oHicios divinos ; e muito mais nos religiosos’ , que devem dar 
exemplo a todos (e maiormente nos lugares sagrados) de 
gravidade, c modéstia. E por isso ambos os sobreditos pon­
tifices chegárão a prohihi-lo com excommiinhao maior : o 
primeiro, com hum breve de 3o de janeiro do anno de 1642,
0 prohibio na igreja de S. Pedro em Roma, e no adro, e 
alpendre do dito templo : o segundo com outro breve, de­
baixo da mesma pena , aos 8 de janeiro de j 6 5 o , nas igrejas 
de todo hum arcebispado, em que se ia introduzindo esta 
demasia com escandalo. E em algumas religiões mais ob­
servantes se prohibio 0 uso publico do tabaco nas igrejas.
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com privaçao de voz activa c passiva, isto h c , soL pena de 
iiao poderem ser eleitos os transgressores, nem poderem 
escolher a outros para superiores, e para outros oíTicios da 

ordem.



CAPITULO IX.

Do modo com qae se despacha o tabaco na aiíandega da Bahia»

Beneficiado, c enrolado O tabaco, e pago o seu dízimo a 

Deos, que lie de vinte arrobas huma (e rende este dizimo hum 
anno por outro dezoito mil cruzados, como consta do arrenda­
mento do dizimo, que se tira da cachoeira da Bahia,e suas fre- 
guezias annexas, fóra o que se lavra pelas mais partes do ser­
tão delia em Sergipe d’El-Rei, Conlinguiba, rio Real, Inham- 
bupe , Monlegordo, e Torre, que apartado do rendimento do 
dizimo do assucar, e mais miunças, rende dez até doze mil 
cruzados), vem pagando nos carretos e fretes para a cidade da 
Bahia, até se meter em huma sua propria alfandega, aonde se 
despachão para Lisboa , hum anno por outro , de vinte e cin­
co mil rolos para cima, os quacs pagão, por hum contracto da 
camara, a setenta e seis réis por cada rolo; e destes tem El-Rrci 
a terceira parte: e as duas são para o presidio da mesma ci­
dade , que impertão cinco mil cruzados.

Pagão mais a huma balança, a très réis por arroba, que a 
camara arrenda na mesma forma jà dita, e importa mil e du­
zentos cruzados.

Deste tabaco se permitte a extração de treze mil arrobas 
para a navegação da costa de Mina , que se arrumão em 
cinco mil rolos pequenos de très arrobas ; os quacs também 
pagão setenta réis por cada rolo para o sobredito contracto da 
camara ,,c importa mil cruzados.

Destas très mil arrobas sc pagão por dizimo a El-Rci quatro
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vinténs por arroba, e pagão-se na casa dos contos : o qne 
importa très mil cruzados.

Vão para o Rio de Janeiro todos os annos, très mil arrobas: 
as quaes nada pagão na Bahia, mas vão a pagar no dito Rio de 
Janeiro, vinte cinco mil cruzados cada anno por contracto 
d’El-Rei, o qual pouco mais ou menos por tanto se ar­

renda.
E tudo o que neste capitulo do despacho do tabaco está 

dito, importa em sessenta e cinco mil e duzentos cruzados.
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CAPITULO X.

Que custa hum rolo de tabaco de oito arrobas posto da Bahia na 
alfandcga de Lisboa , e já  despachado, e corrente para sahir 
delia.

sJ n.r<'

S i i i i 'v

I mxi n i .tVi '

O rolo de la b a c o ......................................................  St'J^ooo
O couro, e o enrolo nelle . . . .........................  i ^ 3oo
O frelc para o porto da C achoeira.......................... 55o
O aluguer do armazém na C achoeira......................
O frelc para a cidade da B a h ia .................................  8o'

«

A descarga no armazern da c id a d e .........................  yo
O aluguer do armazém na cidade.............................
O chegar á balança do p e s o .................................* jo
0  pesara lo rs. por rolo, c deitar fó ra ..................  lo
0  peso da balança , a 3 rs. por a rro b a ..................  2^
Direito e fretes , e mais^gastos em Lisboa . . . .

O que tudo importa em Rs.......................iü ^ 12 4

Dao ordinariamente cada anno da Bahia 
vinte e cinco mil rolos de labaco : e a

12 ^ 12 4  ï's...................................................  3o3: 100(^000
Dao ordinariamente cada anno das Alagoas 

de Pernambuco dous mil e quinhentos 
rolos: e a 161^620 rs. por ser melhor o 

‘ ^í^aco.......................................................... 4 i : 55o^ooo

Importa lodo este labaco em Rs. . 344:6õo,|5!)ooo

L reduzidos a cruzados, 63o 861,625 cruzados.
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CAPITULO XL

Da estimação do tabaco do Brazil na Europa , e nas mais partes do 
mundo, e dos grandes emolumentos, que delie tira a fazenda 
real.

Do que até agora se lem dito, facilmente se póde entender 
a estimação, e valor a que lem chegado o lahaco, e mais 
particularroentc o do Brazil. Pois (como disse ao principio) 
havendo pouco mais de ccm annos, que se começou a plan­
tar , e beneficiar na Bahia , forão as primeiras arrobas , que 
se mandjirâo a Lisboa, como huma sementeira de desejos, 
para que cada anno se pedissem logo , se mandassem mais 
e mais arrobas. E passando de mimo a ser mercancia : hoje 
apenas os tantos milhares de rolos , que levão as frotas , são 
bastantes para satisfazer ao apetite de todas as nações, não 
só da Europa, mas também das outras partes do mundo, don­
de encarccidamente se procurão. Vale huma libra de tabaco 
pizado em Lisboa, de vinte até vinte e quatro tostões, con­
forme he mais ou menos fino : e o que El-Rei tira deste con­
tracto cada anno, são dous milhões, e duzentos mil cruzados. 
Nem hoje tem os Principes da Europa contracto de maior ren­
dimento, pela muita quantidade de tabaco, que se gasta em 
todas as cidades, e villes.

Sirva de prova o que conta Engelgrave no primeiro tomo 
da Luz Evangélica, na dominga quinta depois de Pentecos­
tes, ao paragrapho primeiro, allegandopor testemunho do que 
diz ao historiador Bcrnabé de Rvc-Ke , como certamente in- 
formado. Diz pois este autor que , ua cidade de Londres ,
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cabeça da Gram-Bretanha , povoada dc mais de oitocentas 
mil almas, passão as vendas de tabaco o numero de sete mil: 
e dando , que cada huma destas não venda mais cada dia , 
que hum florim e meio de tabaco; importará o que se vendo 
cada dia, dez mil e quinhentos florins : os quaes reduzidos á 
moeda portugueza , em que cada florim são dous tostões, 
importão cinco mil e duzentos, o cincoenta cruzados. E con­
sequentemente o que se vende só em Londres em hum anno, 
que consta dc trezentos e sessenta e cinco dias, importa hum 
milhão, nove centos, c dezasseis mil, duzentos e cincoenta 
cruzados. E a que somma chegará o que se vende cada anno 
em toda a Gram-Bretanha, em Flandes, em França, em 
toda a Hespanha , e em Italia ? Para não fallar de outras par­
tes , e do que vai para fóra da Europa, particularmente ás 
índias Oriental, c o Occidental : procurando-se o do Brazil, 
por mais perfeito , melhor curado , cm maior quantidade da 
que SC lhe pódc .mandar , por não faltarem os comissários 
aos mercadores , que tratão de prover as parles mais pró­

ximas.
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CAPITLLO XII.
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Da's penas dos que levão tabaco não despachado nas alfandegas : e 
das industrias de que se usa para se levar de contrabando.

Qualquer descaminho do labaco, por qualquer destas par­
tes doB razil, íora do rogisto, e guias, debaixo do que tudo 
vai despachado, lem por pena a perda do tabaco, c da em­
barcação , em que se achar , e mais cinco annos de degredo 
para Angola ao autor desta culpa. Porém muito maiores são 
as penas, que tem os transgressores do bando em Portugal. 
E em outros reinos são tantos, c tão graves, que a cada pas­
so são causa da ruina de muitas familias. E quanto mais ri­
gorosas são estas penas, tanto maior prova são do muito a 
que subio o contracto, e do grande lucro, que tem delle to­
dos os Principes.

Mas ainda maior prova do grande valor e lucro , que dá 
o tabaco, he o perderem muitos, por ambição, o temor 
destas penas; arriscando-se a cilas com desprezo do perigo 
de SC verem comprehendidos nas mesmas misérias , a que 
outros se reduzirão, por serem tão confiados. E para isso 
parece, que não ha industria , de que se não use, para o em­
barcar , e tirar das embarcações ás escondidas, á vista dos 
mesmos ministros, que, como Argos de cem olhos, vigião , 
quando não são juntamente Briaréos de cem mãos para re­
ceber, cmais mudos, que os peixes, para calar. Para apontar 
algumas destas industrias , direi por relação dos casos, cm 
que se apanhárão não poucos; que huns mandarão o tabaco 
dentro das peças de arlilhcria; outros dentro das caixas, c
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fechos do assncar; outros arremedando as caras também do 
assucar muito bem cncouradas. Servirflo-se outros dos bar­
ris dc farinha da terra, dos de breu, e dos de mcllado , co­
brindo com a superfície mentirosa o qne hia dentro cm fo­
lhas de Flandres, outros \alerão-se das caixas de roupa, 
fabricadas a dous sobrados, para dar lugar a escondrijos ; e 
de frasquciras que estão ó vista, pondo entre os frascos de 
vinho outros também de tabaco. Quanto foi, e vai cada 
anno nas obras mortas , e nos forros das camaras , e nas 
varandas das náos ? Quanto nas curvas, que para isso nas 
partes mais escuras se forrão? e não faltou quem Ibe désse 
lugar até dentro de humas imagens oceas de santos ; assim 
como huns carpinteiros de navios o escondêrão em páos 
oceos , misturados entre os outros de que costumavão va-*
ler-se. Deixo o que entra e sabe em algibeiras grandes 
de couro dos que vão, e vem das náos para os portos, 
com repelidas idas, c voltas, debaixo de lobas, e túni­
cas: e o que sc arrasta debaixo dos bateis, e das pipas de 
aguada pelas ondas do már. Nunca acabariamos se quizes- 
semos relatar as invenções, que suggerio a cautela ambiciosa: 
porém sempre arriscada, c muitas vezes descoberta , com 
sucesso infeliz. O que claramentc prova a estimação, o ape­
tite , c a esperança do lucro, que ainda entre riscos acom­
panha 0 tabaco.

i



CULTURA ,  E OPULÊNCIA DO BRAZIL PELAS MINAS DE OURO.

CAPITULO PRIMEIRO.

Das minas de ouro que se descobrirão no Brazil.

Fol sempre fimia constante, que no Rrazil havia minas de 
ferro, onro, eprata. Mas lamliem houve sempre bastante 
descuido de as descobrir, e de aj)roveilar-sc délias : ou por­
que, contentando-se os moradores com os frutos, que dcá a 
terra abundantemente na sua superfície, e com os peixes, que 
se pescão nos rios grandes e apraziveis, não tratarão de di­
vertir o curso natural destes , para lhes examinarem o fundo, 
nem de abrir aquellas entranhas , como persuadio a ambição 
insaciável a outras muitas nações ; ou porque o genio de bus­
car índios nos inatos os desviou desta diligencia, menos es­
crupulosa , e mais util.

Na villa de S. Paulo ba muita pedra usuaU para fazer pa­
redes e cercas; a qual, com a cor, com o pezo, e com as 
veias que tem em si, mostra manifestamente, que não des­
merece o nome, que lhe derão de pedra ferro ; c que donde 
ellase tira, o ba. O que também confirma a tradição, de 
que jã se tirou quantidade delle , e se achou ser muito bom 
para as obras ordinárias, que se encommendão aos ferreiros. 
E ultimamente na serra Ibirasojaba, distante oito dias da
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víIIq de Sorocaba, e doze da villa de S. Paulo, a jornadas mo­
deradas, 0 capilão Luiz Lopes de Carvalho, indo lá por man­
dado dogovernardor Arlur de Sá, com hum fundidor estran­
geiro , tirou ferro e trouxe harras, das quaes se fizerão obras 

excellentes.
Que haja também minas de prata, não se duvida : porque 

na serra das columnas, quarenta legoas além da villa d Outú, 
que he huma das de S. Paulo ao leste direito , ha certamente 
muita prata, e fina. Na serra de Seborahoçu também a ha.. 
Da serra de Guarume defronte do Ceará lirárão os Hollande- 
zes quantidade delia no tempo, em que estavão de posse de 
Pernambuco. E na serra de Ilabajana , ha tradição que 
achou prata o avô do capitão Delchior da Fonseca Doria. E 
cm busca d’outra foi além do rio de S. Francisco Lopo dc 
Albuquerque, que faleceu nesta sua malograda empreza.

Mas deixando as minas dc ferro e de prata, como infe­
riores, passemos ás do ouro, tantas em numero, e tão ren-̂  
dosas aos que délias o tirão. E primeiramente lie certo, que 
dc hum outeiro alto, distante très léguas da villa de S. Paulo, 
a quem chamão Jaraguá , se tirou quantidade ‘de ouro, que 
passou de oitavas a libras. Em Parnahiba, também junto 
da mesma villa no serro Ibituruna, se achou ouro, e tirou-sc 
por oitavas. Muito mais, e por muitos annos se continuou a 
tirar em Parnaguá, e Coritiba, primeiro por oitavas, depois 
por libras, que chegárão a alguma arroba, posto que ' com 
muito trabalho para ajuntar, sendo o rendimento no catar li­
mitado ,* até que se largárão, depois dc serem descobertas 
pelos Paulistas as minas geraes dos Cataguas, c as que chamão 
do Caeté : e as mais modernas no rio das Velhas, e em outras 
partes, que descobrirão outros Paulistas : c dc todas estas ire­

mos agora distinctamcnlc fallando.
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Das minas do ouro que chamâo geraes, e dos descobridores délias.

Ha poucos annos que se começárão a descobrir as minas 
geraes dos Cataguas, governando o Rio de Janeiro Artur do 
Sá : e o primeiro descobridor dizem, que foi hum mulato, que 
tinha estado nas minas de Parnaguá, e Coritiba. Este indo 
ao, sertão com huns Paulistas a buscar indios, e chegando ao 
serro Tripui, desceu a baixo com huma gamella, para tirar 
agua do ribeiro, quedioje chamão do Ouro Preto: e metendo 
a gamella na ribanceira para tomar agua, e roçando a pela 
margem do rio, vio depois que nelia havia granitos da côr do 
aço, sem saber o que erão : nem os companheiros, aos quaes 
mostrou os ditos granitos, souberão conhecer, e estimar o que 
se tinha achado tão facilmente: e só cuidarão, que ahi have- 
ria algum metal, não bem formado, e por isso não conheci­
do. Chegando porém a Taubalé, não deixárão de perguntar, 
que casta de metal séria aquelle. E sem mais exame, vende­
rão a Miguel de Souza alguns destes granitos, por meia pa­
taca a oitava, sem saberem ellcs o que vendião, nem o 
comprador que cousa comprava, até que se resolverão man­
dar alguns dos granitos ao governador do Rio de Janeiro, 
Artur de S á , e fazendo se exame delles, se achou que era 
ouro finissimo.

Em distancia de meia légua do Ouro Preto, achou-se ou­
tra mina, que se chama a do Ribeiro de Antonio Didis : e, dahit
a outra meia legua, a do ribeiro do Padre João de Faria : e, 
junto desta, pouco mais de huma legua, a do ribeiro de
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Biiono , e a tic Benlo Rodrigues. E, dahi 1res dias de 
caminho moderado alé o jantar, a do ribeirão de N. S. do 
Carmo, descoberta por João Lopes de Lima ; além de outra , 
que chamão a do ribeiro Ibupiranga. E todas estas tomárão 
o nome de seus descobridores, que todos forão Paulistas.

Também ba huma paragem no caminho para as ditas mi­
nas geraes, onze, ou doze dias distante das primeiras , an­
dando bem até ás 1res horas da tarde : a qual paragem cha­
mão a do rio das Mortes, por morrerem nellas huns homens 
que o passavão nadando , e outros, que se matarão ás pelou- 
radas, brigando entre si sobre a repartição dos indios gen­
tios que trazião do sertão. E neste rio , c nos ribeiros, que 
delle procedem, e em outros, que vem a dar nelle, se acha 
ouro: e serve esta paragem como de estalagem aos que vão 
ás Minas Geraes, ahi se provêem do líecessario, por terem 
hoje os que ahi assistem, roças e criação de vender.

Não fallo da mina da serra de Ilatiaya (a saber, do ouro 
. branco , que he ouro ainda não bem formado) , distante do 

ribeiro do Ouro Preto oito dias de caminho moderado até ao 
jantar: porque desta não fazem caso os Paulistas, por te­
rem as outras de ouro formado, c de muito melhor rendi­
mento. E estas geraes, dizem que ficão na altura das capi­
tanias do Espirito Santo.
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CAPITULO III.

De outras minas de ouro no rio das Velhas, e no Caeté.

Além das minas geraes dos Cataguas, descobrir5o-sc ou­
tras por outros Paulistas no rio que chamão das Velhas : e 
ficão como dizem, na* altura do Porto Seguro, e de Santa 
Cruz. E estas s5o , a do ribeiro do Campo descoberta pelo 
sargento mór Domingos Rodrigues da Fonseca : e a do ribei­
ro da Roça dos Penteados : a de N. S. do Cabo, da qual foi 
descobridor o mesmo sargento mór Domingos Rodrigues da 
Fonseca: a de N. S. de Monserrate; a do ribeiro do Ajudante: 
e a principal do rio das Velhas he a do serro de Seborabuçú, 
descoberta pelo tenente Manoel Borba Gato, Paulista , que 
foi o primeiro , que se apoderou delia e do seu território.

Ha mais outras minas novas, que chamão do Caeté, entre 
^ s  minas geraes , e as do rio das Velhas, cujos descobridores 
forão vários : e entre cilas ha a do ribeiro, que descobrio o 
capitão Luiz do Couto, que da Bahia foi para essa paragem 
com très irmãos, grandes mineiros ; além d’outras, que secre- 
lamente seachão, e se não publicão, para se aproveitarem os 
descobridores délias totalmente, e não as sujeitarem á repar­
tição : e as que ultimamente descobrio o capitão Garcia Ro­
drigues Paez, quando foi abrir o caminho novo detraz da 
cordilheira da serra dos Órgãos, no districto do Rio de Ja­
neiro por onde corta o rio Parahyba do Sul.



Do rendimento dos ribeiros: e das diversas qualidades de ouro,
que delles se tira>

Das minas geracs dos Catagnas as milhores, c de’ maior 
rendimento forão alé agora a do ribeiro d’Ouro Prelo; a do 
ribeiro de N. S. do Carm o: e a do ribeiro de Bento Piodri-I
giies, do qual em pouco mais de cinco braças de terra se ti- 
rórão cinco arrobas de ouro. Também o rio'das Velhas he 
muito abundante de ouro, assim pelas margens, como pelas 
ilhas, que tem, e pela madre, ou veio d’agua; c delle se tem 
tirado, e tira ainda cm quantidade abundante.

Chamão os Paulistas ribeiro de bom rendimento , o que 
dá cm cada bateada duas oitavas de ouro. Porém assim como 
ha baleadas de meia oitava, e de meia pataca; assim ha tam­
bém bateadas de tres e quatro, cinco, oito, dez, quinze, vin­
te , e trinta oitavas , emais: cisto não poucas vezes succedeu 
na do ribeirão , na do Ouro Preto, na de Bento Rodrigues , 
c na do rio das Velhas.

Os grãos de maior-peso, que se tirarárão, forão hum de 
noventa e cinco oitavas; outro de tres libras, que repar­
tirão entre si tres pessoas com hum machado , outro que 
passou de cento c cincoenta oitavas, em forma de huma lin­
gua de boi, que se mandou ao governador da nova co- 
lonia: c outro maior de seis libras.

Quanto ás qualidades diversas de ouro : sabe-se , que 
0 ouro, a quem chamão preto, por ter na superfície huma 
côr semelhante á'do aço, antes de ir ao fogo, provando-sc
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com 0 (Icnlc logo npparece amarcllo vivo, gcmmado, e he o 
mais fino, porfpie chega qiiasi a vinlc e Ires qiiilales., c quando 
se lhe põe o ciinho na fundição, faz grela na barreta, como 
se arrebentasse de todas as parles; e por dentro dá taes re- 
llcxos, que parecem raios do sol. O do ribeirão he mais 
miiido, e mais polme, e compete na bondade como ouro 
prelo , por chegar a vinte e dons quilates. O ouro do ribeiro 
de Bento Rodrigues, posto que seja mais grosso, e palpavel, 
e bem amarello, comludo não tem a perfeição do ouro pre­
lo , e do ouro do ribeirão, mas quando muito, chega a vinlc 
qiiilalcs. O ouro do ribeiro do Campo, e o do ribeiro de 
N. S. do Monserrale he grosso, e muito amarello, e tem 
vinte c hum quilates e meio. O ouro do rio das Velhas he 
ílnissimo, e chega a vinte c dons quilates. O ouro finalmcn- 
le do ribeiro de Itatiaja, he do côr branca , como a prata, 
por não estar ainda bem formado, como dissemos acima, e 
deste se faz pouco caso, posto que alguns digão, que indo ao 
fogo ás vezes por mais formado, foi mostrando a côr ama­
rei la.

Houve anno, em que de todas estas minas, ou ribeiros.se 
lirárão mais de cem arrobas de ouro; fôra o que se tirava, 
e lira escondidamente d’oulros ribeiros, que os descobridores 
não manisfeslárão, para os não sujeitarem logo á repartição^ 
E se os quintos d’El-Rei chegárão a dezesete , e a vinte ar­
robas, sonegando-sc tanto ouro não qulntado ; bem se deixa 
ver, que o ouro, que cada anno se tira, sem encarecimento 
algum, passa de cem arrobas: e que nestes dez annos passa­
dos se tem tirado mais do mil arrobas. E se nos primeiros 
annos não chegárão a cem arrobas, nos outros cerlamcnle 
passárão. E contlnuaiulo ao presente o rendimento com 
igual, e com maior abundancia , por razão do maior nume­
ro dos que se empregão cm calar ; só os quintos devidos a 
Sua Mageslade se forão notavelmente diminuindo , ou por

10
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se divertir por outras partes o ouro cm pó, ou por não ir á 
casa dos quintos, ou por usarem alguns de cunhos falsos, 
com engano mais detestável. Mas ainda assim não deixou 
Sua Magestade de ter grande lucro na casa da moeda do Rio 
de Janeiro: porque comprando o ouro a doze tostões a oita­
va , e batendo-sc em dous annos tres milhões de moeda na­
cional , e provincial de ouro: foi lucrando seiscentos mil 

cruzados de avanço.



Das pessoas que andão nas minas, e tirão ouro dos ribeiros.

A sede insaclavel do ouro estimulou a tantos a deixarem 
suas terras , e a meterem-se por caminhos tão ásperos, como 
são os das minas, que diíTicultosamente se poderá dar conta 
do numero das pessoas , que actualmente lá estão. Comtudo 
os que assistirão nellas nestes últimos annos por largo tempo, 
e as correrão todas, dizem , í|ue mais de trinta mil almas 
se occupão, humas cm catar, outras cm mandar catar nos 
ribeiros do ouro; c outras cm negociar, vendendo , c com­
prando o que se ha mister não só para a vida, mas para o 
regalo , mais que nos portos do mar.

Cada anno vem nas frotas quantidade de Portnguczes, e 
de estrangeiros, para passarem ás minas. Das cidades, vil­
las, recôncavos, e sertões do Brazil vão brancos, pardos, e 
pretos, e muitos Índios de que os Paulistas se servem. A 
mistura he de toda a condição de pessoas: homens, c mu­
lheres; moços c velhos; pobres e ricos: nobres epleheos, 
seculares , clérigos, e religiosos de diversos institutos, mui­
tos dos quaes não tem no Brazil convento nem casa.

Sobre esta gente quanto ao temporal não houve ató ao 
presente coacção, ou governo algum bem ordenado: e 
apenas se guardão algumas leis, que pertencem ás datas, e 
repartições dos ribeiros. No mais não ha ministros, nem 
justiças, que tratem, ou possão tratar do castigo dos crimes, 
que não são poucos, principalmente dos homicidios, e fur-
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tos. Quanto ao espiritual, líavcndo até agora duvidas entre 
os prelados á cerca da jurisdicção , os mandados de liuma , c 
outra parte, ou como curas, ou como visitadores, se achá- 
rão bastantemente embaraçados: c não pouco embaraçárão a 
outros, que não acabão dc saber a que pastor pertencem 
aquelles novos rebanhos. E quando se averigue o direito dc 
provimento dos parochos, pouco hão de ser timidos e res­
peitados naquellas freguezias moveis de hum lugar para ou­
tro como os filhos dc Israel no deserto.

Teve El-Rei nas minas por superintendente dcllas ao I)c- 
scmbargaüor José Vaz Pinto , o qual, depois de dons outros 
annos, tornou a rccolher-sc para o Rio de Janeiro com bas­
tante cabedal: e dclle supponho ficaria plonamente inlormado 
do que por lá vai: c que apontaria desordens, e o remedio 
dellas, se fosse possivel a execução. Assiste também nas mi­
nas hum procurador da coroa, c hum guarda mór com seu 
estipendio. Houve até agora casa dc quintar em Taubaté, na 
villa de S. Paulo, cm Paraly , e no Rio de Janeiro: e em 
cada huma destas casas ha hum provedor, hum escrivão , e 
hum fundidor, que fundindo o ouro cm barretas, lhe põe
o cunho real, signal do quinto que se pagou a El-Rei desse 
ouro.

Havendo casas dc moeda , c dos (juintos na Bahia , e no 
Rio de Janeiro (por serem estes os dons polos, aonde vai pa­
rar todo o ouro), teria Sua Magestade muito maior lucro, do 
que até agora teve: e muito mais se nas casas de moeda , 
bem fornecidas dos apparellios necessários, houvesse sempre 
dinheiro prompto para comprar o ouro, que os mineiros tra­
zem , e folgão de vender sem detença.

Agora soubemos que Sua Magestade manda governador, 
ministros de justiça, e levantar hum terço dc soldados nas 
minas, para que tudo tome melhor forma, e governo.



Para evitar a confusão, e liimullo , c as mortes, que have­
ria 110 descobrimento dos ribeiros do ouro , se assentou o 
que pertence ás repartições desta sorte. Tem o descobridor 
a primeira data, como descobridor, outra como mineiro: 
segue-se a que cabe a El-Rei; e atraz desta a do guarda mór 
as outras se distribuem por sortes. As que chamão datas in­
teiras , são de trinta braças em quadra , e taes são d’El-Rei, 
do descobridor, c guarda mór. As outras que se dão por 
sortes, tem a extensão proporcionada ao numero dos escra­
vos, que trazem para catar; dando duas braças em quadra 
por cada escravo, ou índio, de que se servem nas catas : e 
assim a quem tem quinze escravos, se dá buma data inteira 
de trinta braças em quadra. Para ser admittido á repartição 
por sortes, be necessário fazer petição ao superintendente 
das ditas repartições, ao qual se dá pelo despacho da peti­
ção buma oitava de ouro, e outra a seu escrivão: e ás ve­
zes acontece oíl’erecer-se quinhentas petições, e levarem o 
partidor, e o escrivão mil oitavas, e não tirarem todos os 
mineiros juntos outro tanto do taes datas, por falharem no 
seu rendimento, e por issso procurão outras datas, havendo 
descobrimento de novos ribeiros. A data d’El-Rei logo se 
vende a quem mais oíTerece: epóde também qualquer vender, 
ou trocar a sua data, e nisto sc virão, c veem a cada passo 
vários, c diflbrentes successos , tirando bum mineiro de pou-
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cas braças muito ouro, e outros de muitas pouco : e já hou­
ve quem por mais de mil oitavas vendeu a data, da qual o 
comprador tirou sete arrobas de ouro. Pelo que se tem por 
jogo de bem , ou mal afortunado o tirar, ou não tirar ouro 
das datas.



Da abundância de mantimentos, e de todo o usual | que hoje ha nas 
minas i e do pouco caso que se faz dos preços extraordinariamen­

te altos.

Sendo a terra que dá ouro esterilissima de tudo que se 
ha mister para a vida humana , c não menos esteril a 
maior parte dos caminhos das minas, não se póde crer 
o que padecêrão ao principio os mineiros por falta do man­
timentos , achando-se não poucos mortos com huma es­
piga de milho na m ão, sem terem outro sustento. Poróm 
tanto que se vio a abundancia do ouro , que se tirava , 
e a largueza, com que se pagava tudo o que lá hia; logo se 
fizerão estalagens, e logo começárão os mercadores a man­
dar ás minas o melhor que chega nos navios do reino, e de 
outras partes, assim de mantimentos, como de regalo, e de 
pomposo para se vestirem, além de mil bugiarias de França, 
que lá também forão dar. E a este respeito, dc todas as par­
tes do Brazil se começou a inviar tudo o que dá a terra, com 
lucro não sómente grande mas excessivo. E não havendo 
nas minas outra moeda mais que ouro em pó ; o menos que 
se podia , e dava por qualquer cousa , erão oitavas. Daqui 
se seguio mandarem-se ás Minas Geraes as boiadas de Para­
naguá , e as do Rio das Velhas , as boiadas dos campos da 
Bahia, e tudo mais que os moradores imaginavão poderia 
apetecer-se, de qualquer genero de cousas naturaes, e in- 
dustriaes , adventicias, e próprias. E ainda que hoje os pre­
ços sejao mais moderados, comtudo porei aqui hum rol, fei-
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to siiiccrainenlc por quem assislio nas Geracs Ires annos, dos 
preços das cousas, que por coimnum assento lá se vendião 
no anuo de \']o7> , reparlindo-o cm Ires ordens, a saber: 
os preços que pertencem ás cousas comestíveis ; os do vis- 
tuario e armas; o os dos escravos c cavalgaduras, que são
os seguintes.

Preços das cousas comestíveis.

'I

'

Por buma rez, oitenta oitavas.
Por hum boi, cem oitavas.

Por liuma mão de sessenta espigas de millio, trinta oitavas. 
Por hum alqueire de farinha de mandioca, quarenta oitavas. 
Por seis bolos de farinha de milho, tres oitavas.
Por hum paio, Ires oitavas.

Por hum presunto de oito libras, dezeseis oitavas.
Por hum pastel pequeno, huma oitava.
Por huma libra de manteiga de vacea, duas oitavas.
Por huma galinha, tres ou quatro oitavas.
Por seis libras de carne de vacea, huma oitava.
Por hum queijo da terra, tres ou quatro oitavas, conforme o 

peso.

Por hum queijo ílamcngo, dezeseis oitavas.
Por hum queijo do Alcmtcjo, tres ou quatro oitavas.
Por huma boceta de marmelada, tres oitavas.
Por hum frasco de confeitos de quatro libras, dezeseis oitavas. 
Por huma cara de assucar de huma arroba, trinta c duas oi 

tavas.

Por huma libra de cidrão, tres oitavas.

Por hum barrilote dc aguardente, carga de hum escravo, cem 
oitavas.

Por hum barrilote dc vinho, carga de hum escravo, duzentas 
oitavas.
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Por liiiiii barrilolc de azeile, duas lilu as.
Por qualro oilavas de tabaco em pó com cheiro, liiima oitava. 
Por seis oilavas de tabaco sem cheiro em pó, liuma oitava. 
Por huma vara de tabaco em corda, tres oitavas.

Prec ôs das cousas que pertencem ao vestuário e armas.

Por huma casaca de baeta ordinaria, doze oitavas.
Por huma casaca de pano fino, vinte oitavas.
Por huma veste de seda, dezeseis oitavas.
Por huns calções de pano fino, nove oitavas.
Por huns calções de scvla, doze oitavas.
Por huma camisa de linho, tres oitavas.
Por hum par de meias de seda, oito oitavas.
Por hum par de çapatos de cordovão, cinco oitavas.
Por hum chapéo de castor fino, doze oitavas.
Por hum chapéo ordinário, seis oitavas.
Por huma carapuça de seda, cpiatro ou cinco oitavas.
Por huma carapuça de pano forrada de seda, cinco oitavas. 
Por huma boceta de tartaruga para tabaco, seis oitavas.
Por huma boceta de prata de relevo para tabaco, se tem oito 

oitavas de prata, são dez, ou doze de ouro conforme o fei­
tio delia.

Por huma espingarda sem prata, dezeseis oilavas.
For huma espingarda bem feita, e prateada, cento e vinte oi­

tavas.
Por huma pistola ordinaria, dez oitavas.
Por huma pistola prateada, quarenta oilavas.
Por huma fàca de ponta com cabo curioso, seis oilavas.
Por hum canivete, duas oitavas.
Por huma tesoura, duas oitavas.
E toda a bugiaria , que vem do França , o de outras parles , 

vende-se conforme o desejo , que mostrão ter delta os com­
pradores.

lí

d. • i

th
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Preços dos escravos, c das cavalgaduras.

Por hum negro hem feito, valente, e ladino, trezentas oitavas. 
Por hum molecão, duzentas e cincoenta oitavas.
Por hum moleque, cento e vinte oitavas.
Por hum crioulo bom official, quinhentas oitavas.
Por hum mulato de partes, ou official, quinhentas oitavas.'
Por hum hom tromheteiro, quinhentas oitavas.
Por huma mulata de partes, seiscentas ou mais oitavas. -i 
Por huma negra ladina cozinheira, trezentas e cincoenta oi­

tavas.
Por hum cavallo sendeiro, cem oitavas.
Por hum cavallo andador, duas libras de ouro.

E estes preços tão altos, c tão correntes nas minas, forão 
causa de subirem tanto os preços de todas as cousas, como 
se experimenta nos portos das cidades e villas do Brazil, c 
de ficarem desfornecidos muitos engenhos de assucar das pe­
ças necessárias; e de padecerem os moradores grande cares- 
tia de mantimentos, por se levarem quasi todos, aonde ven­
didos hão de dar maior lucro.

4

h



De diversos preços do ouro vendido no Brazil, e do qué importa o 
que cada anno ordinariamente se tira das minas.

Vários forSo os preços do ouro no decurso destes annos : 
não s6 por razão da perfeição de hum, maior que a do outro, 
por serem de mais subidos quilates ; mas também a respeito 
dos lugares, aonde se vendia: porque mais barato se vende 
nas minas, do que na villa de S. Paulo, e de Santos : e muito 
mais vale nas cidades do Rio de Janeiro, e da Bahia, do que 
nas villas referidas. Também muito mais vale quintado, do 
que em pó : porque o que se vende em pó, sabe do fogo com 
bastantes quebras ; além do que vai por differença por razão 
do que se pagou, ou não se pagou de quintos.

Huma arroba de ouro cm pó pelo preço da Bahia a qua­
torze tostões a oitava, importa em quatorze mil trezentos c 
trinta, e seis cruzados. Quintado, pelo preço da Bahia, a 
dezeseis tostões a oitava, importa em dezeseis mil trezentos, 
e oitenta, e quatro cruzados.

Huma arroba de ouro em pó pelo preço do Rio de Janeiro, 
a treze tostões a oitava , importa em treze mil trezentos, e 
doze cruzados. Quintado, a quinze tostões a oitava, importa 
em quinze mil trezentos, e sessenta cruzados.

Donde se segue , que tirando-se cada anno mais de cem 
arrobas de ouro, a quinze tostões a oitava, preço corrente na 
Bahia, e no Rio de Janeiro, sendo quintado, vem a importar 
cada anno em hum milhão quinhentos, e trinta c seis cruza­
dos. Das quaes cem arrobas, se se quint arem, como be justo,
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cabem a Sua Magosladc viiUc arrobas, que impoiião em Irv'!- 
zenlos c sele mil, e dnzcnlos cruzados, mas lie cerlo, que 
cada anuo relirão mais de trezentas arrobas.

E com isto não parecerá incrivcl, o que por fama constante 
se conta haverem ajuntado em diversos tempos assim huns 
descobridores  ̂ dos Ribeiros nomeados, como huns mais bem 
afortunados nas datas: e lambem 05 que metlendo gado, o 
nqgros para os venderem por maior preço, e outros generös 
mais j)rocurados, ou plantando, ou comprando roças de mi­
lho nas minas , se forão aproveitando do que outros lirárão. 
Não fallando pois do grande cabedal, que tirou o governador 
Artur de Sá, que duas vezes foi a ellas do Rio de Janeiro, nem 
dos que ajuntárão huma , duas, e 1res arrobas , que não forão 
poucos. Tem-se por certo, que Balthazar de Godoy, de roças, 
e catas, ajunlou vinte arrobas de ouro. De vários Ribeiros, 
e da negociação com roças, negros, e mantiniímtos, fez Fran­
cisco do Amaral mais de cincoenta arrobas. Pouco menos 
Manoel Nunes Yianna, e Manoel Borba Gato : e com bastante 
cabedal se lecolhcu para S. Paulo José Goes de Almeida : c 
para o caminho novo Garcia Rodrigues Paes, e João Lopes de 
Lima tirárão do seu ribeirão cinco arrobas: os Penteados de 
sua lavra, e industria, sete arrobas: Domingos da Silva Mo­
reira, de negocio, e lavra, cinco arrobas: Amador Bueno da 
Veiga, do rio do Ouro-Preto, do ribeirão, e de outras partes, 
oito arrobas. E íinalmente deixando outros muito bem apro­
veitados: Thomaz Ferreira abarcando multas boiadas de gado, 
que hia dos campos da Bahia para as minas , e comprando 
muitas roças, e occupando muitos escravos nas catas de vá­
rios ribeiros, chegou a ter mais de quarenta arrobas de ouro, 
parte em ser, parle para se cobrar. Mas tratando de cobrar o 
ouro, (pie se lhe devia, houve entretanto quem lhe dou por 
desgostos humas poucas de balas de chumbo, que he o que 
succédé não poucas vezes nas minas.
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Tambcm cofii vciidcr consas comeslivcis, aguardenlc, e 
garapas, muitos cm brève tempo accuinulárão quantidade con­
siderável de ouro. Porque como os negros, e os índios escon­
dem bastantes oitavas, quando catão nos ribeiros, e nos dias 
santos, e nas ultimas horas do dia tirão ouro para si ; a 
maior parte deste ouro se gasta em comer, e beber: e insensi­
velmente dá aos vendedores grande lucro, como costuma dar 
a chuva minda aos campos, a qual continuando a rega-los 
sem estrondo  ̂ os faz muito ferteis. E por isso até os homens 
de maior cabedal não deixárão de se aproveitar por este cami­
nho dessa mina a ílôr da terra, tendo negras cozinheiras, e 
mulatas doceiras, e crioulos taverneiros , occupados nesla 
rendozissima lavra , e mandando vir dos portos do mar tudo o 
que a gula costuma appetecer, e buscar.

! l ,  '



' Da obrigação de pagar a EI>Rei Nosso Senhor a quinta parte 
do ouro, que se tira das minas do Brazil.

De doiis modos sc pódc tratar este ponto, a saber : ou pelo 
<jue pertence ao foro externo pelas leis, e ordenações do reino; 
ou peio que pertence ao foro interno , attentando á obrigação 
em consciência.

Quanto á primeira parte, consta pela ordenação de Portu­
gal, livro 2°, titulo 26, § 16, que entre os direitos reaes, se 
contão os vieiros, e minas de ouro, e prata, e qualquer ou­
tro metal.

E no titulo vmte e oito do mesmo livro segundo , expressa­
mente se declara: que nas datas, ou doações feitas , nunca se 
entenderão comprehendidos os vieiros, e minas. Per quanto 
(diz a ordenação) em muitas doações feitas por nós , e pelos 
reis nossos antecessores, são postas algumas clausulas muito 
geraes, exuberantes; declaramos, que por taes doações , e 
clausulas nellas conteudas, nunca se entende serem dados os 
vieiros, e minas, de qualquer sorte que sejãtí; salvo se expres­
samente forem nomeadas, e dadas na dita doação. E para a 
prescripção das ditas cousas, não se poderá allegar posse al­
guma, posto que seja immemorial.

Podendo pois El-Rei tirar á sua custa das minas , que re­
serva para si, os metaes, que são 0 fruto delias; attendendo 
aos gastos, que para isso são necessários, e querendo animar 
,aos seus vassallos ao descobrimento das ditas minas, e a parti­
ciparem do lucro delias: assentou , como sc diz no titulo 54
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do dito livro 2° das ordenações, que de todos os metaes, que 
se tirarem, depois de fundido e apurado, paguem 0 quinto, 
em salvo de todos os custos.

E para segurar que se lhe pagasse o dito quinto, mandou 
que os ditos metaes se marcassem, e que se não podessem ven­
der antes de serem quinlados, nem fóra do Reino, sob pena .de 
perder a fazenda, e de degredo por dez annos para o Brazil; 
como consta do dito titulo 34, § 5“, e o que vender os ditos 
metaes antes de serem marcados, ou em madre antes de fun­
didos, perderá a fazenda, e será degradado por dez annos para 
o Brazil. Até aqui a ordenação.

E os doutores, que fallárão nesta materia, assim portugue- 
zes, como de outras nações, affirmão concordemente serem 
de tal sorte as minas de direito real, por razão dos gastos, que 
El-Rei faz em prol da Republica; que por esta causa não os 
póde alienar. Veja-se entre outros portuguezes Pedro Bar- 
boza ad L, dívortio Si vir ff. soluto matrimônio a n , 17, 
ttsxjue a d , 21. E Cabedo, parte 2% dias 55, de venis metaílor. 
Pegas, flí/ Ord. Begni Port. lib. 2, tit. 28, n. 24, com os 
autores de outros reinos, que allegão particularmente a Lucas 
da Penna L. Quicumque desertam coí, 2, post principiam Cod. 
de Omni agro deserto, e Rebuífo tom. 2% ad Leges Galtice tit. 
ut beneficia ante vacationem art, 1°, glossa ult, post medium 
pag. 326. E além destes veja-se Solorzano de Indiar. Gubern. 
tom. 2% lib. 1% cap. i 3, n. 55, et lib. 5°, cap. 1% n. 19, com 
outros muitos, que traz: 0 qual diz, ser este o costume de 
todas as gentes. Quá de causâ (diz dicto n, 55) ,  metallorum 
fodiendorum Jus ipsi Romani, et post modum aiice gentes inter 
Regalia computarunt, et propriè ad locorum supremos Príncipes 
pertinere sanxerunt.

E porque nesta materia bem he ouvir também aos Theo- 
logos, seja o primeiro o P. Molina de /«.sítí. et Jure disp. 54, 
tão versado no direito, como na Theologia, e muito particu-

11
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larmcntc no dircllo de Portugal. Regidarilcr (diz elle) de jure 
civili, veL communi, vclparticulariumHegnorum, ubicumque vence 
metalLorum fueríntrepcrtoc, mcritb solent esse deputatce Principi, 
aut Rcipabiicce, ad sumptus públicos oneraque Reipublicce sus- 
tinenda: iinde § i6, tit. 26, lib. 2°, Ord. Lusitanice Regni sic 
habet: item direito real he os vieiros , e minas de ouro , e pra­
ta, ou qualquer outro metal. Ut tamen lucri spe homines allici- 
antur ad cas in bonum publicum querendas, et aperiendas, siatui 
solent varice leges pro temporum et locorum varietate  ̂ quibus 
vel pars aliqua eorum, quee iiidè fuerint exiracta, vel preemia 
aliis invenioribus constitumitur. E in terminis pela ordenação 
de Portugal diz : concessum, et staluium est, ut deducíis expen 
sis, quinta metallorum pars, qiuü inde exlracla fuerint, regi per- 
solvatur.

O Padre Yasques in Opuscidis moralibus de restitulione, cap, 
5°, § 4% 2, fallando do Reino de Gastella diz : in nostro
regno appUcata sunt palrimonio regio qucecumque Mincralia, 
ubi mctalla fiunt argenti vivi per 1 .6 , recop. tit. i3 ,  1.4. Sed 
quo jure (diz clle) Rex polucrit sibi applicare Mincralia omnia, 
in fundis etiam privatis procreata, nullus auctorum dixit, quos 
citavi. Mild videiur ad ha;c diceudum quod, qiiamvis Mineralia 

jure naturali sint domini ipsius agri, potuit hoc jus Mineralium 
ab antiquo esse, potucrunt hujus regni terree et preedia disjtribui, 
ut tamen Mineralia regibus rcservata mancrent suo patriinonio 
annumcrata.

E a mesma razão dá Molina, de Just, et Jure disp. 56 , § ' 
ult., por eslas palavras: Licet enim stando in solo gentium jure 
ea inventa, quee domino carent, sint primo occupanti; nihilo- 
minus, quemadmodum jus civile statuere potuit, ut qui casu the- 
saurum in agro alieno inveniret, in interiori et exteriori fora ■ 
teneretur tribuere illius dimidium domino agri; qui vero ilium 
de industria invenu'et, teneretur tribuere eidem totum: cur etiam 
non poterit simili modo statuere, ,ut, ad sustinenda Rcipublicce
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onera, thesauri, c/ui deinceps invenientur, pertineant Integri ad 
regem, aut at in illis certam aíiqaam habeat partem ? Neque 
enim id est statiiere aliqiud contra jus gentium; sed rationabili 
cx causâ impedire, ne dominium thesauri inventi sit alicujus, cu­

jas esset, stando in solo naturaii ac gentium ju re: efjieereque at 
sit alteriUS: id quod potest optimc licspublica facere i non secus 
ac ejficere potest, at venatio aliqua iliicita sit, quee, stando in 
solo jure natarali ac gentium, esset licita, at disp. 45, osten- 
sum est. E pela inesma razão se hade de dizer o mesmo das 
minas, ainda que forem achadas em terras de particulares.

E quando não bastasse esta razão, que certamente he for- 
çoza; o Cardeal de Logo in tractatu de Justitiâ et Jure tom i % 
disp. 6, sect. 10, 11. io 8 , mostra, que El-Rei pódc reservar 
para si as minas (ainda que se achem em terra de particula­
res), por modo de tributo, e tributo muito hem posto, man­
dando que se lhe pague alguma parte do que se tirar dellas, 
para os gastos da Republica. Ĵ t de jacto (diz) jure humano 
solent hasjas modi Mtneralia, quod aliquam saltem partem, 
maiorcnh vel minorem, Principi applicari; quoad aliam vero in- 
ventori: quod quidem fieri potait, vel qaia ab initio agri cá lege 
singulis in eâprovinciâ distributi fuerunt, ut Mineralia Princi- 
pis dispositioni reservarentur, ut vult Fasques de restitutione 
cap. 5% § 4% 2, n. ly, vel certè per modum tributi; siciit
potest Princeps ad subsidiam et siimptus públicos alia tributa exi- 
gere. Aliunde vero justificatur non parum ille modus tributi ex 
eo, quod, ciim aurum et argentum sint potissimee Reipublicce 
vires, non expedit, quod in iis Princeps ipse et tota Respublica 
dependeant a diiobus, vel tribusprivatis, qiiisoli ea metalla in suis 
prcediis colligant, ac collecta reservent, et ad niitum distribuant.

Ou se considerem pois as minas como partido patrimonlo 
real, ou como justo tributo para os gastos em prol da Repu­
blica , he certo que se deve a El-Rei o que para si reservou , 
que he a quinta parte do ouro , que dellas se tirar , puro , e

1 ^
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livrc (Ic loclos os j:;aslos : e que o qiic se mancla nas ordena­
ções, acima referido, oslú jnstamente ordenado : e que, pres­
cindindo de qualquer pena , o quinto, ex natarâ re i, se lhe 
deve, não menos, que outro qualquer jásto tributo, ordenado 

para bem da Republica; ou como cobra a pensão, que impõe 
sobre qualquer outra parte do seu palrimonio , como he a que 

se lhe deve, e se lhe paga dos feudos.
E se algucm disser que dc outra sorte se hade julgar das 

minas do Brazil, que das do Reino de Portugal, por ser mais 
certo o direito do dominio, e posse que compete a El-Rei do 
Reino de Portugal, que o das conquistas do Brazil; se se exa­
minar a sua origem , merecerá como temerário a mesma res-
posta, que, fallando das conquistas das índias Oceidentaes , 
dadas aos Reis deCastella pelo SummoPontifice Alexandre V I , 
dérão, depois de tratarem esta materia com singular doutrina 
e attenção , varões doutissimos em seus tratados , trazendo as 
huilas , c ponderando o examinando a autoridade do Summo 
Pontifico para semelhantes doações, e os justos motivos de as 
fazerem; dizendo ultimamente, que já se não devia permittir 
o pôr-se isto em duvida, por ser sentença do vigário de Christo 
na terra , dada , e publicada legitimamente, depois de maduro 
conselho, e grande attenção, como pedia a materia, c defen­
dida, por justa, valida e licita, de tantos e tão insignes dou­
tores. /íaSolorzano, deIndiarum gubernatione tom. i°,lib. 2% 
cap. 24» n. / l̂. Avendanho, ín tliesauro Indico t. 1% tit. 1®, cap. 
1®, per totum, et prcecipae, § 4“í > aonde também diz ,
que MascardOj in tractatu deJudœis et infidelibus, part, i*, 
cap. i 4% não duvida aífirmar, que o poder do Papa para tal 
doação he tão certo, que dizer o contrario parece que tem 
sabor de Heresia : o que o mesmo Avendanho explica em que 
sentido se deve entender.

E que mereça a mesma resposta quem disser o mesmo da 
conquista do Brazil, ninguém 0 poderá negar com razão : pos-
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suíndo os Reis de Portugal pelos mesmos titulos o Brazil e as 
outras conquistas, pelos quaes todos esses autores, Solorzano, 
e Avendanho, e outros doutissima e solidissimamente provão 
o legitimo domínio e posse, que compete aos Reis deCastella, 
das índias Occidentaes, como consta pelas bullas dos Summos 
Pontífices, Calisto III, Nicoláo V ,  e Alexandre V I, que se 
achão no mesmo cap. 24 de Solorzano, desde a pag. 344 
até a pag. 333, em todo o lib. 2, do dito primeiro tomo de 
Indiar. Gubern. que consta de 25, cap ., e no terceiro, que 
consta de 8, aonde com singular erudição prova unicamente 
a justiça, com que se adquirio e se conserva o dominio, c 
posse destas conquistas.

E faltando o mesmo Solorzano, no segundo tomo, lib. 5, 
cap. 1, em particular das minas, e dos metaes, que deltas se 
tirão, n. 19, diz que, assim nas índias, como em qualquer ou­
tra parte, pertencem ao direito de El-Piei, como seu patrimô­
nio, e parte do seu supremo dominio, quer se achem em lugar 
publico , quer em terras ou fazendas dos particulares : de 
sorte que nunca se entendem comprchendidas nas datas, c 
doações, ainda que geralmente feitas, se se não fizer especial 
menção deltas. E para confirmar o que diz , traz vinte e qua­
tro autores, que tratárão de regaíibus, demetaUis, et de Jure 
Fisci; ou intepretrárão o cap 1°. Qiioc sint regflíia, ou a lei 2, 
cod. de Metallor. Diz também n. 20, que por razão dos gastos, 
que são necessários para tirar os metaes das minas destas con­
quistas, contentão-se os Reis com que se lhes pague a quinta 
parte do metal, que se tirar; prohibindo usar delle até não ser 
marcado com o cunho real, para que conste, que se pagou a 
quinta parte. E porque podia haver duvida, se esta quinta parte 
de metal se havia de entender como vem da terra não limpo, 
e se se havião de comprehender nella os gastos, ou se se havião 
de dar livre delles; traz no n. 16 , a ordem d’El-Rei de 16o4 , 
que decidio ambas as duvidas por estas palavrasv F l (jainla
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neto, y  sin desmento de custas, puesto cn poder dei maestro teso- 
rcro, ó receptor, que he o que lambem diz a ordenação do Por­
tugal tit. 34» do liv. 2. Depois de fundido e apurado, paguem 
o quinto em salvo de todos os custos.

Nota mais Solorzano n. 27 do dito cap. 1 , do liv. 5 , que 
quando se falia de fruetos da terra , se entendem também os 
metaes: allegando para isso a João Garcia de expensis cap. 
22, n. 47. Lazarle de Gabelíiis cap. 19, n. 5g; Barboza, in­
dício Si vir, L. Divortio (f. soUito matrimônio; Marquecb, 
de divisione bonorum lib. 2, cap, 11, n. 23, etseíj; Cabedo, 
decis, 81, n. 2, part. 2; Gilken, de expensis melatíorum in L. 
Gertum cod. de rei vindicat, cap.̂  5, pa .̂ ^22; Farinac, 
quest. 104, n. 62 e 63; Tash, verbo min. concl. 2oy, et verbo 
preoventio, aonde trata de como as minas, de quem quer que 
se occupem , sempre passão com sua obrigação. Nícvius, in 
system. adL. 2, cod. deíMetallor; Pancirolus, inthesaur. lib. 3, 
cap. o\, pag. 214, 327 e 372 ; Marsil, singuL 531, e Monocb, 
cons, 790, <2 ?i. iG. E que consequentemente, como os outros 
fruetos da terra estão sujeitos ao dizimo, que os Papas con­
cederão aos Reis de Portugal e aos de Caslella: ut ex L. cuncti 
Cod. de Metallor. Bulrius, et alii in cap. Pervenit de decimis, 
Rebuífus, quaest 10, n. 24, et 20, eí Solorzano de Indiar. Cu­
bem, tom, 2, lib. 3. cap. 21, n. 10, posto que os Reis (como 
diz o mesmo Solorzano) não tratem de cobrar estes dizimos 
dos mineiros, contentando-se por razão dos gastos com que 
lhe paguem a quinta parte do ouro, e prata, que lirão de 
suas minas, que são parle do seu patrimônio , c parle sempre 
reservada, como está dito.

Passando agora ao outro ponto, cm que se pergunta, se 
esta lei de pagar a El-Rei a quinta parte do ouro que se tira 
das minas, obriga em consciência: digo, que a resolução desta 
duvida depende de tirar buma falsa imaginação de alguns me­
nos attentos, e accclcrados cm resolver: os quacs, por verem

■I

ill
' id



—  167 —

que esta lei he acompanhada da commhiação da pena da perda 
da fazenda, c do degredo por dez annos, e de outras pelo novo 
regimento ácerca das minas do Brazil, ciiidão que he lei me­
ramente penal, e que como tal não obriga em consciência , 
nem antes da sentença do juiz, aos transgressores delia, con­
forme o commum sentir dos theologos, e moralistas, que tra- 
tão das leis, e cm particular das penaes.

Porém o P. Francisco Soares, examinando mais profunda- 
mento (como costuma) este ponto no L, 5 de legiòus. cap. i5 
a n, 2, resolve, que as imposições e pensões, que se pagão 
aos Reis e Principes por cousas suas immoveis , e fruetos del­
ias, são tributos reaes, e naturaes, fundados em justiça; por­
que se cobrão de cousas proprias dos ditos Principes , aos 
quaes sc dérão para a sua sustentação ; e elles as dérâo aos 
sens vassallos corn obrigação de lhes pagarem estas pensões; 
e que por isso as lois que mandão pagar estas pensões, ou tri­
butos, ainda que se lhes acrescente alguma pena, sem duvida 
não se podem chamar, nem são puramente penaes, mas dis­
positivas , e moraes: assim como são as convcncionaes entro 
partes, que para maior firmeza admiltem pena entre os ron- 
trahentes, para que se guardem os contractos, c as promoíjsas 
de fazer, ou pagar qualquer divida, que aünndc de justiça se 
deva. E que consequentemente estas leis obrigão em cons­
ciência a pagar tacs pensões, c tributos ínteiramente, espon­
taneamente , e sem diminuição alguma, ou engano, ainda 
que se não peção; porque se ílcvcni de justiça commutatíva, 
que traz comsigo esta intrínseca obrigação, se nãc» houver pacto 
cm contrario. Até aqui o P. Soares n. 4» hc o citato.

E deste fundamento certíssimo se infere também certa- 
mente , que 08 quintos do ouro, que se tira das minas do 
Brazil, se devem a El-Pici cm consciência: e que a lei feila 
para segurar a cobrança dclles, não hc meramente penal, 
ainda que traga annexa a comminação da pena contra os
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transgressores; mas he lei dispositiva, e moral, e que obriga 
antes da sentença do juiz em consciência. Porque sendo El- 
Rei ( como está provado na primeira parte desta questão ) 
senhor legitimo das minas por doação , que lhes fez dellas 
com a conquista do Brazil o Summo Pontiltce, e por todos os 
outros titulos, que traz Solorzano em todo o L. 2, do t. h, de 
Indiar. Gubern. commum aos Reis de Portugal como aos Reis 
de Castella: e sendo as ditas minas do direito real, c parte do 
seu patrimônio, como quaesquer outros bens, que se lhes dé- 
rão para sua sustentação, e gastos que faz em prol da Repu­
blica, e para conservação, e augmento da fé : e reservando-as 
para si em fodas as datas, nem dando licença de tirar ouro 
dellas, se não com condição, que quem o tirar pague a quinta 
parle do que tirar, puro e deseccado, e livre de todos os gas­
tos : e podendo pretender isto (prescindindo do& outros titu- 
los) por justo e bem ordenado, como está provado com as 
razões, e autoridade de tantos doutores acima ailegados: claro 
está, que esta obrigação está fundada em justiça commu-  ̂
taliva , como a de quaesquer outros pactos , e promessas de 
qualquer outro justo contracto, que costumão admittir os 
contrahentes em suas convenções: eque, ainda que a lei não 
acrescentasse pena aos transgressores, sempre deviao pagar 
estes quintos, por ser obrigação intrinseca : e que 0 pôr-lhe 
a pena, he para facilitar mais a cobrança do que se lhe deve, e 
não para fazer huma lei meramente penal.

Nam adjectio poence (diz Soares n. 10) non tolíit obiigatio- 
nem, (juam eadem lex, prcecise lata sine paenâ, inducerct in cons- 
cienciâ : ergo licet illi addatur pcena, obligata per se ad triba- 
tum. persolvendum, vcl restitiiendum, (si contra justitiam non sit 
solutumj abscjue idla condeninatione, vel sententiâ, etiamsi tunc 

nemo obliget ad pcence solationem ante sententiam, juxta gene­
ralem doctrinam datam de lege poenali. E declarando isto, 
diz mais, que esta lei he mixta, ou quasi composta de tributo.
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e de pena; e que so ordenão a diversos fins a imposição da 
pensão, ou tributo, e a pena, que se lhes acrescenta : por­
que o tributo se ordena á sustentação d’El-Rci, ou a satisfazer 
a obrigação natural, que tem os vassallos de dar justo esti- 
pendio a El-Rei, que trabalha em prol da Republica : e a pena 
se ordena a que se cumpra esta obrigação, c se castigue quem 
a não cumprir como deve: logo ainda que o tributo, ou pen­
são seja justa, e adequada ao seu fim, e a obrigação fique 
inteira, justamente se llie acrescenta a comminação da pena, c 
justamente se executa, se houver culpa, além da inteira co­
brança do tributo. Assim como nas penas, que de commum 
consentimento se poem pelos contrahentes em algum justo 
contracto, se póde justamente obrigar o violador da promessa 
feita no contracto a que pague a dita pena, a bem do interesse 
e damno, que da transgressão se segnio. E diz que o mesmo 
succede no nosso caso: porque se faz como hum contracto 
entre El-Rei, e seus vassallos, para que El-Rei os governe, e 
os súbditos os sustentem com pensões, e tributos. E para se­
gurar que se paguem, póde acrescentar-se-lhe a pena; a qual 
não diminue a força , e obrigação do contracto ; mas sirva de 
huma nova convenção para que os súbditos paguem o que 
por justiça lhe devem. Até aqui o P. Soares no dito cap. i 3, 
n. 10. E isto parece que bastára para mostrar, que os quin­
tos do ouro, que se tirão das minas do Brazil, se devem em 
consciência, e antes da condemnação, ou sentença, a El-Rei 
Nosso Senhor de justiça, e não por huma lei meramente penal 
como alguns erradamente imaginão. Acrescentarei porém ou­
tros motivos para estabelecer mais esta resolução. E seja o 
primeiro, que esta lei dos quintos (como advertio Avendanho 
inThesaaro Indit. i, tiu 5 , cap. 8, n. he muito racional 
pela razão que traz Molina disp, 56 deJust. eJure, § alt. 
e vem a ser: porque está posto em razão, que o principe te­
nha alguma parte mais que os outros particulares em cousas
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(Ic preços singulares, como tem em outros Lens ; ainda quan­
do pareceria ser melhor dá-las ao publico. E assim, faltando 
os parentes até certo gráo, os bens dos que morrem ab intestato 
Vão ao fisco real: e em pena de alguns crimes, logra El-Rei os 
bens confiscados, que se alguém por parente, ainda que muito 
chegado do réo, os tirasse ao fisco, pecearia contra a justiça, 
com obrigação de os restituir. Logo quanto mais se hade di­
zer do mesmo, quando reservar os quintos do ouro se ordena 
não sómente á sustentação d’El-Rei , mas lambem os gastos 
em proveito da Republica, c para a conservação, c augmenlo 
da fé, ficando aos^ineiros o mais do ouro, de que rotirão os 
quintos ?

Segundo, porque Filippe II, Rei de Castella, depois do ter 
ouvido o parecer dos theologos, e conselheiros da índia, es­
creveu resolutamente ao Vice-Rei do Peru o Conde de Villar, 
no armo de i 584, desta sorto: 1  pudiera-yo cobrar entera- 
mente et quinto de todo ello: (a saber) do ouro, e pratas la­
vradas, y Las personnas, que le deben, estan obligadas en cons­
ciência ame lo pagar. O que não diria de sua cabeça, contra 
o parecer dos ditos theologos, e conselheiros, se assim o não 
tivessem entendido, como refere Avendanho no dito cap. 8 , 
n. 44» e traz logo cm confirmação disto a lei de Portugal pela 
qual (como diz o P. Rcbello) se devem os quintos a El-Rei 
antes da condemnação ou sentença. Diz mais Avendanho em 
prova de que se devem os quintos em consciência, que assim 
o tem mais de vinte autores que aliega : entre os quacs são 
Vasques, Molina, Lugo, Rebollo, Azor, Lessio, Castilho, Fra- 
gozo, c outi*os quinze, todos da mesma opinião. E de algum 
quero citar as palavras, para que melhor consto da verdade, 
c da autoridade das pessoas, que assim sentem.

Vasques in tract, de restitutione cap. 5, n. 3o ast» : arbitrary 
quod prccdictce leges non fundentur in preesumptione, nec peena- 
les sint: et ita nidtã expectalá smtenliã sunt observandcc. Et
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w. 2 9 , c i l a L  Cüvarruviam, Caietanum, et Navarrum, ita sen- 
iientes.

Lugo t. If dc Justitia, et Jure disp. 6, seet, ; 1, n. i 3i ,  diz : 
Alice autem Leges  ̂ quce penales nan sunt, potuerunt quideni 
transferre dominium in fiscum: et ideo videntar in conscientiâ 
oòligare ante omnem sententiamjudieis.

Molina dicta disp. 56 de Justitia, et Jure § alt. ib i: In in- 
teriore, et exleriori foro.

Terceiro, porque do ouro, e da prata se deve pagar o dizimo, 
do mesmÒ modo que dos outros fructos da terra, como eslA 
provado acima com os autores que traz Solorzano tom. 2, 
lib. 3, cap. 21, n. 10, e o prova lambem o P. Soares t. 1, de 
religione lib. i ,  de divino cultu, cap. 34> n. 3 cG, eo  P. Tan- 
credi tract. \ , de 7'eligione lib. 2, disp. 11, n. y, ex omnium 
mente : et se inferre ex generali dispositionc in cap. Non cst, de 
dccimis, ubi illa habentar verba : de omnibus bonis decimce 
sunt ecclcsice tribuendce: et ex cap. transrnissa , et ex cap. tua 
nobis. Tendo pois os Summos Pontifices dado os dizimos 
do Brazil, e de outras conquistas aos Reis dc Portugal, pelas 
despczas que fazião, e fazem nas mesmas conquistas, c pelos 
outros motivos, que allegão em suas bullas (o que podião fazer 
c de facto o fizerão aos outros Reis e Principes , polas razões, 
e autoridades, que traz cruditamcnte Solorzano, com as mes­
mas bullas, t. 2, de Indiar. Gubern. lib. 3, cap. 1), segue-se, 
qne também lhe dérão, e se lhes hão de pagar os dizimos do 
ouro, c prata, que das minas do Brazil se tirarem: c que assim 
estes, como os dizimos dos outros fructos da terra, se lhes de­
vem em consciência. E que, sendo as minas dos Pmis, attcn- 
tandoaos gastos, que se fazem em tirarem os metaes, não 
tratem de cobrar o dizimo, e se contentem com a opinião, ou 
tributo do quinto; não se podem dizer rigorozos ; mas antes 
benignos, como notou Avendanho no lugar citado a n. 45 , 
com Fragozo tom 1, pag. 265, § alii adduni.
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Dc tudo isto se segue, que o dizer que os quintos do ouro se
devem a El-Rei cm consciência, lie a opinião verdadeira, mais

«
provável, e mais segura, assim pelos motivos intrinsecos dos 
seus fundamentos,'particularmente pelos que traz o P. Soares 
acima referidos; como pelos extrínsecos da autoridade dos 
doutores allegados, que são thcologos de grande doutrina, e 
religião; deixando a opinião contraria muito duvidosa, muito 
fraca ; e nada segura. E que os oíTiciaes deputados por El-Rei 
á cobrança dos quintos, e a cunhar o ouro, tom a obrigação 
grave em consciência, de fazer bem, e fielmente o ŝ êu olllcio: 
e que não podem dissimular os gravíssimos prejuizos, que se 
fazem ao patrimônio real, defraudado por culpa delles, de 
muito lucro; recebendo estipendio do mesmo Rei, que tem a 
sua tenção bem fundada , para que com fidelidade fação seu 
oílicio. Ita Avendanho n. 48.

O qual porém n. 56 , he de opinião , que a prohibição do 
negociar com ouro em pó, não obriga em consciência, co­
mo obriga a lei de pagar os quintos: mas que o dito ouro em 
pó passa com a mesma obrigação de ser quintado a quem quer 
que vai, até se satisfazer a esta intrínseca obrigação. E com 
isto mais se confirma o que está dito da lei dos quintos, por 
ser dispositiva, e penal: porque em quanto he dispositiva do 
que se deve de justiça a El-Rei, que são os quintos, obriga em 
consciência: e em quanto he penal, faz que a pena dos trans­
gressores não se deva em consciência , senão depois da senten­
ça. Em huma palavra : o quinto sempre se deve de justiça; e a 
perda da fazenda, e o degredo, só post senteniiam.



Roteiro do caminho da villa de S. Paulo para as Minas Geraesy 
e para o Rio das Velhas*

Gastão commutnmente os paulistas desde a villade S. Paulo 
até as Minas Geraes dos Cataguás pelo menos, dous mezes; 
porque não marchão de sol a sol, mas até o meio dia; e quando 
muito até huma, ou duas horas da tarde: assim para se arran- 
charem, como para terem tempo de descançar, e de buscar 
alguma caça, ou peixe, aonde o ha, mel de páo, c outro qual­
quer mantimento. E desta sorte aturão com tao grande tra­
balho.

O roteiro do seu caminho desde a villa de S. Paulo, até a 
Serra de Itatiaya, aonde se divide em dous; hum para as mi­
nas do Caité, ou ribeirão de Nossa Senhora do Carmo, e do 
Ouro Preto; c outro para as minas do Rio das Velhas; he o se­
guinte, em que se apontão os pousos, e paragens do dito cami­
nho, com as distancias que tem, e os dias que pouco.mais ou 
menos se gastão de huma estalagem para outra, em que os 
ministros pousão, e se he necessário descanção , e se refazem 
do que hão mister, e hoje se acha em taes paragens.

No primeiro dia sahindo da villa de S. Paulo vão ordina­
riamente pousar em Nossa Senhora da Penha, por ser (como 
elles dizem) o primeiro arranco de casa: e não são mais que 
duaslegoas.

Dahi Vão á aldêa de Tacuaquisetuba, caminho de hum dia.
Gastão da dita aldêa até a villa de Mogi, dous dias.
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De Mogi vão as Larangeiras> caminhando , quatro ou cin­
co dias ató o jantar.

Das Larangeiras até a villa^de Jacaréy, hum dia até as très 
horas.

De Jacarey até a villa de Taubaté dons dias ate ao jantar.
De Taubaté a Pindamonhangaba , freguezia de Nossa Ser 

nhora da Conceição, dia e meio.

De Pindamonhangaba até a villa de Giiiratinguetá, cinco 
ou seis dias até o jantar.

De Giiiratinguetá até o porto de Guaipacare , aonde ficão 
as roças de Bento Rodrigues, dous dias até ao jantar.

Destas roças ate ao pe da serra afamada de Ainantiquira, 
pelas cinco serras muito altas , que parecem os primeiros 
morros, que o ouro tem no caminho, para que não cheguem 
lá os mineiros, gastão-se très dias até ao jantar.

Daqui começão a passar o ribeiro, que chamão passa vinte, 
porque vinte vezes se passa; e se sóbe as serras sobreditas; 
para passar as quaes, se dcscarregão as cavalgaduras, pelos 
grandes riscos dos despinhadciros. que se encontrão : e assim 
gastão dous dias em passar com grande diíficuldade estas ser­
ras; e dahi se descobrem muitas, e aprasiveis arvores de pi­
nhões, que a seu tempo dão abnndancia delles para o sustento 
dos mineiros, como também porcos montezes, araras, e pa­
pagaios.

Logo passando outro ribeiro, que chamão passa trinta, por­
que trinta e mais vezes se passa, se vai aos pinheiros : lugar 
assim chamado, por ser o principio delles : e aqui ha roças de 
milho, aboboras, e feijão, que são as lavouras feitas pelos 
descòbridores das minas , e por outros , que por ahi querem 
voltar. E só disto constão aquellas, e outras roças nos cami­
nhos, c paragens das minas; e quando muito, tem de mais 
algumas batatas. Porém em algumas delias hoje, achão-se, 
criação de porcos domésticos, galinhas, e frangões, que ven-
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dem por alto preço aos passageiros, Icvaiitando-o tanlo mais* 
quanto he maior a necessidade dos que passão. E dalii vem o 
dizerem, que lodo o que passou a serra de Amantiquira, ahi 
deixou dependurada, ou sepultada a consciência.

Dos Pinheiros se vai á estalagem do Rio Verde> em oitodiasj 
pouco mais, ou menos, até o jantar, e esta estalagem tem mui­
tas roças, e vendas de cousas coinestiveis, sem lhe faltar o 
regalo de doces.

Dahi caminhando tres, ou quatro dias pouco mais, ou me­
nos, até ao jantar, sc dá na afamada Boa Alista; a quem bem 
SC deu este nome, pelo que sc descobre daquelle monte, que 
parece hum mundo novo, muito alegre: tudo campo bem 
estendido, e todo regado de ribeirões, huns maiores que ou­
tros, e todos com seu mato, que vai fazendo sombra, com 
muito palmito, que se come, e mel de páo, medicinal, e gos­
toso. Tem este campo seus altos c baixos ; porém moderados: 
e por ellc se caminha com alegria; porque tem c s olhos que 
ver c contemplar na prespectiva do Monte Caxambu, cjue sc 
levanta as nuvens com admiravel altura.

Da Boa Vista se vai á estalagem chamada Ubay, aonde tam­
bém ha rôças , c seráõ oito dias de caminho moderado até ao 
jantar.

Do Ubay, em tres ou quatro dias vão ao Ingay.

Do Ingay, em quatro ou cinco dias se vai ao Rio Grande; 
o qual cjuando está cheio, cansa medo pela violência com que 
corre, mas tem muito peixe, c porto com canoas, e quem quer 
passar, paga tres vinténs, e tem perto suas roças.

Do Rio Grande se vai em cinco dias, ao Rio das Mortes, 
assim chamado pelas que nelle se fizérão: e esta he a princi­
pal estalagem aonde os passageiros se refazem, por chegarem 
já muito faltos de mantimentos. E neste rio, e nos ribeiros, 
e corregos, que nelle dão, ha muito ouro, e muito se tem
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tirado e tira: e o lugar he muito alegre, e capaz de se fazer 
nclle morada estável, se não fosse tão longe do mar.

Desta estalagem vão cm seis, ou oito dias ás plantações de 
Garcia Rodrigues.

E daqui, em dous dias chegão á Serra de Itatiaja.
Desta serra seguem-se dous caminhos: hum que vai a dar 

nas Minas Geraes do Ribeirão de Nossa Senhora do Carmo, 
e do Ouro Preto; e outro, que vai a dar nas minas do Rio das 
Velhas: cada hum delles de seis dias de viagem. E desta serra 
também começão as roçarias de milho e feijão a perder-se dc 
vista, donde se provém os que assistem, e lavrão nas minas.



Roteiro do caminho velho da cidade do Rio de Janeiro para as Minas 
Geraes dos Catagnas^ e do Rio das Velhas.

Em menos de trinta dias, marchando de sol a sol, podem 
chegar os que partem da cidade do Rio de Janeiro ás Minas 
Geraes; porém raras vezes succédé poderem seguir esta mar­
cha , por ser o caminho mais áspero que o dos paulistas. E 
por relaçao de quem andou por elle em companhia do Gover­
nador Arlúr de Sá, he o seguinte. Partindo aos 23 de Agosto 
da cidade do Rio de Janeiro forão a Paraly, de Paraty a Tau- 
Lalé, de Taubaté a Pindamonhangaba, de Pindamonhangaba 
a Guaralinguetá, de Guaratinguelá ás roças de Garcia Rodri­
gues, destas roças ao ribeirão. E do ribeirão com oito dias 
mais de sol a sol chegárão ao Rio das Velhas aos 29 de No­
vembro: havendo parado no caminho oito dias em Paraty, 
dezoito em Taubaté, dous em Guaralinguetá, dous nas roças 
de Garcia Rodrigues, e vinte e seis no ribeirão. Que por todos 
são cincoenta e seis dias. E tirando estes de noventa e nove, 
que se conlão desde 23 de Agosto até 29 de Novembro, viérão 
a gastar neste caminho não mais que quarenta e très dias.



Partindo da cidade do Rio de Janeiro por terra com gente 
carregada, e marchando á Paulista, a primeira jornada se vai 
a Irajá; a segunda ao engenho do Alcaide Mór, Thomé Cor­
rêa ; a terceira ao porto do Nohrcga no Rio Iguassú, aonde ha 
passagem de canoas, e saveiros; a quarta ao sitio, que chamão 
de Manoel do Couto. •

Equem vaipormare embarcação ligeira, em hum dia se põe 
no porto da Freguezia de Nossa Senhora do Pilar: e em outro, 
em canoa, subindo pelo Rio de Morobai acima, ou hindo por 
terra, chega pelo meio dia ao referido sitio do Couto.

Deste se vai a cachoeira do pé da serra, e se pousa em ran­
chos. E daqui se sóbe á serra, que são duas boas legoas : e 
descendo o cume, se arrancha nos pousos, que chamão Frios. 
No dito cume faz hum tabuleiro direito em que se póde for­
mar hum grande batalhão: e em dia claro, he sitio bem for- 
mozo , e se descobre delle o Rio de Janeiro , e inteiramente 
todo 0 seu reconcavo.

Dos pousos frios se vai á primeira roça do Capitão Marcos 
da Costa : e delia em duas jornadas á segunda roça que 
chamão do Alferes.

Da roça do Alferes, em huma jornada se vai aoPáo Grande, 
roça que agora principia, e dahi se vai pousar no mato ao pé 
de hum morro, que chamão Cabarú.

Deste morro se vai ao famozo Rio Parahyba, cuja passagem 
hc em canoas. Da parte d’aquem está huma venda de Garcia
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Rodrigues, e ha bastantes ranchos para os passageiros : e da 
parte d’aléin está a casa do dito Garcia Rodrigues, com lar­
guíssimas roçarias.

Daqui se passa ao Rio Parahibuna em duas jornadas : a pri­
meira no mato, e a segunda no porto , onde ha roçaria , e 
venda importante, e ranchos para os passageiros de huma c 
outra parte. He este rio pouco menos caudaloso qiie o Pa- 
rahiba : passa-se em canoa.

Do Rio Paraliibnna fazem duas jornadas á Roça do contras­
te Simão Pereira, c o pouso da primeira he no mato.

Da roça do dito Simão Pereira se vai á de Mathias Barboza : 
e dahi á roça de Antonio de Araujo : e desta á roça do Capi­
tão José de Souza: donde se passa á roça do Alcaide Mór 
Thomé Corrêa : e desta á de Manoel de Araujo. E em todas 
estas jornadas se vai sempre pela visinhança do Parahibuna.

Da roça do dito Manoel de Araujo, se vai a outra rocinha 
do mesmo.

Desta rocinha se passa á primeira roça do Sr. Bispo : e dahi 
á segunda do dito.

Da segunda roça do Sr. Bispo fazem huma jornada pequena, 
á borda do campo, á roça do Coronel Domingos Rodrigues da 
Fonseca.

Quem vai para o Rio das Mortes, passa desta roça á de 
Alberto Dias : dahi á de Manoel de Araujo, que chamão da Re- 
saca, e desta á ponta do morro, que he arraial bastante, com 
muitas lavras, donde se tem tirado grande copia de ouro ; e 
ahi está hum fortim, com trinheiras, e fosso, que fizérão os 
Emboabas, no primeiro levantamento. Deste lugar se vai jan­
tar ao arraial do Rio das Mortes.•

E quem segue a estrada das Minas Geraes, da roça sobre­
dita de Manoel de Araujo da Resaca do Campo vai á roça, que 
chamão de João Baptista: dahi á de João da Silva Costa, c dcs_ 
ta á roça das Congonhas, junto ao Rodejo da Itatiaja; da qual

12**
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se passa ao campo do Ouro Preto, aonde ha varias rocas, e 
de qualquer délias he huma jornada pequena ao arraial do 
Ouro Preto , que fica mato dentro , onde estão as lavras do 

ouro.
Todas as referidas marchas faráõ distancia de oitenta legoas 

a respeito dos rodeios, que se fazem em razão dos muitos, e 
grandes morros, c por rumo de Norte a S u l, não são mais 
que dous grãos de distancia ao Rio de Janeiro : porque o Ouro 
Preto está em vinte e hum grãos, e o Rio das Velhas estará em 
vinte, pouco mais ou meuos. E todo o dito caminho se póde 
andar em dez até doze dias, indo escoteiro quem fôr por elle.

Do campo do Ouro Preto ao Piio das Velhas, são cinco jor­
nadas, pousando sempre em roças.



Roteiro do caminho da cidade da Bahia para as minas 
do Rio das Velhas.

Partindo da cidade da Bahia, a primeira pousada lie na 
Cachoeira ; da Cachoeira vão à AIdéa de Santo Antonio de 
João Amaro : e dahi á Tranqueira. Aqui divide-se o caminho : 
e, tomando-o á mão direita, vão aos curraes do Filgueira logo 

nascença do Rio das Piãs. Dahi passão ao curral do Coro­
nel Antonio Vieira Lim a, e deste curral vão ao arraial de 
Mathias Cardozo.

Mas se quizerem seguir o caminho á mão esquerda,chegando 
á Tranqueira, mettem-se logo no caminho novo e mais breve 
que fez João Gonçalves do Prado, e vão adiante até á nascença 
do Rio Verde. Da dita nascença vão ao Campo da Garça : e 
dahi subindo pelo rio acima vão ao arraial do Borba, donde 
brevemente chegão ás Minas Geraes do Rio das Velhas.

Os que seguirão o caminho da Tranqueira, á mão direita, 
chegando ao arraial de Mathias Cardozo, vão longo do Rio do 
S. Francisco acima, até darem na barra do Rio das Velhas : e 
dahi como está dito, logo chegão ás minas do mesmo rio.

Mas porque nesta jornada da Bahia huns caminhão até ao 
meio dia, outros até ás très da tarde, e outros de sol a sol: po­
rei a distancia certa por legoas destes dous caminhos da Ba­
hia para as minas do Rio das Velhas, que he o seguinte :

Da cidade da Bahia até á Cachoeira, doze legoas.
Da Cachoeira até á Aldêa de João Amaro, vinte e cinco 

legoas.
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Da Aldêa de Joao Amaro até á Tranqueira, quarenta c '  
tres legoas»

Da Tranqueira caminhando á mão direita até ao arraial de 
Mathias Cardozo, cincoentae duas legoas.

Do Arraial de Mathias Cardozo até á Barra do Rio das Ve­
lhas, cincoenta e quatro legoas.

Da Barra do Rio das Velhas até ao Arraial do Borba , aonde 
estão as minas, cincoenta e huma legoas. E São por todas, du­
zentas e trinta e sete legoas.

Tomando o caminho da Tranqueira , á mão esquerda , que 
da Bahia até ahi consta de oitenta legoas: são da Tranqueira 
até à nascença do Rio Guararutiba, trinta e tres legoas.

Da dita nascença até ao ultimo curral do Rio das Velhas, 
quarenta e seis legoas.

Deste curral até o Borba, vinte e sete legoas. E são por to­
das, conto e oitenta e seis legoas.

Esto caminho da Bahia para as minas he muito melhor, 
que 0 do Rio de Janeiro, e da villa de S. Paulo: porque, posto 
que mais comprido, he menos diíficultoso, por ser mais aberto 
para as boiadas, mais abundante para o sustento, e mais 
accommodado para as cavalgaduras e para as cargas.



—  183 —

CAPITULO XIV.

Modo de tirar o ouro das minas do Brazil, e ribeiros dellas, obser­
vado de quem nellas assistio com o Governador Artur de Sá.

Pôrei aqui a relação, que o mesmo autor me mandou, c he 
a seguinte. Conforme as disposições, que vi pessoalmcnte nas 
minas do ouro de S. Paulo, assim nas lavras de agoa dos ri­
beiros, como nas da terra contigna a elles: direi brevemente 
o que póde bastar , para que os curiosos indagadores da na­
tureza mais facilmente conlieçao em suas experiencias , que 
terra, e que ribeiros possão ter, ou ii5o ler ouro. Primeira­
mente, em todas as minas, que vi, e em que assisti, notei que 
as terras são montuosas, com serros e montes, que se vão ás 
nuvens; por cujos centros correndo ribeiros de bastante agoa, 
ou corregos mais pequenos, cercados todos de arvoredo gran­
de, e pequeno, em todos estes ribeiros pinta ouro com mais 
ou menos abundancia. Os sinaes, por onde se conhecerá se 
o tem , são, não terem areas brancas á borda da agoa , se não 
huns seixos miados, e pedraria da mesma casta na margem de 
algumas pontas aos ribeiros: e esta mesma formação de pe­
dras leva por debaixo da terra. E começando pela lavra desta, 
se o ribeiro depois de examinado com socavão faiscou ouro, 
he sinal infallivel, que o tem também a terra: na qual dando 
ou abrindo catas, cavando-a primeiro em altura de dez, vinte  ̂
ou trinta palmos, em se acabando de tirar esta terra, que de 
ordinário he vermelha, acha-se logo hum pedregulho, a que 
chamão desmonte, e vem a ser seixos miúdos com arèa, uni­
dos de tal sorte com a terra, que mais parece obra artificial,



—  184 —

.1

do que obra da natureza : ainda que também se acha algum 
desmonte deste solto, e não unido, e com mais ou menos 
altura. Este desmonte rompe-se com alabancas: e se acaso 
tem ouro, logo nelle começa a pintar, ou (como dizem) a 
faiscar algumas faiscas de ouro na batêa, lavando o dito des­
monte. Mas ordinariamente, se pintar bem o desmonte, he si­
nal, que a piçarra terá pouco, ou nenhum ouro ; e digo ordi­
nariamente, porque não ha regra sem excepção.

Tirado fóra o desmonte, que ás vezes tem altura mais de 
braça, segue-se o cascalho : e vem a ser huns seixos maiores, 
e alguns de bom tamanho , que mal se podem virar ; e tão 
queimados, que parecem de chaminé. E tirado este casca­
lho, apparece a piçarra, ou piçarrão, que he duro, e dá 
pouco, e este hum barro amarello, ou quasi branco , muito 
macio; e o branco he o melhor : e algum deste se acha,
que parece talco, ou maracacheta ; a qual serve de cama

«
aonde está o ouro. E tomando com almocafres nas batêas 
jcsta piçarra, e também a terra, que está entre o cascalho, 
se vai lavar ao rio : e botando fóra a terra com a mesma ba­
têa , andando com ella á roda dentro d’agua pouco a pouco ; 
o ouro (se o tem) vai ficando no fundo da batêa : até que, 
lavada toda a batêa da terra, pelo ouro , que fica , se vê de 
que pinta he a terra.

Alguma terra h a , que toda pinta ; outra só em partes : e a 
cada passo se está vendo que as catas em huma parte pintão 
bem , e em outras pouco, ou nada. Já se a terra tem vieiros, 
que he hum caminho estreito, e seguido , por onde vai 
correndo o ouro ; certamente não pinta pelas mais partes da 
cata, e se vai então seguindo o vieiro atraz do ouro , e estas 
de ordinário são as melhores lavras, quando o ouro pega 
em vieiros, onde se encontrão com grandeza ; e he sinal, 
'que toda a data da terra, para onde arremate o vieiro, tem 
ouro. As catas ordinárias, que se dão em terra, são de quin-

I
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ze, vinte, e mais palmos em quadra ; e podem ser maiores , 
ou menores, conforme dá largura a terra. E se junto dos ri­
beiros a terra faz algum taboleiro pequeno (porque ordina­
riamente os grandes não provão bem) , esta he a melhor pa­
ragem para se lavrar. Posto que o commum do ouro he estar 
ao nivel da agua, vi muitas lavras (e não das peiores), que 
não guardão esta regra , senão que do ribeiro ião subindo 
pelos outeiros acima com todas as disposições que temos dito, 
de cascalho, e tc ., mas não he isto ordinário.

Até aqui o que toca as lavras da terra junto da agua; porém 
as dos ribeiros, se elles são capazes de se lhes poder desviar a 
agua, divertindo esta por huma banda do mesmo ribeiro, 
com cerco feito de páos mui direitos, deitados huns sobre ou­
tros com estacas bem amarradas , feito em forma de cano por 
huma e outra parte, para que se possa entupir de terra por 
dentro, do modo que aqui se vê.

Margens.

CA TA .

CEKCO.

CA TA .

BIBEIRO. CERCO.

CATA.

Margens.
!

Isto se entende, quando se não póde desviar todo o ribeiro 
para outra parte : para o que raras vezes dão lugar os serros. 
Divertida e esgotada a agua com as batêas, ou cuias, se tira 
o cascalho, ou seixos grandes e pequenos, que na agua não 
he mui alto, e se dá com a piçarra : vê-sc se o ouro demanda 
para a terra depois de lavada a cata , e se busca a terra , en­
trando por ella, e se vai seguindo , e abrindo calas, huma so-

f'



—  186 —

bre outras. E ordinariamente se deve provar sempre em pri­
meiro lugar o ribeiro dentro da madre antes de lavrar na terra, 
para ver se tem ouro : porque se o tem , quasi sempre o ha 
de haver em terra com mais, ou menos abundancia. E mui­
tas vezes acontece (como se vio nas mais das lavras de Cara- 
biicú), que pintando mui pouco, na agua ou madre, em mui­
tas lavras fóra da agua se deu com muito ouro.

Por tanto, para se examinar se hum ribeiro tem ouro, 
vendo-lhe as disposições que temos dito, entre a agua e a 
terra, se dará hum socavão de sete, ou oito palmos em qua­
dra, até chegar ao cascalho c piçarra, e sc faiscar, he sinal 
que em terra , e na agua ha ouro : e polas pintas destes soca- 
vões se conhecerá , sè são de rendimento. Nem nestas minas 
se repartem ribeiros, sem serem primeiro examinados com 
estes socavões junto d’agua. Nos ribeiros, onde ha arêa pelo 
meio, e a não ha nas barranceiras, também se acha ouro, 
havendo cascalho: assim também nos ribeiros, onde ha arêa 
por entre pedras, se acha. O esmeril acha-se com arêa preta 
entre o ouro ; e em qualquer parte que se acha esmeril, ten­
do o ribeiro cascalho, ha ouro.

Quando o ouro corre em vieiro , de ordinário corre direi­
to do ribeiro para a terra dentro : e no mesmo ribeiro se suc­
céder acharem-se muitos vieiros, serão distantes huns dos 
outros : e supposto que perto do vieiro se ache formação : 
comtudo só nos vieiros se acha mais ouro. Também se achão 
muitos seixos com granitos de ouro.

Estas são algumas das cousas , que se podem diaer destas 
minas, para que se possa por aqui fazer exame em alguns 
ribeiros , aonde se suspeita, que haverá ouro. Não deixarei 
comtudo de referir aqui também o que vi no famoso rio das 
Velhas; porque parece fóra de toda a regra do mineral. Em 
huma Peninsula, que da terra entra no rio , quasi até o meio 
em que com as cheias fica toda cuberta de agua , vi lavrar
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dous corregos pequenos, junto d’agua : os quaes abrindo*se 
com alavancas, erão todos de hum piçarrSo duro, e claro : 
e por entre elles sem se ir lavar no rio, foi tal a grandeza do 
ouro , de que estavão cheios, que se estavão vendo em peda­
ços e granitos nas mesmas batêas. E bateada houve, em que 
se tiravão de cada vez quarenta, cincoenta , e mais oitavas ; 
sendo as ordinárias em quanto se lavrão de oito e mais oita­
vas. Ainda que lavrando-se depois pela terra dentro na mes­
ma Peninsula, foi diminuindo cada vez mais a pinta ; e forão 
logo apparecendo as disposições Iodas , que temos dito de 
terra , desmonte, cascalho, e piçarra ; que não ha regra como 
já disse, sem excepção: e muitas vezes não dá com ouro quem 
mais cava , senão quem tem mais fortuna. Também se acha 
muitas vezes huma disposição de desmonte, que se cha­
ma Tapanhisacanga, que vale o mesmo que cabeça de negro, 
pelo teçumc das pedras , tão duro, que só a poder de ferro 
se desmancha: e não he máo sinal; porque muitas vezes o 
cascalho que fica em baixo dá ouro.

De algumas particularidades mais destas minas, por serem 
menos essenciaes, não fallo, e porque são mais para se ve­
rem , do que para se escreverem; c estas são as que bastão 
para o intento dos que, ou por curiozidade, ou para acertar 
na lavra as procurão.



Noticias para se conhecerem as minas prata>

Primeiramente, pela maior parte se aclião as minas de pra­
ta em terras vermelhas e brancas, limpas de arvores, e de 
poucas hervas: e sempre se hão de buscar no cume dos ou­
teiros, ou serros, que he aonde arrebenlão as betas a modo 
de paredes velhas , que correm sempre direitas; ou a modo 
de alicerces, que estão debaixo da terra; ou como hum ma­
rachão de multas pedras unidas em roda: e se se achão 
multo juntas , busque-se sempre a mais larga, ou a que está 
mais no meio do outeiro. Em havendo 'cavado huma vara, ou 
braçà seguindo sempre a beta , se póde fazer experiência dos 
generös de metal, que tiver; porque ha betas, que tem cinco 
ou seis generös de pedras, a que chamão os Castelhanos me- 
taes. As ditas betas costumão ler de largo huma braça, ou 
quatro palmos, ou Ires , ou dois, ou hum. Pela maior parte 
entre a beta se acha terra de varias cores; e ás vezes tudo he 
pedra maciça ; c então costuma ser negra , e branca a dita 
pedra a modo de seixos: e, quando ha terra entre a pedra, pe­
dra e terra , tudo tem prata. Esta beta ordinariamente está 
metida entre penhasco agreste; e desde a superfície da ter­
ra até ao fundo , sempre vai encalxonada.

A pedra he de varias cores, diíferente das outras, e multo 
alegre : branca , negra a modo de maracaxetá que se lança 
nas cartas , côr de ouro amarella , azul, esverdeada, parda, 
de cor de fígado, laranjada, leonada; e ordlnlnariamenle tem 

oucos onde se cosluma crear praia como em cubellos. Ou-
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tras pedras são todas prateadas; e outras com veias de prata: 
e só estas se conhecem logo que tem prata. Porém as acima 
nomeadas só quem tem muita experiencia , ou quem a sou­
ber fazer, virá em conhecimento que a tem. Tamhem as vezes 
se acha huma maracaxeta negra, a qual toda tem prata: e de 
ordinário huma libra desta maracaxeta rende duas onças 
de prata. Pela maior parte na beta de prata , que junto a 
ella se não acha maracaxeta branca, ou amarella ; ou em pe 
dras agrestes, ou em terra.

A todas estas pedras chamão os castelhanos , metaes: e a 
algumas dão estes nomes. Metal cóbriso : e hc huma pedra 
que tira a verde , mui pesada , salgada ao gosto , estica, e 
frange os beiços pelo acre do antimonio , e vitriolo, que tem 
misturado. Metal polvorilho; e he huma pedra hum tanto 
amarella , c de mais le i , que o acima, e as vezes para o 
fundo costuma dar em prata massiça. Metal negrilho da pri­
meira qualidade  ̂ he pedra negra com resplandores de li- 
maduras grossas de ferro: he de pouca le i; porém , porque 
sahe misturado com o metal negro da segunda qualidade , 
que he com resplandores de arêa miuda, e com o da ter­
ceira qualidade, que he aquelle que feito pó, a sua arêa não 
tem resplandor algum ; he o melhor, c deve-se fazer caso 
delle. Metal rocicler hc huma pedra negra , como metal ne­
grilho , melhor d’area, como pó escuro sem resplandor : e 
se conhece ser rocicler , em que lançando agua sobre a pe­
dra , se lhe dá com huma faca , ou chave, como quem a 
móe, e faz hum modo de barro, como ensanguentado; e 
quanto mais corado o barro , tanto melhor he o rocicler : e 
he metal de muita riqueza e facil Ac se tirar: c dando em 
parte que haja desagúe ao serro, não ha mais que pedir : 
dá em caixa de barro como lama , e pedrinhas de todas as 
cores.

Metal paco he também como o rocicler, o qual he huma

.■ !•



pedra quasi parda, como o panno pardo, ou defumado , e 
mui pesada. Seria extender-se muito, se se houvesse de pôr 
seus generös de caixa, de qualidade , e benefícios ; porque 
he , e se faz de muitos modos segundo os generös dos paizes. 
Porém, sendo a pedra sem gosto algum ao mastigar-sc pi- 
zada, será de boa lei para a fundição : e este genero de me­
tal e o negrilho são os mais abundantes nas minas, sem 
se perderem, nem mudarem ; e , quando muito, mudão de 
pacos a negrilhos, e de negrilhos a pacos. Metal plomo ronco, 
he huma de pedra côr de chumbo , porém mais escura , mui 
dura e pesada. He riqueza de fundição: e desta pedra affir- 
mão alguns , que fazem bolas de bolear as indias charruas , 
que vizinhão, ou vizinhavão com os portuguezes da nova Co- 
lonia do Sacramento.
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CAPITULO XVI.

Modo de conhecer a prata ̂  e de beneficiar os metaes.

Sc houver lenha (e melhor he bosta de gado, por ser mais 
activo o fogo delle) far-se-ha hiima fogueira; e no meio delia 
se lancem as pedras do gcnero , que tiver a mina : e as dei- 
xaráõ queimar , até que se ponhão vermelhas, como se põe 
o ferro. E estando vermelhas, fee lancem em agua fria , cada 
huma em diversa parte, para se conhecer qual das cores 
tem mais prata ; que logo se mostrará na agua : porque, se 
tem prata, hrotão por toda a pedra como cabeças de alfine­
tes, ou como grãos de munição.

Também se podem reconhecer com chumbo, nesta for­
ma. Quando os metaes são negros , com poucas vêas bran­
cas (que, se são muitas, faz-se com azougue), sendo mui pesa­
dos, se moçráõ , de sorte que o grão maior fique como o de 
trigo : e em huma furna , como as que se fazem para derre­
ter metaes de sinos, se botará chumbo , c se lhe dará fogo 
com folle  ̂ até que aquelle chumbo se derreta , e ponha co­
rado ; e então se lhe botará a pedra moida , a saber : em 
meia arroba de chumbo se poderáõ beneficiar seis libras de 
pedra nesta fórma. Estando derretido , e corado o chumbo, 
se lhe lançaráõ duas libras de pedra , extendendo-o por 
cima do chumbo: e estando tudo encorporado com o chum­
bo, a modo de agoa; se vai lançando a mais terra, afé que 
se acabem as seis libras. E em se acabando a pedra, ou me­
tal , se continue com dar fogo ao chumbo, até que o fogo o 
consuma, ou converta em hum farello, que vai criando por
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ciina; o qual se irá tirando com a escumadcira, c apartando 
aos lados do vaso, aló que a praia por ultimo se dispa de huma 
tcagem, qúc tem por cim a: e antes que de todo o faça, faz 
primeiro tres ou quatro acontecimentos, como quem abre, c 
serra os olhos, a modo de ondas; ale que de todo se abre, e 
ílca a prata liquida, sem fazer movimentos. E então se pára 
com o fogo; e, estando hum pouco dura, se mette a escu- 
madeira por hum lado e outro, para a desapegar do vaso, e 
se tira fóra.

Se quizerem fazer ensaio por azougue, far-se-ha dos metaes, 
que não forem negros : ou se forem negros, queimar-se-hão 
primeiro em lorno de reverberação, até que se lhes tire a mal­
dade de cousas acres, que tem os metaes, ou pedras negras. E 
esta queima se faz, depois de moidos; e se algum dos outros 
metaes tiver acridades, se deve primeiro queimar lambem. O 
que posto: digo, que todos os metaes, ou pedras se devem 
moer, e peneirar, de sorte que fiquem como farinha de trigo : 
a peneira hade ser de pano , e pesar-se-hão os metaes. Se fo­
rem seis libras, se lhes botará hum punhado de sal; e tudo 
junto se molhará com agoa como quem mistura a cal com 
arêa. Depois de bem unido, se faz hum montinbo, de sorte 
que esteja brando com a agoa, para que se encorpore com elle 
o sal: e nesta fórma se deixará estar sobre huma taboa quatro 
ou cinco dias ao sol. E passados estes dias, se desfará o monli- 
nbo, e se pisará mui bem aquella terra : e em hum pano fino 
de linho se bolaráõ duas onças de azougue vivo, e com o mes­
mo pano se espremerá por cima da dita terra, que estará 
espalhada, e bem fina: e junta se amassará com a m ão, por 
tempo de huma hora; e se estiver mui seco , se molhará com 
agoa, até que fique como barro de fazer telha.

Depois disto se tornará a fazer monte, e a pô-lo ao sol ou­
tros dias; no cabo dos quaes, se tem prata alguma mostrará 

nesta forma: e vem a ser que o azougue c n prata se conver-



—  193 —

leráõ em hum farello branco. E estando assim, se lhe lançará 
mais azougue, e se tornará a amassar, como está dito, e a pô-lo 
ao sol outros tantos dias; e depois se torne a molhar, e a 
amassar. Isto feito, se bote em huma cuia envernizada hum 
pedacinho daquclla terra, do tamanho de huma noz, e com 
agoa limpa se irá lavando, até que fique limpa a arêa na cuia, 
para conhecer se o azouge ha colhido toda a prata: e se esti­
ver ainda com farello, se lance mais azougue, como acima.

Havendo colhido o azougue toda a prata, já não fará farello 
na cuia; e estará toda incorporada. Então se lave todo o mon­
te com muito cuidado, e se lance em hum pano de linho novo, 
e se esprema: e aqiiella holla, que ficar, se queimará, até que 
se queime todo o azougue; e ficará liquida a prata: e se co­
nhecerá, se são os metaes de rendimento ou não.

Se o azougue estiver frio (o que se conhecerá, estando met- 
tido dcnlro em hum saquinho negro, que de si mesmo forma), 
SC lhe botará mais sal ou magistral: e se estiver quente (o que 
se conhecerá de estar mui negro o farello da prata), se lhe 
botará cinza molhada, e se misturará tudo , como íica dito 
acima. Alguns dizem que a sobredita massa se hade revol­
ver, o amassar todos os dias duas vezes, por espaço de qua­
renta dias; e que a cada quintal de pedra se lança hum almude 
de sal de compaz, e dez libras de azougue na fórma acima.

Ultimamente dão estas regras geraes. As minas de Norte 
ao Sul fixo são permanentes. As minas de ouro cabeceão de 
Oriente a Poente; e dão em seixo branco, ou negro, ou em 
barro vermelho, se são boas. Não havendo sal de pedras junto 
das serras de minas de prata, he sinal que não são minas de 
permanência : e a este chamão os Castelhanos sal de compaz. 
Só á vista de quem tem experiencia se podem dar a conhecer 
fixamente os metaes; porque ha outros generös de pedras 
como elles; que não são de prata.

i3
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CAPITULO XVII.

Dos damnos, que tem causado ao Brazil a cobiça depois do descobri­
mento do ouro nas minas.

Nao ha cousa tao boa, que não possa ser occasião de mui­
tos males, por culpa de quem nao usa bem delia. E alé nas 
sagradas se commettem os maiores sacrilégios. Que-maravi­
lha pois, que, sendo o ouro tão formoso e tão precioso me­
tal , tão util para o commercio humano, e Ião digno de se 
empregar nos vasos e ornamentos dos Templos para o Culto 
Divino, seja, pela insaciável cobiça dos homens, continuo ins­
trumento e causa de muitos damnos ? Convidou a fama das 
minas tão abundantes no Brazil homens de toda a casta, e do 
todas as partes: huns de cabedal, e outros vadios. Aos de 
cabedal, que tirárão muita quantidade delle nas catas, foi 
causa de se haverem com altivez e arrogancia, de andarem 
sempre acompanhados de tropas de espingardeiros, de animo 
prompto para executarem qualquer violência, e de tomarem, 
sem temor algum de justiça, grandes e estrondozas vinganças. 
Convidou-os o ouro a jogar largamente, e a gastar em super­
fluidades quantias extraordinárias sem reparo, comprando 
( por exemplo ) hum negro trombeteiro por mil cruzados; e 
huma mulata de máo trato por dobrado preço, para multipli­
car com ella continuos e escandalozos peceados. Os vadios, 
que vão ás minas para tirar ouro, não dos ribeiros mas dos 
canudos, em que o ajuntão, e guardão os que trabalhão nas 
catas, usárão de traições lamentáveis, e de mortes mais que 

cruéis: fiçançlo estes crimes sem castigo; porque nas minas
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jusliça humana não teve ainda tribunal, nem o respeito, de 
que em outras partes goza, aonde ha ministros de supposição, 
assistidos do numeroso e seguro presidio; e só agora poderá 
esperar-se algum remedio, indo lá o governador c ministros. 
E até os Bispos, e Prelados de algumas religiões , sentem sum- 
mamente o não se fazer conta alguma das censuras, para re­
duzir aos seus bispados c conventos não poucos clérigos, e 
religiosos, que escandalosamente por lá andão ou apóstatas, 
ou fugitivos. O irem também as minas os melhores generös 
de tudo o que se póde desejar foi causa que crescessem de 
tal sorte os preços de tudo o que se vende , que os senhores de 
engenhos e os lavradores se achem grandemente empenha­
dos, e que por falta de negros não possão tratar do assucar, 
nem do tabaco, como fazião folgadamente nos tempos passa­
dos, que erão as verdadeiras minas do Brazil e dc Portugal. 
E o peior he que a maior parte do ouro, que se tira das minas, 
passa em pó c em moedas para os reinos estranhos : e a menor 
he a que íica ein Portugal e nas cidades do Brazil : salvo o que 
se gasta cm cordões, arcadas, e outros brincos, dos quaes se 
vêem hoje carregadas as mulatas de máo viver e as negras, 
muito mais que as senhoras. Nem ha pessoa prudente que 
não confesse haver Deos permittido que se descubra nas mi­
nas tanto ouro, para castigar com elle ao Brazil, assim como 
está castigando no mesmo tempo tão abundante de guerras 
aos europeos com o ferro.

i3**





CAPITULO PRIMEIRO.

Da grande extenção de terras para pastos cheios de gado^ 
que ba no Brazil.

Estende-se o sertão da Bahia até á barra do Rio de S.. 
Francisco, oitenta legoas por costa; e indo para o rio acima 
até á barra que chamão de agoa grande, fica distante a babia 
da dita barra, cento e quinze legoas: de Santunse, cento e 
trinta legoas: de Rodellas por dentro, oitenta legoas : das Ja- 
coabinas, noventa legoas : e do Tucano, cincoenta legoas. E 
porque as fazendas, e os curraes de gado se situão aonde ha 
largueza de campo, e agoa sempre manente de rios, ou lagoas: 
por isso os curraes da parte da Bahia estão postos na borda do 
Rio de S. Francisco, na do Rio das Velhas, na do Rio das Rãs, 
na do Rio Verde, na do Rio Peramerim, na do Rio Jacuipe, na 
do rio Itapicurú,na do Rio Real, na do Rio Vaza-Barris, na do 
Rio de Sergipe ; e de outros rios, em os quaes, por informação 
tomada de vários, que corrêrão este sertão, estão actualmente 
mais de quinhentos curraes : e só na borda d’ôquem do Rio de 
S. Francisco, cento e seis legoas. E na outra borda da parte 
de Pernambuco, he certo que são muito mais. E não sómente 
de todas estas partes e rios já nomeados vem boiadas para a 
cidade e reconcavo da Bahia, e para as fabricas dos engenhos ; 
mas também do Rio Iguassú, do Rio Carainhaem, do Rio Cor*
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rente, do Rio Guaraira, e do Rio Piagni-grande , por ficarem 
mais perto, vindo caminho direito, á Bahia, do que indo por 
voltas á Pernambuco.

E posto que sejão muitos os curracs da parle da Bahia, 
chegão a muito maior numero os dc Pernambuco ; cujo ser­
tão se estende pela costa desde a Cidade Olinda até o rio do 
S. Francisco, oitenta legoas : e continuando da barra do rio 
de S. Francisco até á barra do Piio Iguassú, contão-se du­
zentas legoas. De Olinda para Oeste até o Piagui, Freguezia 
de Nossa Senhora da Victoria, cento e sessenta legoas, e pela 
parte do Norte estende-se de Olinda até ao Ceará Merim, oi­
tenta legoas, c dabi até o Açú, trinta c cinco legoas, e até ao 
Ceará Grande, oitenta legoas: e por todas vem a estender-se 
desde Olinda até esta parte, quasi duzentas legoas.

Os rios de Pernambuco que, por terem junto de si pastos 
competentes , estão povoados com gado (fóra o Rio Pre­
to, o Ptio Guaraira, o Rio Iguassú, o Rio Corrente, o Rio 
Guarignac, a Lagoa Alegre, e o Púo de S. Francisco, da 
banda do Norte) são o Rio de Cabaços , o Rio de S. Miguel, as 
duas Alagoas com o Rio do Porto do Calvo , o da Parahiba, o 
dos Kariris, o do Açú, o do Podi, o de Jaguaribe, o das Pi­
ranhas, o Pajau, o Jacaré, o Kaninde, o de Parnahiba, o das 
Pedras, o dos Camarões, e o Piagui. Os curraes desta parte 
hão de passar de oitocentas legoas : e de todos estes vão boia­
das para o Recife, e Olinda, e suas villas, e para o forneci­
mento das fabricas dos engenhos desde o Rio de S. Francisco 
até ao Rio Grande : tirando os que acima estão nomeados 
desde o Piagui até á barra de Iguassú, e de Pernagna, o Rio 
Prelo; porque as boiadas desMs rios vão quasi todas para a 
Bahia, por lhes ficar melhor caminho pelas Jacoabinas, por 
onde passão, c descanção. Assim como ahi também párão, e 
descanção as que ás vezes vem de mais longe. Mas quando 
nos caminhos, se achão pastos, porque não faltárão as chuvas.
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cm menos de très mezes chegâo as boiadas á Bahia, que vem 
dos curraes mais distantes. Porém se por causa da seca fôrem 
obrigados a parar com o gado nas Jacoabinas : ahi o vendem 
os que o levão , e alii descança seis , sete , e oito mezes , ató 
poder ir a cidade.

Só no rio de Iguassú estão hoje mais de trinta mil cabeças 
de gado. As da parte da Bahia se tem por certo, que passão 
de meio milhão, c mais de oitocentas mil hão de ser as da 
parte de Pernambuco; ainda que destas soaproveilão mais os 
da Bahia, para onde vão muitas boiadas, que os Pernambu­
canos.

A parte do Brazil, que tem menos gado, he o Rio de Janeiro, 
porquês tem curraes sómenle nos campos de Santa Cruz, dis­
tante quatorze legoas da cidade ; nos campos novos do Rio de 
S. João, distantes trinta, e nos Goitacazes , distantes oiten­
ta legoas: e em todos estes campos não passão de sessenta mil 
as cabeças de gado, que nelles paslão.

A Capitania do Espirito Santo se provê limitadamente da 
Moribeca, e de alguns curraes áquem do Rio Parahiba do Sul.

Na villa de S. Paulo matão as rezes, que tem em suas fa­
zendas, que não são muito grandes: e só nos campos de Co- 
ritiba vai crescendo , e multiplicando cada vez mais o gado.

Sendo o sertão da Bahia tão dilatado, como temos referido, 
quasi todo pertence a duas das principaes familias da mesma 
cidade, que são a da Torre, e a do defunto Mestre de Campo 
Antonio Guedes de Brito. Porque a casa da Torre tem du- 
zentas e sessenta legoas pelo Rio de S. Francisco acima, á mão 
direita, indo para o Sul; e indo do dito rio para o norte, 
chega a oitenta legoas. E os herdeiros do Mestre de Campo 
Antonio Guedes possuem, desde o morro dos Chapéos até á 
nascença do Rio das Velhas, cento e sessenta legoas. E nestas 
terras, parte os donos délias tem curraes proprios ; e parte 
são dos que arrendárão sitios délias, pagando por cada sitio,
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qne ordinariamente he de huma legoa, cada anno dez mil réis 
de foro. E assim como ha ciirraes no territorlo da Bahia , c 
de Pernambuco, e de outras capitanias, de duzentas, trezen- 
tas, quatrocentas, quinhentas, oitocentas e mil cabeças: assim 
ha fazendas, a quem pertencem tantos curraes, que chegao a 
ter seis mil, oito mil, dez mil, quinze mil, e mais de vinte mil 
cabeças de gado; donde se tirão cada anno muitas boiadas, 
conforme os tempos são mais ou menos favoráveis á parição, e 
multiplicação do mesmo gado , e aos pastos, assim nos sítios 
como também nos caminhos.



Das boiadas, que ordinariamente se tirão cada anno dos curraes, 
para as cidades^ villas, e reconcavos do B razil, assim para o açou* 
gue^ como para o fornecimento das fabricas.

Para que se faça justo conceito das boiadas, que se tirão 
cada anno dos curraes do Brazil, basta advertir que todos os 
rolos de tabaco que se embareão para qualquer parte, vão 
encourados. E sendo cada huni de oito arrobas, e os da Bahia, 
como vimos em seu lugar, ordinariamente cada anno pelo me­
nos, vinte e cinco mil arrobas, e os das Alagoas de Pernambu­
co, dous mil e quinhentos arrobas; bem se vê quantas rezes 
são necessárias para encourar vinte e sete mil e quinhentos 
rolos.

Além disto, vão cada anno da Bahia para o Reino até cin- 
coenta mil meios de sola; de Pernambuco quarenta mil; e do 
Rio de Janeiro (não sei se computando os que vinhão da nova 
Golonia, ou só os do mesmo rio, e outras capitanias do Sul) 
até vinte mil meios de sola: que vem a ser por todas, cento e 
dez mil meios de sola.

Outro h e , que não sómente a cidade, mas a maior parte 
dos moradores do reconcavo mais abundantes se sustentão 
nos dias não prohibidos da carne do açougue, e da que se ven­
de nas freguezias e villas: e que commummente os negros , 
que são hum numero muito grande nas cidades vivem de fres- 
suras, bofes, e tripas, sangue, e mais fato das rezes: e que, no 
sertão mais alto, a carne e o leite he o ordinário mantimento 
de todos.
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Sendo também tantos os engenhos no Brazil, que cada an­
no se fornecem de bois para os carros, e os de que necessi- 
tão os lavradores de canna, tabaco, mandioca, serrarias, e 
lenhas; daqui se poderá facilmente inferir, quantos haveráõ 
mister de anno em anno, para se conservar este trabalhoso 
meneio. Portanto deixar isto á consideração de quem 1er este 
capitulo, julgo, que será melhor acerto, do que aíTirmar pre­
cisamente 0 numero das boiadas: porque nem os mesmos 
marchantes, que são tantos, e tão divididos por todas as par­
tes povoadas do Brazil, o podem dizer com certeza, e dizen- 
do-o temo que não parecerá crivei, e que se julgue encare­
cimento fantástico.



CAPITULO III.

Da conducção das boiadas do Sertão do B ra zil: preço ordinário 
do gado que se mata j  e do que vai para as fabricas«

Constno as Loíadas, que ordinarlaniente vem para a Ba­
hia, de cem, cento e sessenta , dnzentas, e trezentas cabe­
ças de gado; c destas quasi cada semana chegão algumas 
a Capoame, lugar distante da cidade oito legoas, aonde tem 
pasto, e aonde os marchantes as comprão: e em alguns tem­
pos do anno ha semanas, em que cada dia chegão boiadas. 
Os que as trazem são brancos, mulatos , e pretos, e tam­
bém índios, que com este trabalho procurão ter algum lu­
cro. Guião-se, indo huns adiante cantando, para serem desta 
sorte seguidos do gado; e outros vem atraz das rezes tangen­
do-as, e tendo cuidado , que não sahião do caminho e se 
amontem. As jornadas são de quatro, cinco, e seis legoas, 
conforme a commodidade dos pastos, aonde hão de parar. 
Porém, aonde ha falta d’agua, seguem o caminho de quinze, 
e vinte legoas, marchando de dia e de noite, com pouco 
descanço, até que achem paragem, aonde possão parar. Nas 
passagens d’alguns rios, hum,dos que guião a boiada, pondo 
huma armação de boi na cabeça , e nadando, mostra ás re­
zes o vão, por onde hão de passar.

Quem quer que entrega a sua boiada ao passador, para 
que a leve das Jacoabinas v. g. até a Capoame, que he jor­
nada de quinze, ou dezaseis até dezasete dias, lhe dá por 
paga do seu trabalho hum cruzado por cada cabeça da dita 
boiada: e este corre com os gastos dos tangedores e guias;
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e lira da mesma boiada a matalotagem da jornada. De sorte 
que, se a boiada constar de duzentas cabeças de gado, dão-se- 
Ihe outros tantos cruzados , se com todas chegar ao lugar des­
tinado. Porém se no caminho algumas fugirem, tanto»cruza­
dos se diminuem, quantas são as rezes que faltão. Aos ín­
dios, que das Jacoabinas vem para Capoame, se dão quatro 
até cinco mil réis: e ao homem que com seu cavallo guia a 
boiada, oito mil réis. Sendo as distancias maiores, cresce 
proporcionadamente a paga de todos. E por isso, do Rio de 
S. Francisco acima vindo para Capoame, alguns dos que to- 
mão á sua conta trazer boiadas alhêas querem seis ou sete 
tostões por cada cabeça, e mais se fôr maior a distancia.

Huma rez ordinariamente se vende na Bahia por quatro pu 
cinco mil réis: os bois mansos, por sete para oito mil réis. 
Nas Jacoabinas vende-se huma rez por dous mil e quinhen­
tos até très mil réis. Porém nos curraes do Rio de S. Francis­
co , os que tem maior conveniençia de venderem o gado para 
as Minas, o vendem na porteira do curral pelo mesmo preço, 
que se vende na cidade. E o que temos dito até aqui das boia­
das da Bahia, se deve também entender com pouca differença 
das boiadas de Pernambuco e do Rio de Janeiro.



CAPITULO IV.

Que custa hum couro em cabcllo, e hum meio de sola beneficiado 
até se pôr do Brazil na alfandega de Lisboa«

Vale cada couro em cabello.......................................  2^100
De o salgar e secear.....................................................  200
De o carregar ao cortume........................................... 4o
De o corlir...................................................................  600

Importa tudo Rs.............................  2<J5̂ 94o

Hum meio de sola vale. ...........................................  i ^ 5oo
De o carregar á praia..................................................  10
De frete do navio.........................................................  120
De descarga para a alfandega. 10
Por todos os direitos..................................................  34o

Importa tudo Rs.............................

Os meios de sola, que ordinariamente vão cada anno do 
Brazil para o Reino, importão no seguinte;

Da Bahia, cincoenta mil meios de sola a
198 réis.....................................................  99:000^000

De Pernambuco, quarenta mil meios de so
la a 1^ 760  réis.......................................  70:000^000

Do Rio de Janeiro e outras Capitanias do
Sul, vinte mil nieios de sola a 1^640 réis. 62:800^000

0  que tudo importa em Rs, 20i:8oo<55í)ooo
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CAPITULO V.

Resumo de tudo o que vai ordiuariamente cada anuo do Brazil para
Portugal : e do seu valor.

Por ultima demonstração da Opulência do Brazil cm pro 
veito do Reino de Portugal, porei aqui agora o resumo do que 
nestas quatro partes tenho apontado; que por junto não dei­
xará de causar maior admiração, do que póde ter causado 
por partes.

Importa pois todo o assucar em réis . , .
Importa o tabaco em r é is .........................
Importão cem arrobas de ouro em réis. .
Importão os meios de sola cm réis. . . .
Importa o páo brazil dc Pernambuco em 

réis.......................................

2,535:142,^800 
344:b5o^ooo 
6i4 :4oo^ooo  
201:8oo^ooo

O que tudo somma cm Rs.

48:000^000 

3,745:992 ,J5í)8oo

Aos quaes se se acrescentar 0 que rende o contracto das 
baleas, que por seis annos se arrematou ultimamente na Ba­
hia , por cento e dez mil cruzados, e no Rio de Janeiro por 
tres annos , por quarenta e cinco mil cruzados; o contracto 
annual dos dizimos rcaes, que, na Bahia, nestes últimos annos, 
fóra as propinas, chegou aperto de duzentos mil cruzados: no 
Rio de J aneiro, por tres annos, por cento e noventa mil cru­
zados : em Pernambuco, por outros tres annos, por noventa 
e sete mil cruzados: em S. Paulo por sessenta mil cruzados: 

fóra 05 das outras capitanias menores, que em todas notavel-

i.
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mente crescerão; o contracto dos vinhos , que na Bahia se 
arrematQu por seis annos em cento e noventa e cinco mil 
cruzados: em Pernambuco, por tres annos, em quarenta e seis 
mil cruzados; e no Piio de Janeiro, por quatro annos, por mais 
de cincoenta mil cruzados; o contracto do sal na Bahia, ar­
rematado por doze annos , a vinte oito mil cruzados cada 
anno; o contracto das agoas-ardentes da terra, e de fóra, 
avaliado por junto em trinta mil cruzados ; o rendimento da 
casa da moeda do Rio de Janeiro, que fazendo em dous annos 
tres milhões do moedas de ouro, déu de lucro a El-Rei, que 
o compra a doze tostões a oitava, mais de seiscentos mil cru­
zados; além das arrobas dos quintos, que cada anno lhe vão; 
os direitos que se pagão nas alfandegas dos negros, que vem 
cada anno de Angola, S. Thomé, c Minas em tão grande nu­
mero aos portos da Bahia, Recife, e Rio de Janeiro, a tres mil 
e quinhentos réis por cabeça; e os dez por cento das fazendas 
no Rio de Janeiro, que importão hum anno por outro oitenta 
mil cruzados; bem se vê a utilidade, que resulta continua­
mente do estado do Brazil á fazenda real, aos portos, e reino 
de Portugal; e também ás nações estrangeiras, que com toda 
a industria procurão aproveitar-se de tudo o que vai deste 

estado.



Pelo que temos dito até agora, não haverá quem possa du­
vidar de ser hoje o Brazil u melhor e a mais ulil conquista , 
assim para a fazenda real, como para o hem publico, de quan­
tas outras conta o Reino de Portugal, attendendo ao muito 
que cada anno sähe destes portos, que são minas certas, e 
abundantemente rendozas. E se assim he, quem duvida tam­
bém que este tão grande e continuo emolumento merece 
justamente lograr o favor do Sua Magestade e de todos os 
seus ministros no despacho das petições que oíTerecem, e na 
aceitação dos meios que, para allivio e conveniência dos mo­
radores, as camaras deste estado humildemente propoem ? Se 
os senhores dc engenhos, e os lavradores do assucar e do ta­
baco , são os que mais promovem hum lucro tão estimavel, 
parece que merecem mais que os outros ser preferidos no favor, 
e achar, em todos os tribunaes, aquella prompta expedição que 
atalha as dllações dos requerimentos, e o enfado, e os gastos 
de prolongadas demandas. Se cresce tão copioso o numero 
dos moradores, naturaes de Portugal, que cada vez mais po- 
voão as partes, que antes erão desertas, ficando muito distan­
tes das igrejas, he justo que estas se multipliquem, para que 
todos tenhão mais perto o necessário remedio de suas almas. 
Pagando-se tão pontualmente á soldadesca, que assiste nas 
praças , e nas fortalezas marítimas, não poderião deixar de 
sentir os que para isso concorrerem, se com serviços iguaes
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